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PREFÁCIO

          Esta publicação é especialmente dedicada à comunidade do Município de Botuverá (antiga Porto Franco), localizado na região de Brusque, interior do Estado de Santa Catarina, Brasil. 

         A núcleo urbano de Porto Franco foi fundado na década de 1870 por um grupo de famílias de camponeses, que para lá emigraram, partindo de várias aldeias da Província de Bergamo, cidade da Itália Setentrional, e que viajaram juntas para a nova terra, embarcadas no mesmo navio. 

          Este grupo de bergamascos teve a peculiaridade de manter vivas, com o passar das gerações, as principais tradições culturais, folclóricas e alimentares de sua região de origem e, o que é mais surpreendente, de ensinar o dialeto bergamasco, provavelmente a única língua que a maioria deles falava ao chegar ao Brasil, de pai para filho, para neto, para bisneto. 

          Observa-se portanto hoje um fato absolutamente inédito nas várias comunidades de emigrados bergamascos no mundo: toda a comunidade de Porto Franco, hoje com 4.500 habitantes, e mais as centenas de pessoas que lá nasceram e cresceram, e que atualmente se transferiram para centros urbanos das vizinhanças, conversam entre si em dialeto bergamasco, deixando o português para os contatos com as pessoas não originárias do lugar.

          E é um dialeto puro, como se falava mais de cem anos atrás, sem ter sido corrompido por modernismos, como ocorreu na própria região de Bergamo com o passar dos anos.  

          Até missa reza-se em bergamasco! E nos últimos 16 anos a comunidade tem promovido, entre final de Maio e começo de Junho, uma já tradicional Festa Bergamasca, com danças folclóricas em trajes típicos da época da emigração, comidas típicas e outros eventos. 

           O tradutor espera que esta modesta publicação possa, de alguma forma, ajudar a comunidade de Porto Franco, principalmente os mais moços, a manter cada vez mais vivas suas tradições bergamascas.   

O  DIALETO BERGAMASCO
      O dialeto bergamasco pertence ao tronco dos dialetos gauleses-itálicos; tem afinidade com muitos dialetos falados na  Lombardia e no Cantão Ticino (regiaõ da Suiça onde se fala italiano), e em particular tem afinidade com os outros dialetos da região oriental da Lombardia. È uma língua derivada do latim vulgar, estruturada sobre a precedente língua célta falada pelos Gauleses que, com o passar do tempo, sofreu várias modificações, sendo que a mais importante delas ocorreu no tempo das dominações pelos longobardos; alguns destes termos longobardos aparecem em documentos escritos em anos anteriores ao ano mil. 

         As pessoas que falam o lombardo ocidental (e também as pessoas que falam linguas a ele relacionadas, como o emiliano e o piemontês), acham o bergamasco um dialeto pouco compreensível pois, apesar de algumas semelhanças no léxico e na morfologia, o bergamasco (principalmente nas variações faladas nas regiões montanhosas dos Alpes) tem uma fonética muito estreita e diferente daquela das línguas e dos dialetos parecidos, chegando a ser diferente até do lombardo ocidental.

        Além do dialeto falado na cidade de Bergamo, que pode ser considerado central, seja em termos geograficos quanto linguísticos,  existem numerosas variações locais, algumas limitadas a pequenas comunidades nas montanhas, variações estas que diferenciam-se entre si por algumas peculiaridades do léxico e da pronúncia de alguns sons. Um dos exemplos mais evidentes é a letra s surda – como em  sic (cinco) ou em sùra (sobre) – que se torna uma h aspirada (hic, hùra) em muitas localidades da planície, e se torna um z (zic, zùra) em algumas localidades das montanhas. 

          Típico das comunidades das montanhas é também o uso do scötöm, um apelido que permite distinguir os vários ramos familiares de uma comunidade – muitas vezes até de uma interia aldeia ou vila – que se caracteriza por um único sobrenome; o scötöm  é geralmente um adjetivo ou um substantivo ligado a uma peculiaridae física ou a uma atividade, e é declinado pelo genero, usando uma forma feminina para identificar esposas e filhas que pertencem ao ramo familiar.

            Entre as principais variantes do dialeto podem-se mencionar aquelas do Vale Imagna, do médio e alto Vale Seriana, do Vale Gandino, do Vale Brembana e do Vale de Scalve. Em muitas zonas da planície prevalece o uso dos sons aspirados; nas regões próximas às províncias vizinhas da província de Bergamo, o léxico acaba incluindo termos hibridos com os dialetos destas provincias confinantes (por exemplo do dialeto milanês ou dos dialetos das cidades de Lecco, de Cremona, de Mantova).

           O bergamasco é um dialeto bastante áspero e sêco, principalmente nas variações faladas nas regiões montanhosas, e isto se deve principalmente à sua origem, visto que, até ocorrer o "boom econômico" dos anos 60, as principais atividades nas terras bergamascas estavam ligadas ao pastoreio e à agricultura.

          Uma expressão idiomática típica do bergamasco é "pòta", palavra de origem trivial (chula), usada hoje como exclamação,  principalmente para expressar um sentimento de resignação perante o inevitável. Esta palavra existe também no dialeto bresciano e no antigo dialeto padovano (Ruzante), com o significado de "em resumo", “afinal”, “pois então”.

         O dialeto bergamasco é a língua utilizada no filme de Ermanno Olmi intitulado "L’albero degli zoccoli" (A árvore dos tamancos), vencedor do festival de Cannes em 1978, no qual é contada a vida de uma comunidade de meieiros da planície bergamasca no final do século XIX.

Algumas regras do dialeto

           Apresentamos a seguir algumas regras, lembrando que nenhuma delas é válida de uma maneira absoluta, pois o dialeto não é uma língua literária, não existe sob a forma escrita e, no passado, não teve aplicação de regras de sintaxe e de gramática. Portanto, mais do que de regras, trata-se de observações a respeito das formas e dos fenômenos mais comuns que se observam.

 Consoantes dobradas: No dialeto bergamasco, assim como ocorre em muitos outros dialetos da Itália setentrional, não existem consoantes dobradas (duplas). Esta é uma das dificuldades que os professores do primário tinham, quando ensinavam a língua italiana aos meninos que costumavam falar em dialeto; portanto, nos ditados, as consoantes duplas da palavra em italiano eram pronunciadas, pelo professor de italiano, com ênfase bem grande: “dett..t..tato”.

      Nota: Alguma convenções ortográficas utilizam ‘ss’ e ‘cc’ para indicar uma particularidade de pronúncia de s e c quando estas consoantes  são finais de palavra (ver adiante em Fonologia e padrões ortográficos)

Vogal final tônica: Em todas as palavras que terminam com uma das quatro vogais e, i, o, u,  esta vogal é tônica, ou seja, não existe nenhuma palavra que termine com estas vogais átonas, pois neste caso a vogal foi eliminada e a palavra termina com uma consoante: adré (atrás), cafè (café), scagnì (cadeirinha), falò (fogueira), balù (mentiroso)

   Exceção: existem umas poucas palavras, que não são típicas do dialeto, mas são derivadas diretamente da língua italiana, e que terminam com o, sendo que, neste caso, esta vogal final é átona; ex.: fréno (freio), èto (etograma=100 gramas), fàlo (falta no jogo)  O plural destas palavras termina com a vogal i, também átona. (fréni, èti, fàli)

   No caso da vogal a, quando ela é a última letra da palavra, pode ser átona (a) ou acentuada (à):  cica (bituca), cicà (cuspir).

 Dupla terminação: As palavras terminadas com mènt quase sempre existem também com terminação mét: mancamènt e mancamét (o ato de vir a faltar).

Rotacismo:  Em algumas palavras a letra l do italiano torna-se r no dialeto, fenomeno tecnicamente conhecido como rotacismo; cortèl (faca) [do italiano coltello]; Carvensà [do italiano Calvenzano, um município].

Para facilitar a pronúncia e evitar dissonâncias:

         As palavras iniciadas com a letra s seguida de outra consoante, quando forem precedidas, na frase, por uma consoante (geralmente pronome ou artigo com elisão), recebem o acréscimo da vogal i nicial, com função eufônica (para facilitar a pronúncia):

l’iscolta [não l’scolta] (ele escuta), l’isbara [não l´sbara] (ele atira). 

       Muitas vezes as palavras acrescentam ou perdem uma letra, para evitar dissonâncias ou dificuldades na pronúncia da frase; por este motivo, se uma palavra não é encontrada no dicionário ou não é conhecida, poderá talvez ser encontrada escrita de uma maneira um pouco diferente, talvez sem a letra inicial.

        Sempre para ajudar a pronúncia, algumas palavras acrescentam uma letra no início, normalmente uma s ou uma n; 'na sfubalàda (uma bolada) [de fùbel (bola de futebol)]; a 'l s'à 'nfrusnàt 'nduè? (onde se enfiou?) [de fròsna (arpão)]. 

        Outras palavras existem nas duas formas: curnàda e scurnàda (chifrada); cunfundìt e scunfundìt (confundido);  guaì e zguaì (choramingar); baösa e sbaösa (baba). 

Perda da vogal inicial: observa-se a perda da vogal inicial, se ela for seguída por n mais outra consoante: inteligènt => 'nteligènt (inteligente) ou se for seguida por mb ou mp: ambientàs => 'mbientàs (ambientar-se).

Perda da letra v: a letra v desaparece quando está colocada entre duas vogais: ca(v)al => caàl (cavalo); ca(v)a => càa (escavação, pedreira). Portanto ela também desaparece quando:

1) está no início da palavra, e esta é precedida por outra palavra terminada em vogal: véta (vida), bèla éta (bela vida); vira (verdadeiro), l’è ira (é verdadeiro).

2) está no fim da palavra, depois de uma vogal, e deve-se acrescentar à palavra uma outra vogal: catìv (mau), feminino catì(v)a => catìa (má); növ (novo), femin. nö(v)a => nöa (nova)

   A letra v pode também não ser escrita quando antecede as vogais e, i, u: vestìt => estìt (vestido); vése => ése (vício); vèt => èt (ver); visìga => isìga (bexiga); vi => i (vinho); vü => ü (um) (pronome ou adjet. numeral); vu => u (vós).
FONOLOGIA: PADRÕES ORTOGRÁFICOS EM FUNÇÃO DA PRONÚNCIA

          O dialeto bergamasco possui uma fonética parecida com aquela dos outros  dialetos lombardos orientais.

         A transcrição fonética das palavras é provavelmente o maior problema de quem quer escrever em dialeto, pois ele é um linguajar fundamentalmente oral. Nos limitamos a usar as letras do alfabeto italiano, mas na realidade, no dialeto, muitas letras têm sons diferentes, que não se consegue reproduzir com os caracteres que temos à disposição. Por exemplo, na palavra  laàa (lavava) as três letras a têm pronúncias diferentes e diversas maneiras de abrir a boca para pronunciá-las. A letra i pode ser mal e mal percebida, como em püisnà (chuviscar) ou então pode ser pronunciada de maneira muito marcada, como em bagàia (moça), e assim por diante.

        Costuma-se então simplificar, também para não entediar o leitor com caracteres estranhos e de interpretação difícil, e utilizam-se combinações convencionais de letras do alfabeto e acentos nas vogais.

            Portanto, embora não existam regras de ortografia padronizadas, as publicações locais criaram um padrão de fato (na realidade alguns padrões), que são descritos a seguir .
Alfabeto

          No dialeto bergamasco o alfabeto é composto por 21 letras, como na lingua italiana:

a   b   c   d   e   f   g   h   i   l   m   n   o   p   q   r   s   t   u   v   z

       A letra h é muda, nenhuma palavra começa com h, e ela só é usada em algumas interjeções e nas sílabas che e chi, que se  pronunciam ‘que’ e ‘qui’.

Vogais, acentos e trema
No dialeto, assim como no italiano, os acentos são dois: (prep) = preposição    
 - acento grave ( ` ), que determina um som largo e aberto

 - acento agudo ( ´ ), de determina um som estreito ou fechado [é o

   mesmo som determinado, em português, pelo acento circunfle-

   xo ( ^ )]  

As três vogais a, i, u  têm o mesmo som que em português, e só podem levar o acento grave; isto ocorre quando se deve indicar que a sílaba a que pertencem é tônica. Cada uma tem portanto o mesmo som, que pode ser àtono ou tônico.

a e à :  càa (pedreira), caà (escavar, cavar), lömàga (caracol)

i e ì : biaröl (bebedouro), falìa (centelha), scagnì (cadeirinha)

u e ù : balcunada (sacada), balù (mentiroso), ciarùr (claridade)

As duas vogais e, o   podem levar:

acento grave (è, ò), para serem pronunciadas com som largo e aberto, como em : buscapé, café, jiló, paletó
acento agudo (é , ó), para serem pronunciadas com som estreito ou fechado, como em: antêna, atêrro, pôrto, fôrno

è : gèra (pedregulho), barbèla (lábio), giachèta (paletó)

è : doér (dever, s.m.), bötér (manteiga), banchér (banqueiro)

ò : amò (ainda), òs (osso), tròp (demais), còrp (corpo)

ó: negót (nada), póch (pouco), dópe (duplo), dóne (mulheres) 
As duas vogais o, u   podem levar também trema, ou diérese (··), que determina um som alterado: 

 - a representação ö corresponde ao som da pronúncia simultânea

   de eo (o som típico do “eu” francês, como em “bleu”);

 - a  representação ü  corresponde ao som da pronúncia simultânea

   de iu (o som típico do“u” em francês); 

ö : incö (hoje), cöna (berço), öa (uva), ös (porta),  mör (morrer)  

ü : vü (um), südà (suar), ergü (alguém),stüa (fogão),scür (escuro)

Resumindo, portanto, as vogais têm nove sons:

[ a, à ]   [ i, ì ]   [ u, ù ]   [ è ]   [ e, é ]   [ ò ]   [ o, ó ]   [ ö ]   [ ü ]

Exercício: Pronunciar corretamente, em dialeto bergamasco, as vogais das seguintes palavras: 

abandù (abandono)       afesiù (afeição)            aventüra (aventura)

òia (vontade)                 òrb (cego)                    òrghen (órgão)

èrt (aberto)                    èspa (vespa)                 etèrne (eterno)

orègia (orelha)              ognü (cada um)            ocór (é necessário)

inocènsa (inocência)     imbròi (trapaça)           izì (perto) 

üficial (oficial)              üniù (união)                 ümùr (humor)  

érd (verde)                    erétech (herége)           estì (vestir) 

unùr (honra)                  ultà (virar)                   undulàt (ondulado)

ölìa (azeitona)               öltem (último)              cöga (cozinheira)

ólt (alto)                        caagnól (cesta)             óngia (unha)

Acentuação das palavras
      É necessário dar a máxima atenção à acentuação das palavras, pois a posição errada do acento, além de ocasionar um defeito de pronúncia, pode também alterar o próprio significado da palavra:

pél (pêlo)   péna (castigo)  cósta (custa)     só (sou)   vèdel (vê-lo)

pèl (pele)    pèna (pêna)     còsta (costela)   sò (seu)   vedèl (vitela).

     Cada palavra admite um único acento, que é aquele sobre a vogal tônica, e que pode ser grave (`) ou agudo (´); em algumas palavras, além da vogal tônica, podem também estar presentes as vogais alteradas ö e ü : bütìga (loja),  sögütà (continuar), sötórno (sombrio), löstrà (lustrar).

Quando uma palavra não tem acento, mas tem uma vogal alterada ö  ou ü , esta é sempre a vogal tônica: fundör (fundidor), fatüra (fatura); quando as vogais alteradas são duas, a vogal tônica é sempre a última (as palavras em dialeto são, em sua maioria, oxítonas ou paroxítonas): pröföm (perfume) – a sílaba tônica é föm.
Algumas regras de acentuação 

Devem ser sempre acentuado(a)s:

    os monossílabos abertos e tônicos, que terminam em vogal:

cà (casa), dì (dizer), bù (bom), mà (mão), vì (vinho), lèt (cama) 

   as palavras oxítonas, terminadas tanto em consoante quanto em vogal: pirù (garfo), neùt (neto), copià (copiar), bindèl (fita). 

   as palavras paroxítonas terminadas em consoante: cànep (cânhamo), fùren (forno), otùer (outubro), córen (chifre)

   as palavras proparoxítonas, terminadas tanto em consoante quanto em vogal: frìtola (filhó), mìgola (migalha), zùena (jovem, a.f.), màndemen (me manda um) 

   o ditongo final ia ou ie das palavras que perderam a letra v na sílaba final: partìa <= parti(v)a (partia); cüsìe <= cüsi(v)e ([eu] costurava), sberlüzìa <= sberlüzi(v)a (brilhava) 

  a sílaba que contém uma vogal o tônica ou uma vogal e tônica: drécia (reta,a.f.), röèrs (avêsso), bióta (nua, a.f.), fagòt (trouxa, s.f.)

Não devem ser acentuado(a)s:

  os monossílabos fechados terminados em consoante: cal (calo), 

    put (ponte), mat (louco), gul (vôo), dit (dedo).

 os monossílabos átonos: 

 os artigos: ol (o), la (a), i (os, as)

 as conjunções: e (e) , se (se), che (que), ma (mas)

 as preposições: de (de), per (para), tra (entre), in (em), con (com)  

  os números du (dois) e tri (três): du òm (dois homens), tri ös (três portas); as formas femininas dò (duas) e trè (três) têm acento: dò büze (dois buracos), trì böste (três envelopes)

Acentuação da vogal a

  A vogal a tônica nunca deve ser acentuada:

  nas palavras em que ela é vogal única: 

  lac (leite), ‘ndac (ido), pal (poste), rat (rato), mat (louco)

  nas palavras em que o acento cai na a do ditongo ua:

  quate (quantas), qual (qual), quase (quase), quach (algumas)

  nas palavras em que o acento cai na a do ditongo ia que está no

  interior da palavra: i ciapa ([eles] pegam), i ciama ([eles]

  chamam), i spiana ([eles] aplainam)

  nas palavras terminadas em ada, que são derivadas de verbos ou

  de substantivos: ögiada (olhada), impiada (acesa), pasada  (pas- 

  sada), salada (salgada)

 na vogal que era anteriormente tônica das palavras em que foi

 feita a elisão da vogal inicial por meio de um apóstrofo: 

  intàt => ‘ntat (enquanto), indàc => ‘ndac (idos), impàch =>

 ‘mpach (compressa) 

A vogal a tônica deve ser sempre acentuada:

 quando ela é dobrada, no tempo passado dos verbos: 

 someàa (parecia), tiràa (puxava), sunàa (tocava)

 quando ela pertence a um grupo de três vogais: ortàia (horta),

 rotàie (trilhos), canàia (canalha), scaiàde (lascadas)

Os hiatos
  O sinal  "–"  (hifen) entre duas vogais indica que elas formam um hiato, e devem portanto ser pronunciadas separadas entre si: por ex. a pronúncia de pi-às (morder-se) é diferente da pronúncia de  me piàs (eu gosto, me agrada).

Consoantes
       No dialeto bergamasco existem consoantes ou grupos de consoantes que tem sons inexistentes na língua italiana; para elas utiliza-se uma ortografia que foi padronizada conforme se descreve a seguir. 

Consoantes c e g 
    No início de palavra ou de sílaba:

quando seguidas pelas vogais i ou e  pronunciam-se com som doce palatal tchi ou dji: ciciù (chupeta), ciciarèta (tagarela), òcio (cuidado),  gir (volta), giàs (gêlo), pogiá (apoiar) [pron. tchitchiú, tchitchiaréta, ótchio, djir, djiás, pôdjá].  

quando seguidas pelas vogais a, o, u  pronunciam-se com som duro gutural ca (ex.: casa), co (ex.: cobra), cu (ex.: cubo), ga (ex.: garfo), go (ex.: goma), gu (ex.: gula): canù (canhão), còl (pes- coço), culùr (côr), galù (coxa), gógia (agulha), gul (vôo)  

   No final de palavra:

para representar o som doce palatal tch ou dj convencionou-se, neste livro e em várias outras publicações, escrever simplesmente c final ou g final: lac (leite), lèc (placenta), dic (dedos), töc (todos), vuc (unto), sólc (dinheiro), cönc (contas), corèg (corrigir) 

   Outras publicações utilizam  dobrar a consoante final c ou g, escrevendo então: lacc (leite), lècc (placenta), dicc (dedos), töcc (todos), vucc (unto), sólcc (dinheiro), cöncc (contas), corègg (corrigir)

para representar o som duro gutural, quando o c ou g finais são precedidos por uma vogal ou por n ou s  convencionou-se neste livro acrescentar a letra h. 

    O som da c dura final corresponde em português a q mudo ou a k: sìndech (prefeito), fiàch (fraco), föch (fogo), fich (figo), póch (pouco), fósch (escuro), franch (lira, dinheiro) [pronúncias: síndek, fiák, fök, fik, pôk, fôsk, frank].

   O som da g gutural dura no final da pálavra corresponde em português ao som do g em palavras como, por exemplo, gato, gravura: longh (longo), lagh (lago), sangh (sangue), spagh (barbante).

Os grupos de letras gn e gl  pronunciam-se como nh e lh do português: ègne (venho), bagnàt (molhado), bigliàrd (bilhar), gagliàrd (galhardo) [pron.: énhe, banhát, bilhárt, galhárt] (ver adiante pronúncia alterada de b, d, v em final de palavra). 

Entretanto, em tempos menos recentes e menos italianizados, o som de gn era muitas vezes substituído por ni (ènie, baniàt)
Grupo de consoantes sc
quando a s é surda e a c palatal (com prevalência fonética da letra c pronunciada separadamente da letra s), a representação gráfica é  s-c (também s’c em alguma publicações): s-ciòp (ou s’ciòp) (espingarda), s-cèp (quebrado), s-cèt (menino), rés-cio (risco, perigo) [pron.: stchióp, stchép, stchét, rêstchio].

quando ambas as consoantes são surdas, a representação gráfica é sc, com a pronúncia como ch em português: sciàbola (sabre), sciùra (senhora), scémo (idiota), sci-à (esquiar) [pron.: chábola, chúra, chêmo, chi-á]

Os grupos de letras che, chi  pronúnciam-se como “que” em ‘dique’ou “qui” em ‘aqui’: palanche (dinheiro, moedas), póche (poucas), banchèt (banqueta), màchina (máquina), schisà (apertar), barchiröl (barqueiro) [pron.: palanque, pôque, banquét, máquina, squiçá, barquiröl]

Pronúncias da letra s                              

          Para indicar o som áspero (sibilante) da letra s , (como em sete, sócio, saco, ou como no som de caça, aço, açúde, etc.), usamos neste livro a ortografia s : trèsa (trança), rósa (vermelha), belèsa (beleza),  besòte (ovelhas), càsa (caixa), casà (caçar), caprése (capricho), calsèta (meia) [prounúncia: tréça, rôça, beléça, beçóte, cáça, caçá, caprêçe, calséta]. 

     Isto vale também quando o s áspero é a última letra da palavra: riconòs (reconhecer), scartòs (cartucho [p/ pacote]), pastés (apuro, embrulhada) [pron.: riconós, scartós, pastês]. 

    [Outras publicações, quando o som áspero do s está entre duas vogais ou no fim da palavra, utilizam a grafia ss: trèssa, róssa,  belèssa, càssa, riconòss, scartòss, pastéss]. 

        Para indicar o som doce (sonoro) da letra s, igual ao som da letra z (como em rosa, casa, azarado) usamos neste livro a ortografia z : röza (rosa), gazéta (gazêta), camìza (camisa), prezépe (presépio), izolàt (isolado), rozolà = refogar, spuzà (casar) [pron.: rosa, gazêta, camisa, prezêpe, izolát, rouzolá, spuzá] Notar a diferença entre spuzà (casar) [pron.: spuzá] e spösà (feder) [pron.: spöçá] 

    [Outras publicações, quando o som doce da letra s está entre duas vogais, utilizam a grafia s ao invés de z: rösa, gasèta, camìsa, presépe, isolàt, rosolà, spusà (casar); no caso de spösà (feder) utilizam então spössà] 

       Outros sons da letra s: na realidade existe no dialeto mais um som de s, mais chiado, que é o som de ch em português: siémo ou scémo = ignorante, estúpido (pron.: chêmo); siéna ou scéna = cena (pron.: chêna). Este som substituía, no passado, o som de sc da língua italiana, mas para ele utiliza-se hoje a mesma ortografia s, para não confundir mais ainda o leitor.

Mudança de som de b, d, v, m
 As consoantes b, d, v, escritas como letra final de palavra, mudam de som, que passa para o som mudo de outra consoante, sendo:

b pronuncia-se p: colómb (pomba) pronuncia-se colomp; piómb (chumbo) pronuncia-se piómp

d pronuncia-se t : bröd (caldo) diz-se bröt; biónd (loiro) diz-se biónt, crüd (cru) diz-se crüt  

v pronuncia-se f : sèrv (servir) diz-se sèrf; ciàv (chave) diz-se ciàf
     Em muitas publicações, e inclusive neste livro, as palavras podem estar escritas diretamente com a consoante final que corresponde à pronúncia: colómp, bröt, ciàf, etc.

   Nota: todos os particípios passados dos verbos terminam com t, que se transforma em d no feminino: marüt (maduro) marüda; vendìt (vendido) vendìda; nasìt (nascido) nasìda 

Se você não concordar com a maneira como foram escritas algumas palavras neste livro, não fique preocupado; entre os que escreveram estes textos, houve discussões intermináveis para decidir se era mais correto dizer gioedé, gioadé para quinta-feira, zenöc, ginöc ou genöc para joelho, creèl e crièl  para peneira … e mais outras dezenas de exemplos.

                  Se uma determinada palavra não for encontrada no dicionário,  procure-a escrita de maneira ligeiramente diferente, talvez com o no lugar de u, ou com ö no lugar de ü, talvez sem a primeira letra (imperador é imperadùr ou 'mperadùr; vestido pode-se dizer éstìt ou vestìt e um imigrado talvez diga também vistìt). Ou então a palavra pode ter as vogais diferentes (além dos exemplos já mencionados, a palavra brincar pode ser zögà ou zügà ou giögà, a expressão “sem dinheiro” pode ser strapelàt ou strepelàt; algum imigrado dirá zéo, sübet e pùlver, mas o bergamasco verdadeiro dirá zio, söbet e pólver, e  poderiamos prosseguir com vários outros exemplos). 
MORFOLOGIA
   Estas notas servem somente para dar uma idéia da gramática do dialeto bergamasco; limitam-se às regras básicas, sem a pretensão de cobrir todo o assunto. Parece-nos que ditar regras gramaticais para o dialeto é bastante difícil, justamente porque esta sempre foi a língua da gente iletrada e muitas vezes analfabeta, e com isto nunca foi codificada uma gramática.

Artigos
     Os artigos do dialeto bergamasco são de dois generos (masculino e feminino) e de dois números (singular e plural).

Artigos determinativos
- masc.sing. o = ol, 'l, l’: ol cà, ‘l cà (o cão); l’àzen (o burro)   

- fem. sing. a = la, l’ : la ca (a casa); l'aa (a abelha) 

- masc. e fem. plural os, as = i:  i ca (os cachorros ou as casas); i ae (as abelhas), i òmegn (os homens), i scàrpe (os sapatos).

  Para o masculino: a forma ol é preferível quando está entre duas consoantes: pèrd ol treno, bìv ol vì (perder o trem, beber o vinho); a letra o do artigo é pronunciada de maneira apenas perceptível.. A forma ‘l é preferível se for precedida por vogal e seguida por consoante: ciapà ‘l tréno, iga ‘l decòro (tomar o trem, ter o decoro). A forma l’ é preferível se a palavra seguinte começa por vogal: l’ostér, l’àzen, l’inderés (o taberneiro, o burro, o endereço) 

  Para o feminino: a forma la usa-se antes de uma consoante: la scagna, la furmìga, la mórt (a cadeira, a formiga, a morte). A forma l’ usa-se antes de uma vogal: l’èrba, l’óngia, l’urtìga (a grama, a unha, a urtiga). Quando a vogal inicial da palavra tornou-se inicial só porque caiu a letra v, usa-se o artigo la, e não l’: la aca (a vaca), porque aca vem da palavra vaca.

Artigos indeterminativos
- masc. sing. um = ü, ün
- fem.sing. uma = öna, ön’

A forma ü usa-se antes de uma consoante: ü capèl, ü brigànt, ü calsolér (um chapéu, um bandido ou um salteador, um sapateiro). A forma ün usa-se na frente de uma vogal: ün operàre, ün àzen, ün òm (um operário, um burro, um homem). 

 A forma öna usa-se antes de uma consoante: öna póia, öna bütìga, öna s-cèta (uma galinha, uma loja, uma moça). A forma ön’ usa-se antes de uma vogal: ön’òstia, ön’èrba, ön’asta (uma hóstia, uma grama, uma haste). 

  Como ocorre no italiano, não existe um artigo indeterminativo plural, mas utiliza-se a preposição simples de mais o artigo  determinativo plural i, formando: 

- di = uns, umas, alguns, algumas.

   É uma forma igual para o masculino e para o feminino, tem influência da língua francesa, e é usada em praticamente toda a Lombardia.  

l’ gà maiàt di póm (também quach póm) = comeu umas maçãs.

ó ést di cà (quach cà) = vi alguns cães, ou:  vi algumas casas

Esta forma é também chamada artigo partitivo, e existe também no singular (del, de l’, de la); poderia ser confundida com uma preposição, mas na realidade trata-se de artigo, que tem a função de indicar forma indeterminada ou quantidade indeterminada:

pórtem de l’öle (traga-me um pouco de azeite) 

gh’ét de la pasta? (tens um pouco de macarrão?)

indà con di amìs (ir com uns amigos)
gh’ét di s-cète? (tens algumas filhas?)
Preposições

Preposições simples
 a = a    ’ndà a spàs (ir a passeio, ir passear)
de = de  ü dé de primaéra (um dia de primavera)
              ègn de cà (vir de casa)
in;'n = em   ìga  in scarsèla (ter no bolso)
                    parlà  ‘n dialèt (falar em dialeto)         

con; co' = com . indó con te (vou contigo)
sö = sobre, acima .  a l’comanda sö töc (ele manda sobre todos)

[se for seguida por um pronome pessoal, é preciso colocar de entre sö e o pronome; ex.: sö de mé  = em cima (de) mim]. 

pèr = para .  fac per diertìs (feitos para divertir-se)
tra; 'ntra = entre. tra du amìs (entre dois amigos)

Exercício: completar as frases com os artigos e preposições simples que estão faltando.
.. sà e .. là (daqui e dalí)                     .. mis .. sul (um mês de sol)
.. tóla .. colóbia (uma lata de ração)   .. pàs .. töc (a paz para todos)

.. lèngua .. bóca (a lingua na boca)    .. ... ölta (por uma vez) 

.. ös .. cà (a porta de casa)                  .. fómna .. lü (a mulher dele) .. òm .. caàl (um homem a cavalo)     lü l’vé .. lé (ele vem com ela)

.. pila .. pagn (uma pilha de panos)
.. söle .. .. scarpe (as solas para os sapatos) 

.. pröföm .. mènta (o perfume de hortelã)

mètet .. lü e lé (coloca-te entre ele e ela)
.. àzen l’à maiàt .. caròtule (o burro comeu umas cenouras)
Preposições articuladas
. a => al, a la, ai, a i .
al = ao; tecàt al Signùr (ligado ao Senhor)

a la = à; dóma a la festa (somente na festa)

ai, a i = aos, às; denàc ai vedrine (na frente das vitrines)
                         ü regàl a i fiöi (um presente aos filhos)
. de => del, de la, di .
del = do; ol büs del segér (o buraco do lavatório)

               l’è egnìt del giardì ([ele] veio do jardim)              

de la = da; la ciàv de la pórta (a chave da porta)

                  vé zó de la pianta (desce da árvore)

di = dos, das; la scarsèla di sólc (o bolso do[s] dinheiro[s])

                       l’è riàt di vacànse (([ele] chegou das férias)  

. in => in del, in de la, in di .
in del = no; ü sèt in del vestìt (um rasgo no terno, ou no vestido)

in de la = na; ü tàol in de la cà (uma mesa na casa)

in di = nos, nas; i fiùr in di giardì (as flores nos jardins)

 con; co' => col, co la, coi, co i .     

col = com o; ol pà col salàm (o pão com o salame)

co la = com a; la pasta co la càren (o macarrão com a carne)

coi, co i = com os, com as; ol gat coi ràc (o gato com os ratos)

              i dóne co i (ou: coi) s-cète (as mulheres com as filhas)       

. sö => sö ‘l, sö la, söi, sö i . 

sö ‘l = sobre o; la padèla sö ‘l föch (a panela sobre o fogo)

sö la = sobre a; la crus sö la pórta (a cruz sobre a porta)

söi, sö i = sobre os, sobre as; i vàs söi finèstre (os vasos sobre as   janelas); i sègn sö i banch (as marcas sobre os bancos) 

Nota a respeito das preposições usadas com o verbo ‘ndà = ir. Como ocorre também com a língua italiana, as preposições usadas com este verbo são:

- ir em um lugar, ou dentro de, é ‘ndà in, ‘ndà ‘n 
     ir na adega = ‘ndà ‘n cantìna 

     ir na praia = indá ‘n spiàgia

     foi de [no] trem = l’è ‘ndàc in treno
- ir a algum lugar ou ir para fazer algo é ‘ndà a
    ir ao hospital = ‘ndà a ‘l uspedàl
    ir [para] trabalhar = ‘ndà a laurà 

    ir à escola = indà a scöla    

    ir [para] beber = ‘ndà a biv 

    ir [para] passear = ‘ndà a spàs

-ir encontrar uma pessoa é ‘ndà de (ao contrário do português, em

   que se diz ‘ir a’)

    ir ao médico = ‘ndà del dutùr
    ir ao advogado = ‘ndà del aocàt 

    ir ao alfaiate = ‘ndà del sertúr     

    ir ao [falar com o] Francisco = ‘ndà del Cèsco
- a preposição de é usada também quando a palavra seguinte tem

   função adverbial, ou seja, tem a função de modificar a ação:

   ir para fora, sair = ‘ndà de fò
   ir para dentro, entrar = ‘ndà de dét 

   ir para cima, subir = ‘ndà de súra 

   ir para baixo, descer = ‘ndà de bàs
   ir às escondidas = ‘ndà de niscundù

   ir correndo, correr = ‘ndà de córsa
Exercício: Indicar, no interior das frases, quais são as preposições articuladas e quais os artigos partitivos:
i dé de la setmana (os dias da semana) 

di fasöi de laà (uns lenços para lavar) 

ol capèl del prét (o chapéu do padre) 

spandì  de l’ aqua (espalhar alguma água) 

de la lègna de brusà (umas lenhas para queimar)
di fòe de la pianta (algumas folhas da árvore)
del pà e del bötér (um pouco de pão e de manteiga)
i órc di mòneghe (as hortas das freiras)

Conjunções

As conjunções servem:

- para ligar entre si dois termos no interior da proposição : mé ‘ndó a scöla e stödie (eu vou à escola e estudo)

- para ligar duas ou mais proposições no interior do mesmo período: mé ‘ndó a scöla e stödie per deentà piö brào e dóca pasà i esàm (eu vou à escola e estudo para ficar melhor e assim passar nas provas).

Existe uma extensa variedade de conjunções, sendo apresentada aqui uma listagem das conjunções mais comuns.

e  (e)               perchè (porque)      in manéra che (de modo que)

o (ou)             quando (quando)     però (porém, todavia)   

se (se)            infati (de fato)          ma pò ach (mas também)

che (que)       o che (seja que)        dòca (portanto, assim)

per (para)      ach, a’ (também)      pò ach, pò a’ (além disto)

isé (assim)     perchè (porque)       in che manéra (de que modo)

gna (nem)     tat che (tanto que)    a l’incontare (ao contrário)

gnac (nem)   invéce (ao invés)      e alùra (por isto, portanto)  

cioè (isto é)   belü (embora)          mìa apéna (não somente)

del rést (por outro lado)                mìa dóma (não somente)

compàgn de (igual a)                    anse (pelo contrário) 

del rést (por outro lado)                töte i vólte che (sempre que) 

mìa compàgn che (diversamente)              

Pronomes

Pronomes pessoais principais e secundários

O pronome principal substitui o nome e geralmente indica, na frase, o sujeito que faz uma determinada ação. Sempre precede o verbo e, no dialeto bergamasco, com exceção de mé (eu) e de óter (vós),  está sempre unido a um pronome secundário (ou também chamado duplicação do pronome principal); o pronome principal pode às vezes ser omitido, mas o pronome secundário deve estar sempre presente.

port.      pron.princ.      pron.sec.               exemplo 

eu              mé                      -                    mé máie            (eu como)

tu               té                       te                 té te màiet         (tu comes)

ele             lü                    l’ (lo)               lü l’ màia          (ele come) 

ela             lé                      la                   lé la màia          (ela come)

nós         nóter, nótre       a m’        nóter a m’màia  (nós comemos)

vós        (v)óter, (v)ótre      -            óter maì (ou maìf) (vós comeis)

eles[as]    lur, lure             i                lur i màia     (eles[as] comem)    

Notas: 1) Os pronomes secundários não levam acento.

2) o pronome secundário de lü deveria ser lo, mas consolidou-se o uso de l’.
3) O pronome secundário de nóter tem a letra a com função eufônica, quando é precedida por consoante, e desaparece  quando precedida por vogal: nóter a m’canta (nós cantamos); domà m’se èt (amanhã nos vemos, a gente se vê).
4)  Para a segunda pessoa do plural (v)óter, a letra v fica quando é precedida por consoante, e desaparece por elisão quando é precedida por vogal: só ché per vóter (estou aqui para vós); egnerès de óter ([eu] viria até vós).

5) Em alguns municípios da parte sul da Província, “vós” é traduzido como u, ou vu, quando fala-se com uma pessoa para a qual tem-se respeito (tempos atrás também quando falava-se com o pai e com a mãe), e é traduzido como (v)óter para indicar a segunda pessoa do plural. 
Pronomes pessoais de complemento direto 

Os pronomes pessoais de complemento direto tem a função de indicar a pessoa ou a coisa interessada na ação feita pelo sujeito; para individualizá-los basta fazer a pergunta: “quem” ou “o que” o sujeito está fazendo?

portug.          pron.compl.direto            exemplo
eu, me                   me                    lé la me ciàma (ela me chama) 

tu, te                      te                      lü l’te ciàma   (ele te chama)

o, a, ele, ela            la                    lü l’ la ciàma (ele o [a] chama)

nós                         me                   óter me ciamí (vós nos chamais)  vós                          ve                   lé la ve ciàma   (ela vos chama)  os, as, eles, elas      i a                   lü i a ciàma (ele os [as] chama) 

- é evidente que a ação feita pelo sujeito recai diretamente sobre o pronome de complemento direto: lü i a ciàma: ele chama (quem?) eles (i a); té te la màiet: tu comes (o que?) ela (la)

- os pronomes de complemento direto nunca levam acênto.

Pronomes pessoais de complemento indireto 
Os pronomes pessoais de complemento indireto indicam para qual pessoa ou coisa está voltada a ação feita pelo sujeito; para  individualiza-los basta fazer a pergunta: “para quem” ou “para o que” o sujeito está fazendo?.

portug.       pron.compl.direto            exemplo

me, a mim          me               lé la me regala      (ela me doa) 

te, a ti                  te                lü l’te dà ü basì  (ele te dá um beijo)

lhe, a ele(a)        ghe, ga        lur i ghe pórta    (eles lhe levam)

a nós                   me              té te me làet i pé (tu nos lavas os pés)

a vós                    ve              mé ve tàie ol pà  (eu vos corto o pão)

lhes, a eles(as)    ghe, ga      lü l’ghe dà ol pà (ele lhes dá o pão)

- a ação feita pelo sujeito opera em favor do pronome de comple- mento indireto: lü l’ghe regala ü lìber: ele doa um livro (para quem?) para eles (ghe, ou ga)

- os pronomes de complemento indireto nunca levam acênto
Pronomes reflexivos
Os pronomes reflexivos são usados para indicar que a ação do sujeito é feita sobre si próprio ou por si próprio, ou seja, reflete-se sobre o sujeito. 

portug.       pron.reflexivo            exemplo

me, a mim    me (se)          mé me (se) làe      (eu me lavo) 

te, a ti             te se             té te se estéset       (tu te vestes)

se, a si         l’se, la se         lü l’se scónd          (ele se esconde)

a nós             a m’se           nóter a m’se pèrd (nós nos perdemos)

a vós             ve (se)            óter ve (se) ofendì (vós vos ofendeis)

se, a si             i se               lur i se peténa       (eles se penteiam)

- com mé e com óter o se pode ser omitido  

- algumas expressões do dialeto tem uma forma parecida com o reflexivo: de fò l’piöìa e adès a m’sè töc laàc (lá fora chovia, e agora estamos todos lavados); a m’sè significa estamos, e “ter sido lavados” por outro sujeito não é reflexivo; por outro lado incö a m’s’è laàc (hoje nós nos lavamos) é reflexivo, e o se escreve-se separado do verbo (no exemplo acima, está abreviado como s’)

- os pronomes reflexivos nunca são acentuados

Pronomes enclíticos
Os pronomes enclíticos são aqueles ligados diretamente ao verbo, de maneira abreviada. São geralmente usados com as formas verbais compostas ou com o modo imperativo. O exemplo abaixo refere-se a um verbo da primeira conjugação, mas as partículas pronominais são as mesmas também para as outras conjugações.

  portug.           pron.enclitico        exemplo

me, a mim               m                     tocàm            (tocar-me)

te, a ti                       t                      tocàt              (tocar-te)

lo, la, a ele(a)         l, la               tocàl, tocàla  (tocá-lo, tocá-la)

lhe                            ga                  tocàga           (tocar-lhe)

nos, a nós                  s                    tocàs              (tocar-nos)

vos, a vós                  v                    tocàv              (tocar-vos)

los, las, a eles(as)    i, le              tocài, tocàle   (tocá-los, tocá-las)

lhes, a eles(as)       ga                    tocàga           (tocar-lhes)

- em alguns casos, para facilitar a pronúncia, os verbos podem também ser abreviados: fémela => fém’la (façamo-la); àrdela => àrd’la (olha-a)  

Os pronomes encliticos podem também ser utilizados em dupla combinação, ou seja, dois pronomes em forma abreviada, ligados diretamente ao verbo. Nos exemplos abaixo, os dois pronomes são escritos separados por um hifen, somente para evidenciá-los, pois na realidade devem ser escritos em continuidade.

                roubá-lo       roubá-la       roubà-los     roubá-las    roubar uns 

de mim:  robà-me-l   robà-me-la    robà-me-i   robà-me-le   robà-me-n

de ti:       robà-te-l      robà-te-la     robà-te-i     robà-te-le     robà-te-n
dele(a): robà-ghe-l   robà-ghe-la  robà-ghe-i   robà-ghe-le  robà-ghe-n
de nós:   robà-me-l   robà-me-la    robà-me-i    robà-me-le  robà-me-n

de vós:    robà-ve-l    robà-ve-la     robà-ve-i     robà-ve-le    robà-ve-n

deles(as):robà-ghe-l  robà-ghe-la  robà-ghe-i  robà-ghe-le  robà-ghe-n
- o verbo que contém pronomes enclíticos é sempre acentuado

- nos verbos cuja terminação no infinitivo é uma vogal acentuada, o acênto permanece nesta vogal quando há um pronome enclítico.

Exercício: traduzir para o dialeto as frases abaixo:

nós as catamos (catà) para eles, eles as comem (maià)

nóter .................................., lur ..............................

leva-a (portà) para ela, para contentá-la (cuntentà)

................................. a lé, per .....................................

nos vestimos (èst) para nos defendermos (difénd) do frio

a ...................... per ....................................  frèc            

eles zombam (ciapà per ol nàs) de nós para divertir-se (diertì)

lur ..................................... per ....................................

não mexas (tocà) nas coisas dele, pega (ciapà) as tuas

............................... mìa i só robe, ......................... i tò

trabalhando (laurà) podemos (püdì) nos sujar (burdegà)

a ....................................................................................

Pronomes possessivos e adjetivos possessivos
No dialeto bergamasco os pronomes e os adjetivos possessivos são graficamente e foneticamente idênticos, e portanto, para distingui-los, deve-se observar sua função na frase; geralmente o adjetivo precede o nome da coisa possuída, ao passo que o pronome é colocado no fim da frase, para indicar quem possui. 

                                    adjetivo                                   pronome                      

meu    = mé         ol mé leròi (o meu relojo)      ol cà l’è  mé ( o cão é meu) teu      = tò           ol tò estìt  (o teu terno)          ol léber l’è tò  (o livro é teu)
seu     = sò           ol sò pàder (o seu pai)           l’àzen l’è sò (o burro é seu)
nosso = nòst       ol nòst pà (o nosso pão)         ol pà l’è nòst (o pão é nosso)
vosso =(v)òst      ol vòst cà (o vosso cão)          ol pà l’è òst (o pão é vosso)
seu     = sò          ol sò sàngh (o seu sangue)      ol cà l’è sò (o cão é seu)
minha = mé,méa  la mé cà (a minha casa)     la cà l’è  méa (a casa é minha) tua      = tò            la tò pàrt  (a tua parte)      la ciàv l’è tò   (a chave é tua)

sua      = sò           la sò màder (a sua mãe)    la gabia l’è sò (a gaiola é sua)
nossa = nòsta      la nòsta cà (a nossa casa)   la cà l’è nòsta (a casa é nossa)
vossa =(v)òsta     la vòsta cà (a vossa casa)   l’è zemò vòsta  (já é vossa)

sua     = sò           la sò pàrt (a sua parte)        la ciàv l’è sò (a chave é sua)

meus   = mé       i mé cà (os meus cães)        i cà i è mé (os cães são meus) teus     = tò        i tò estìt  (os teus ternos)     i léber i è tò  (os livros são teus)
seus     = sò       i sò piöc (os seus piolhos)    i àzen i è sò (os burros são seus)
nossos = nòsc   i nòsc cà (os nossos cães)    i cà i è nòsc (os cães são nossos)
vossos =(v)òsc  i vòsc cà (os vossos cães)    i cà i è vòsc (os cães são  vossos)
seus     = sò       i sò léber (os seus livros)     i léber i è sò (os livros são seus)
minhas= mé,mée i mé cà (as minhas casas) i cà i è mée (as casas são minhas)
tuas     = tò        i tò pàrc  (as tuas partes)    i ciàv i è tò (as chaves são tuas)
suas    = sò       i sò ciàv (as suas chaves)    i gabie i è sò (as gaiolas são suas)
nossas =nòste  i nòste cà (as nossas casas) i cà i è nòste (as casas são nossas)
vossas =(v)òste i vòste cà (as vossas casas)   i è zemò vòste  (já são vossas)
suas    = sò       i sò idée (as suas idéias )       i ciàv i è sò (as chaves são suas) 

- os adjetivos e os pronomes possessivos são sempre acentuados

- para (v)òst, (v)òsta, (v)òsc, (v)òste a letra v é mantida quando precedida por consoante e eliminada quando precedida por vogal.

- na  terceira pessoa, singular ou plural, muitas vezes reforça-se o adjetivo juntando-lhe o pronome principal: l’è sò de lü (é seu [dele]); la sò cà de lé (a sua casa [dela]); ol pensér sò de lur (o pensamento seu [deles])
Pronomes demonstrativos e adjetivos demonstrativos
No dialeto bergamasco os pronomes e os adjetivos demonstrativos são graficamente e foneticamente idênticos, e portanto, para distinguí-los, deve-se observar sua função na frase; se acompanham um nome, são adjetivos, se substituem um nome são pronomes.

este = chèsto              sto pé l’me fà mal (este pé me doi) (adj)
               sto               mé töe sö chèsto  (eu pego este) (pron) 

aquele = chèl    chèl paìs l’è de lontà  (aquela aldeia está longe) (adj)
                           tra töc preferése chèl  (entre todos prefiro aquele) (pron)
esta = chèsta          sta faola l’è bèla (esta fábula é bonita) (adj)
                sta          mé màie chésta (eu como esta) (pron)
aquela =chèla  chèla scagna l’è róta (aquela cadeira está quebrada) (adj)

                         ghe ölerès pò a’ chèla (só faltava aquela) (pron)
estes = chès-ce     s-ce afàre de cör (estes negócios de coração) (adj)
                 sc-e     òi cambiài con chès-ce (quero trocá-los com estes) (pr) 

aqueles = chèi  chi éder i è spórch (aqueles vidros estão sujos) (adj)
                chi    a m’sè a’nóter de chèi (nós também somos daqueles) (p)

estas = chèste     ste scarpe i è stréce (estes sapatos estão apertados) (adj)
                ste       me contente de chéste (contento-me com estas) (pron)
aquelas =chèle  chèle fómne mi parla (aquelas mulheres falam) (adj)

                          cósa me n’fài de chèle? (que fazemos com aquelas?) (p)
Para algo perto de quem fala (este, esta, estes, estas aqui) acrescenta-se o advérbio ché: chésto ché, chèsta ché, chès-ce ché, chèste ché.

Para algo perto de quem escuta (aquele, aquela, aqueles, aquelas alí) acrescenta-se o advérbio lé: chèl lé, chèla lé, chèi lé, chèle lé

Para algo longe de ambos (aquele, aquela, aqueles, aquelas lá) acrescenta-se o advérbio là: chèl là, chèla là, chèi là, chèle là
Nota: em alguns municípios da parte sul da Província ouve-se também:

cal fiöl ché (este filho aquí), cal fiöl lé (aquele filho ali), cal fiöl là  (aquele filho lá); cala scagna ché (esta cadeira aqui), cala scagna lé (aquela cadeira ali), cala scagna là (aquela cadeira lá). Nestes mesmos municípios usam-se mais os termos bagài e cardìga no lugar de fiöl e de scagna.

Outros termos usados na função de adjetivos e pronomes demonstrativos 

mesmo = istès, medésem, amò chèl          outro = óter
mesma = stèsa, medésima, amò chèla      outra = ótra

mesmos = stès, medésem, amò chèi          outros = óter

mesmas = stèse, medésime, amò chèle     outras = ótre

tal (masc. e fem.) = tal                               tais (masc. e fem.) = tài    

 - os adjetivos e pronomes demonstrativos são sempre acentuados, menos aqueles que foram reduzidos por aférese: sto, sta, s-ce, ste
Pronomes relativos
Ao contrário do que ocorre no italiano e no português, no dialéto bergamasco os pronomes relativos são somente dois:

che para: o qual, a qual, que, os quais, as quais

chi che para: aquele que, aquele o qual, aquela que, aquela a qual, aqueles que, aqueles os quais, aquelas que, aquelas as quais

Portanto o genero e o número do pronome só podem ser determinados pelo sentido da frase.

ol tìzio che l’gh’ìa fam (o fulano que [o qual] tinha fome)

la strada che m’fàa sèmper (a rua que [a qual] usávamos sempre)
i s-céc che m’spetàa (os meninos que [os quais] esperávamos)  

i piante che s’pöl teà (as árvores que [as quais] podem ser cortadas)

ó catàt fò chi che ölìe (escolhi aquele que [eu] queria) 

a m’völ cognòs chi che èns (queremos conhecer aquela que ganha)

i è sèmper chi che rógna (são sempre aqueles que resmungam)

ciàpa fò chi che sgula (tira fora aquelas que voam)

No dialeto não existe o pronome correpondente a: cujo, do qual, ao qual, com o qual, etc.; a solução é construir a frase de maneira diversa, sem modificar-lhe o sentido. Assim, a frase “um grande amor ao qual dedicar a vida” transforma-se em “um amor tão grande de dedicar-lhe a vida” = ün amùr tat grand de consömàga dré la éta. 

 - os pronomes relativos são átonos, e portanto não acentuados.

Pronomes indefinidos e adjetivos indefinidos
Trata-se de uma família de pronomes e de adjetivos que servem para representar sujeitos anonimos, ou então qualidades ou quantidades não definidas.

nada = negót(a)                            ninguém = nisü, nigü  

nenhum = nigü                             nenhuma = nisöna, nigöna 

algo, alguma coisa =(v)ergót(a)   alguém = (v)ergü   

algum(ns) = (v)ergü, quach         alguma(s) =(v)ergöna(e), quach 

um pouquinho = (v)ergotina        demasiado = infina mai 

tanto, muito = tat, tant                  tanta, muita = tata, tanta 

tantos, muitos = tace, tance          tantas, muitas = tate, tante
quanto = quat, quant                    quanta = quata, quanta
quantos = quace, quance              quantas = quate, quante               

demasiado = tròp                          demasiada = tròpa 

demasiados = tròp                        demasiadas = tròpe
um certo, um tal = sèrto, ü tal      uma certa, uma tal = sèrta, öna tala
uns tais = sèrte, di tai                  umas tais = sèrte, di tale
uns certos= sertedü, sèrte d’ü;   umas certas= sertedöne, sèrte d’öne
outro tanto = tat d’óter                 outra tanta = tata d’ótra
outros tantos = tace d’óter            outras tantas = tate d’ótre 

qualquer = qualùnque                  qualquer = chél che te ö
qualquer um = chél che s’völ       qualquer pessoa = chiùnque
cada =  ògne             cada um = ognü               cada uma = ognöna
bastante = mìa mal   bastantes: (m.pl.) = tancèi; (f.pl.) = tantèle 

um pouco = impó     nenhum = gna ü              nenhuma = gna öna
pouco = póch;    pouca = póca;    poucos = póch;   poucas = póche
todo = töt;          toda = töta;         todos = töc;        todas = töte
Pronomes interrogativos

São aqueles que introduzem uma frase interrogativa; alguns deles não são declináveis. 

quem? = chi?; chi ègnel? (quem vêm?)  

                        chi éi che lèa sö? (quem são que saem da cama?)

o que? que coisa? = cóza?;  cóza sìrchet? (o que procuras?)   

                                             cóz’él che te ölet? (o que queres?)

que?, qual? = chè?, qual?, quala?, quài?, quale?

                                chè léber lèset? (que livro lês?)

                                qual völet? (qual queres?)

                                quài lasì ché? (quais deixais aqui?)                                 

quanto? = quat?, quata?, quace?, quate?
    quat tép? (quanto tempo?)        quace m’sè? (quantos somos?)

                               quate fète? (quantas fatias?)  

Adjetivos e Substantivos 

   No dialeto os adjetivos qualificativos, os adjetivos numerais ordinais e os substantivos tem dois generos (masculino ou feminino) e dois números (singular ou plural); dos adjetivos numerais cardinais somente vü, ou ü (um), du (dois) e tri (três) tem masculino e feminino (ver adiante).  

  Os adjetivos qualificativos e os numerais ordinais concordam em genero e número com o sujeito ao qual se referem.

O Plural de Adjetivos e Substantivos 

     Para a passagem do singular para o plural existem várias modos, dependendo da terminação da palavra no singular.

A) Palavras terminadas com consoante

    O plural permanece inalterado (igual ao singular), com exceção das consoantes D, N, L e T (ver a seguir). Exemplos para as demais consoantes:

B:    ü gòb => tri gòb (um / três [homens] corcundas)

C:    ün öc => tri öc (um / três olhos)

CH: sporch => sporch (sujo[s])

F:    sgiónf  => sgiónf (inchado[s])

G:    ü viag => tri viag (uma / três viagens)

GH: largh => largh (largo[s])

M:   ü póm => tri póm (uma / três maçãs) 

GN: ü bagn => tri bagn (um / três banhos, ou banheiros)

P:     ü gróp => tri gróp (um / três nós)

R:    ü pir  => tri pir (uma / três pereiras)

S:    ü pès => tri pès (um / três peixes)

A.1) Palavras terminadas com D: trocar D por C:

        tond => tonc (redondo[s]); cóld => cólc (quente[s])

A.2) Palavras terminadas com N: trocar N por GN:

        àzen => àzegn (burro[s]); dàn => dàgn (dano[s])

A.3) Palavras terminadas com L: trocar L por I:

        cortèl => cortèi (faca[s]); lensöl => lensöi (lençól[is])

A.4) Palavras terminadas com T: trocar T por C:

        svèlt => svèlc (rápido[s]); mat => mac (louco[s])

 B) Palavras terminadas com vogal acentuada

   O plural permanece inalterado (igual ao singular), se a vogal final fôr acentuada, e também se a palavra fôr um monossilabo ou se fôr truncada. 

À:  öna sità => trè sità (uma / três cidades);

      ü disnà => tri disnà (um / três almoços) 

È:  ü cafè => tri cafè (um/três cafés); ü rè => tri rè (um/três reis)

É:  ü pé => tri pé (um / três pés); ol mé => i mé (o meu/os meus)

Ì:   ü cüzì => tri cüzì (um / três primos); 

     ü vegì => tri vegì (um / três velhinhos)

Ò:  ü bò => tri bò (um / três bois)

      ü paltò => tri paltò (um / très capotes)

Ó:  ü có => tri có (uma / três cabeças)

Ù:  ü padrù => tri padrù (um /três donos); 

     ü bucù => tri bucù (um / três bocados)

Monossilabos: öna ma => trè ma (uma/três mãos)

                         ü ca => tri ca (um / três cachorros)

                         ü pa => tri pa (um pão / três pães)

C) Palavras terminadas com vogal átona

Só existem com final E, O, A (não existem com final I ou U)

C.1) Palavras terminadas com E átona: permanecem inalteradas

        vése => vése (vício[s]); giüdése => giüdése (juízo[s])

C.2) Palavras terminadas com O átona: trocar O por I ou por E

         capo => capi (chefe[s]); nono => noni (avô/avós)

         brào => bràe (capaz[es])

C.3) Palavras terminadas com A átona: trocar A por E (a não ser  

        nas quatro exceções indicadas a seguir em C.3.1 e C.3.2 )

        mata => mate (louca[s]); sibra => sibre (chinelo[s])

        quando terminam em  ÀIA e ÒIA, às vezes podem perder a 

         vogal I:   medàia => medáie e medàe (medalha[s])

        fòia => fòie e fòe (folha[s]); pàia => pàie e pàe (palha[s]) 

   C.3.1)  terminadas com CA e GA: trocar por CHE e GHE:
         straca => strache (cansada[s]); móca => móche (careta[s])

         larga => larghe (larga[s]); paga => paghe (pagamento[s])  

  C.3.2)  terminadas com CIA e GIA: trocar por CE e GE:
        còcia => còce (cozida[s]);  fàcia => fàce (cara[s])

        smàgia => smàge (mancha[s]); óngia => ónge (unha[s])

Nota : o plural de òm (homem) é òm, mas pode ser também òmegn;
           o plural de siòr (rico) é  siòr,  mas  pode ser também siòre, e

           na forma reverencial usa-se sör ou siùr, com plural siùri.

O Feminino de Adjetivos e Substantivos 

         Em muitas palavras passa-se do masculino para o feminino transformando em A a desinência final; entretanto o dialeto tem algumas exceções, apresentadas a seguir.

A) Palavras masculinas terminadas com consoante

    O feminino é feito acrescentado A, com exceção das consoantes C, CH, GH, T (alguns casos) e V, conforme indicado mais abaixo. Exemplos para as demais consoantes:

B:    gòb => gòba (corcunda [m.& f.]); òrb => òrba (caolho[a])

D:    cóld => cólda (quente); grand => granda (grande)
F:    sgiónf  => sgiónfa (inchado[a]); stöf => stöfa (cansado[a])

L:    bèl => bèla (bonito[a]); caàl => caàla (cavalo / égua)
M:   prim => prima ( primeiro[a]); öltem => öltema (último[a]) 

N:    giùen => giùena (jovem); compàgn => compàgna (igual )

P:    stòp => stòpa (entupido[a]); s’cèp => s’cèpa ( quebrado[a])

       sòp => sòpa (coxo[a], manco[a]); crèp => crèpa (rachado[a])

R:    fornér => fornéra (padeiro[a]); póer => póera (pobre)

S:    impés => impésa (aceso[a]); curiùs => curiùza (curioso[a])

T:    svèlt => svèlta (rápido[a]); mat => mata (louco[a])

A.1) Palavras terminadas com C: acrescentar IA

        stréc => strécia (estreito[a]); indàc => indàcia (ido[a])

A.2) Palavras terminadas com CH e GH: trocar H por A

        strach => straca (cansado[a]); tóch => tóca (estragado[a])

        largh => larga (largo[a]); longh => longa (comprido[a])

A.3) Palavras terminadas com T, que são particípio passado de 

        verbos: trocar T por DA

       finìt => finida (terminado[a]); cedìt => cedìda (cedido[a])

       lasàt => lasàda (deixado[a]); cöntàt => cöntàda (contado[a])

       dèst => dèsda (acordado[a]); pi-àt => pi-àda (mordido[a])

A.4) Palavras terminadas com V: trocar V por A 

        catìv => catìa (mau/má); iv => ìa (vivo[a])

        laatìv => laatìa (desonesto[a]); növ => nöa (novo[a])       

B) Palavras masculinas terminadas com vogal tonica: só tem feminino as que terminam com Ì, Ù, É; o feminino é feito acrescentando NA

cüzì => cüzìna (primo[a]); mansì => mansìna (canhoto[a]); 

bù => bùna (bom/boa); balù => balùna (mentiroso[a]); 

seré => seréna (sereno[a]); pié => piéna (cheio[a]); 

C) Palavras masculinas terminadas com vogal átona (só as terminadas com O e com E tem feminino):   

C.1) terminadas com O átona: trocar O por A
        nóno => nóna (avô/avó); micio => micia (gato[a]);

        sèrvo => sèrva (criado[a]); Giölio => Giölia (Júlio/Júlia)

C.2) terminadas com E átona: trocar E por IA
        straordinàre => straordinària (extraordinário[a])

        veterinare => veterinaria (veterinário[a])

O conjunto de dois Adjetivos 

Algumas vezes um adjetivo é colocado junto a outro; o conjunto não tem um significado específico, mas serve para evidenciar e reforçar o segundo adjetivo usado; ex.: poarèt ma gnöch =  [pobre mas] obstinado; poarèt ma sporcaciù = [pobre mas] sujo.

       O adjetivo tat (tanto) é muitas vezes usado para reforçar outro adjetivo ou advérbio; ex.: tròp tat = demais [tanto]; tat asé = [tanto] suficiente.

O grau dos Adjetivos  

Os adjetivos podem ser alterados para que representem dois graus diferentes:

- grau comparativo, que pode ser aumentativo, diminutivo ou de 

   igualdade

- grau superlativo, que pode ser relativo ou absoluto.

      Comparativo aumentativo: A forma comparativa aumentativa é construída com “piö (pö) ... de...”, “piö ... che ...”, “piö ... che gna ...” (“mais de ...”, “mais que ...”, “mais que nem ...”): 'l piö pìcol de töc (o menor [o mais pequeno de todos]); piö tat che (gna) lü (mais que ele [mais tanto que (nem) ele]); piö bèl che ‘l sò (mais bonito que o dele). 

      O adjetivo mèi (melhor), que já é comparativo, é encontrado também na expressão piö mèi (literalmente: mais melhor). 

       Comparativo diminutivo: A forma comparativa diminutiva é construída com “méno...de ..”, “méno ... che ...”, “...méno...che gna...” (“menos..de...”, “menos...que...”, “menos ...que nem..”): 

'l méno grand de töc (o menor [o menos grande de todos]); méno che (gna) lü (menos que ele [menos que (nem) ele]); méno stórt che gna l’óter  (menos torto que o outro). 

                                                                                                         .

      Comparativo de igualdade: A forma comparativa de igualdade é construida  com os termos cóme, compàgn de, tüzo, sendo muitas vezes precedidos de tat: l’ga n'à tat cóme lü (tem tantos quanto ele); l’è vèc compàgn de mé (é velho como eu); l’ è grand tüzo lü (é grande tanto quanto ele).

       Nas frases negativas usa-se geralmente “isé ... cóme”: l’è mìa isé bèl cóme 'l mé (não é tão bonito como o meu).

   Superlativo:   

       A forma do superlativo relativo é construída com “'l piö”: 'l piö bèl de töc (o mais bonito de todos); 'l piö car 'ntrè töc (o mais caro entre todos).

       A forma do superlativo absoluto é construída com as expressões “ü grand [tat]”, ou usando depois o advérbio fés (tanto, muito, bastante), ou então com diversas expressões variadas, que indicam o máximo para aquele adjetivo. 

      “É belissimo” pode ser traduzido das seguintes formas:

l’è bèl bé (é bem bonito)

l’è bèl fés (é bonito demais)

l’è ü grand bèl (é um grande bonito)

l’è bèl ü grand tat (é bonito um grande tanto)

l’è 'l piö bèl de chèi bèi (é o mais bonito daqueles bonitos)

l’è bèl che l’è la fi del mónd  (é bonito que é o fim do mundo)

  Às vezes repete-se o adjetivo, acrescentando-lhe o sufixo "ént":

mat matént (completamente louco, louco louquento)

növ nuènt (novissimo, novo novento)

l'è piàta piatènta (completamente plana, plana planenta)

          Outras vezes acrescenta-se um advérbio: 

pìcol afàc (pequenissimo, pequeno completamente)

         Ou então acrescenta-se outro adjetivo: 

cioch 'ntranàt (bebado ensopado, bebado ensopado de vinho)

cóld pelét (muito quente, quente pelando)

més mazerét (molhado ensopado, ensopado que está de molho)

stöf pecét (muito cansado; dois adjetivos com mesmo significado)

stöf mars (muito cansado, podre de cansado)

strach masàt = cansadísimo (morto de cansado)

        Outras vezes usa-se uma frase explicativa:

amàr cóme'l tòsech / la fél (muito amargo, amargo como o

                                                                  veneno/ como o fél)

biót cóme San Quintì (sem mais nada, totalmente sem dinheiro, 

                                                                  nú como são Quintino)

'nvèrs cóme ü cóp (muito enraivecido [como uma telha])

gnurànt cóme 'na böba (muito ignorante [como um abibe (ave)]) 

grand che l’ finés piö (enorme, grande que não acaba mais)

l’ ispösa che l’ ternèga (é muito fedido, fede de tirar o fôlego)

l’è dét che l’néga (está muito empenhado, está dentro che afoga)

l’ è d' öna magrèsa che l’fa spaènt / pura (é muito magro, é de

                                      uma magreza que assusta / que dá medo)

Adjetivos alterados

 Utilizam-se desinências específicas para alterar parcialmente o significado do adjetivo. O dialeto recorre a quatro alterações: aumentativo, diminutivo, depreciativo e apreciativo.

Aumentativo:  Masculino:

   - usa-se a desinência òt para referir-se a uma entidade mais abundante que o normal: màgher => magròt (magro, magrão); gras => grasòt (gordo / gordão) 

   -usa-se a desinência ù para se referir a uma entidade bem superior ao normal: svèlt => sveltù (rápido / muito rápido); contét => contentù (feliz / muito feliz)

Feminino: as mesmas indicações do masculino, porém com as desinências òta e una: alégra => alegròta (alegre/ alegrona); contéta => contentuna (feliz / muito feliz).

Diminutivo:  

Masculino: - usam-se as desinências  èl ou èt para referir-se a uma entidade mais escassa do que o normal: catìv => catièl (mau / mauzinho); pícol => picolèt (pequeno / pequenote) 

   -usam-se as desinências ì ou etì para se referir a uma entidade muito menor do que o normal: smórt => smortì (pálido / palidinho); màgher  => magretì (magro/ magrelo)

Feminino: as mesmas indicações do masculino, porém com as desinências èla, ou èta ou ina: cresida => cresidèla (crescida / crescidinha); mòra => morèta (morena / moreninha); strècia => strencina (estreita / estreitinha).

Depreciativo  Masculino: usa-se a desinência às: bröt => brötàs (feio / feiaço); màgher => magràs (magro / magraço)
Feminino: usa-se a desinência sa:  pigra => pigrasa (preguiçosa / preguiçosaça); catìa => catiàsa (ruim / ruinzaça).

Apreciativo  Masculino: usa-se a desinência ì: cold => coldì (quente / quentinho); svèlt => sveltì (rápido / rapidinho)
Feminino: usa-se a desinência ina:  bràa => braìna (boa / boazinha); alégra => alegrìna (alegre / alegrinha).

Adjetivos numerais
Servem para determinar uma quantidade, escrevendo um número por meio de letras, ao invés de algarismos.

Cardinais
1= [v]ü (fem.[v]öna),       2= du (fem.dò),        3= tri (fem.trè), 

4= quàter,    5= sich,     6= sés,      7= sèt,     8= [v]òt,     9= növ

10= dés, 11= [v]öndes, 12= dùdes, 13= trédes, 14= quatórdes, 15= quìndes,  16= sédes,  17= dersèt,   18= desdòt,   19=  desnöv

20= [v]inte,    21= [v]intü,       22= [v]intedù,        23= [v]intetrì

24= [v]intequàter,  25= [v]intesìch,  26= [v]intesés, 27=[v]inte-sèt,  28= [v]intòt,  29= [v]intenöv,  30= trènta,  31= trentü ...     40= quarànta,  50= sinquànta,   60= sesànta, 70= setànta,      80= [v]otànta,   90= no[v]ànta, 100= sènt, sènto 101= sèntvü, 102= sèntodù ... 200= dözènt, dözènto 300= trezènt, trezènto 400= quatersènt(o), 500= sich-sènt(o), 600= ses-sènt(o), 700= set-sènt(o), 800= [v]ot-sènt(o), 900= növ-sènt(o) 1000= méla, 2000= du méla, 3000= tri méla ... 10.000= dés méla, 100.000 = sent(o)méla,  1.000.000 = ü miliù, 1.000.000.000 = ü miliàrd

Para escrever um número composto por vários dígitos, separam-se com um hifen as dezenas das centenas e dos milhares; é também admitido inserir a conjunção e:
150 = sènt-sinquanta                                  3.010 = tri méla e dés
1.492 = méla-quatersènt-no[v]antadù
Para as datas a fórmula convencional é a seguinte:

13/08/1989 = trédes de agóst del méla-növsènt-otantanöv
1/04  = prim de aprìl
Ordinais
1°= prim     2°= segónd,    3°= tèrs,    4°= quart,    5°= quint ou chèl di sich (aquele dos cinco), 6°= sèst ou chèl di sés, 7°= chèl di sèt,  8°= chèl di [v]òt,  9°= chèl di növ 10º= chèl di dés, dèsem, 100º= chèl di sènto ... 

No uso moderno também os ordinais foram adaptados ao dialeto, usando o nome do italiano, de modo que hoje também se escuta dizer: sèst (sexto), otàv (oitavo), e assim por diante. 

Distributivos
um a um = a ü a ü, ü a la ólta     de dois em dois = a du a du

um para cada = ü per ü                dois para cada = du per ü
a cada dois = ògne du                  seis por vez = sés a la ólta

Termos derivados ou relacionados

unidade = ünità       par = pér, cóbia                terno = tèrno
quadra = quatèrna  quina = sinquina              dezena = dezina
dúzia = donzéna      quinzena = quindezada    centena = sentenér
duplo = dópe            triplo = trèpe                quadruplo = quatrèpe 

Substantivos alterados 

Como ocorre com os adjetivos, também os substantivos podem ter o significado parcialmente alterado por desinências específicas, passando para os graus aumentativo, diminutivo, depreciativo e apreciativo; muitas vezes a forma apreciativa é a mesma que o diminutivo.. 

                                 aument.    diminut.     depreciat.    apreciat.

mão          ma         manùna     manìna     manàsa       manìna

dedo         dit             didù           didì            didàs           didì
cão           ca            cagnù         cagnì         cagnàs        cagnèt

                               cagnasù      cagnasì  

menino   s-cèt    s-cetòt, s-cetù    s-cetì        s-cetàs         s-cetì

pedra     préda        predùna     predìna      predàsa       predìna

tapa       sbèrla       sberlòta      sberlina      sberlàsa      sberlina 
Frases:

La carità la à fò de l’ös e la é dét de la pórta (a caridade sai pela porta e volta para dentro pela porta).
No gh’è caàgna róta che no la ale amò ergóta (não há cesto quebrado que não valha ainda alguma coisa)

Chèi ch’i gh’à tórt i uza a’ piö fórt (aqueles que estão errados gritam também mais alto)

De bunùra a la féra e tarde a la guèra ([ir] cedo para a feira e tarde para a guerra)

Amùr e geloséa i nàs in compagnéa (amor e ciume nascem em companhia) 

Töc i dréc i gh’à ‘l sò roèrs (todos os direitos têm o seu avêsso) 

Ü dé sö ‘l pir e l’óter sö ‘l póm (um dia sobre a pereira e o outro sobre a macieira)

Ol dutùr de medezìna a l’è brào se l’indüìna (o doutor de medicina [o médico] é bom se adivinha)

I servése mal fàc i è chèi pagàc inàc (os serviços mal feitos são aqueles pagos antecipadamente)

Casà zó dóls e spüdà amàr (engolir doce e cuspir amargo) 

Tèra nigra fà bù fröt, tèra bianca guasta töt (terra preta faz bom fruto, terra branca estraga tudo)

O sistema do verbo

Pessoas
     Como ocorre na língua italiana e portuguesa, os verbos do dialeto bergamasco têm seis pessoas: três no singular: mé, té, lü [masc] lé [fem], e três no plural: nóter , (v)óter, lur.  
Modos
Modo indicativo: indica uma ação real.

    Os tempos simples do modo indicativo são quatro:

- presente: mé só (eu sou)   

- pretérito imperfeito: mé sìe (eu era)

- futuro do presente: mé saró (eu serei) 

- futuro do pretérito (ou condicional): mé sarès (eu seria)

[o pretérito perfeito (eu fui) e o pretérito mais-que-perfeito (eu fôra) não existem na forma simples]

Os tempos compostos do modo indicativo também são quatro, e são formados com o verbo auxiliar mais o particípio passado:

pretérito perfeito comp. : mé só stàc (eu tenho sido [fui])

preterito mais-que-perf. comp.: mé sìe stàc (eu tinha sido [fôra])

futuro do presente comp.: mé saró stàc (eu terei sido)

futuro do pretérito comp.: mé sarès istàc (eu teria sido)

Modo subjuntivo: indica ação suposta.

     Os tempos simples do modo subjuntivo são dois:

- presente: mé sées (eu seja)

- pretérito imperfeito: mé fös (eu fôsse)

Os tempos compostos do modo subjuntivo também são dois, e são formados com o verbo auxiliar mais o particípio passado:

- pretérito perfeito composto: mé sées istàc (eu tenha sido)

- pretérito mais-que-perf. composto: mé fös istàc (eu tivesse sido)

Modo imperativo: indica mando peremptório.

    Só existe o tempo presente, sem a primeira pessoa do singular, para todos os verbos, e também sem a primeira e segunda pessoas do plural, no caso do verbo ès (ser).

- presente: (té) ès (sejas [tu])

Modo infinitivo:
- presente: ès (ser) 

- passado: ès istàc (ter sido)

Modo imperativo:  

presente: não se usa mais (ver nota1 abaixo)

passado: stàc, istàc (sido)

Gerundio: não se usa mais (ver nota 1 abaixo)

Notas: 1) As formas do particípio presente e do gerundio são substituídas por uma frase. Para o particípio presente usa-se, como em português, “que” mais o verbo na terceira pessoa, do singular ou do plural. 

che l’ tùrna =  que volta (masc.)          che l’ biv =  que bebe (masc.)
che la tùrna =  que volta (fem.)           che la biv =  que bebe (fem.) 

che i tùrna = que voltam (m.&f.)         che i biv =  que bebem (m.&f.) 

Para o gerundio: usam-se frases do tipo: 

'n de'l turnà = voltando[no voltar] 

'n de'l biv = bebendo [no beber] 

'l è dré a turnà  = está voltando [está intento em voltar]

'l è dré a biv  = está bebendo [está intento em beber]

2) Como pode ser observado nos exemplos acima apresentados para as formas compostas do verbo “ser", o verbo auxiliar utilizado no dialeto (e no italiano) para os verbos intransitivos que indicam ação ou movimento é o verbo “ser” = ès, e não o verbo “ter” = ìga, como ocorre no português.

lü l’ è partit (ele é partido => ele tem partido, ele partiu)

mé só turnàt  (eu sou voltado => eu tenho voltado, eu voltei) 

lur i è ignìt (eles são vindos => eles têm vindo, eles vieram)

mé sarès istàc (eu seria sido => eu teria sido)

Para exemplificar melhor, damos a seguir uma tabela comparativa do uso dos dois verbos auxiliares, ou seja: ès (ser) usado com o verbo intransitivo de ação ou movimento turnà (voltar), e iga (ter) usado com o verbo transitivo bìv (beber):

Modo indicativo:

Presente:

mé tùrne (eu volto)                             mè bìe (eu bebo)       

Pret. perfeito composto:

mé só turnàt (eu voltei)                      mé ó biìt (eu bebí)

Pret. imperfeito:

mé turnàe (eu voltava)                       mé biìe (eu bebia)            

Pret. mais que perfeito composto:

mé sère turnàc (eu tinha voltado)      mé ìe biìt (eu tinha bebido)

Futuro do presente:

mé turneró (eu voltarei)                    mé bieró (eu beberei)                  

Futuro do presente composto:

mé saró turnàc= eu terei voltado      mé avró biìt (eu terei bebido)

Futuro do pretérito (condicional):

mé turnerès (eu voltaria)                   mé bierès (eu beberia)                  

Futuro do pretérito composto:

mé sarès turnàc (eu teria voltado)       mé avrès biìt (eu teria bebido)                                                                                     
Modo subjuntivo: 

Presente:

mé tùrne (eu volte)                            mé bìe (eu beba)

Pretérito perfeito composto:

mé sìes turnàc (eu tenha voltado)     mé àbie biìt (eu tenha bebido)

Pretérito imperfeito:

mé  turnès (eu voltasse)                    mé biès (eu bebesse)
Pretérito maisqueperf. composto:
mé fös turnàc (eu tivesse voltado)   mé ès biìt (eu tivesse bebido)                                                                                       

Infinitivo 

presente: turnà (voltar)                     biv  (beber)

passado:  ès turnàt  (ter voltado)      ìga biìt (ter bebido)

Verbo auxiliar ès,vès = ser

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperfeito
	

	mé
	só
	eu sou
	sìe, sére 
	eu era

	té te
	sé
	tu és
	sìet, séret 
	tu eras

	lü, lé  l’
	è
	ele, ela é 
	ìa, éra 
	ele, ela era

	nóter a m’
	sè
	nós somos
	 sìa, séra 
	nós eramos

	(v)óter
	sì, sìv
	vós sois
	sìev, sérev
	vós ereis

	lur i
	 è
	eles são
	 éra
	eles eram


	
	futuro
	
	condicional
	

	mé
	saró
	eu serei
	sarès
	eu seria

	té te
	saré, sarét
	tu serás
	sarèset
	tu serias 

	lü l’(lé la)
	sarà
	ele, ela será
	sarès
	ele, ela seria

	nóter a m’
	sarà
	nós seremos
	sarès
	nós seríamos

	(v)óter
	sarì, sarìv
	vós sereis
	sarèsev
	vós seríeis

	lur i
	sarà
	eles serão
	sarès
	eles seriam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé
	(*) sées, sìes
	eu seja
	fös, födès
	eu fosse

	té te
	séet, sìet
	tu sejas
	föset, födèset
	tu fosses

	lü l’
	sées, sìes 
	ele seja   
	fös, födès
	ele fosse

	 nóter a m’ 
	sées, sìes
	nós sejamos
	fös, födès
	nós fossemos 

	(v)óter
	séghev,sìghev
	vós sejais
	fösev, födèsev    
	vós fôsseis

	lur i
	sées, sìes
	eles sejam 
	fös, födès
	eles fossem


 (*) sées é uma forma mais antiga, atualmente quase sem uso.

Imperativo: ès [tè]  (sê [tu])
                   l’sées [lü], la sées [le] (seja [ele], [ela])

                   i sées [lur] (sejam [eles], [elas])    

Infinitivo presente: (v)ès (ser); passado: (v)ès istàc (ter sido)

Participio passado: stac, istàc (sido) 

 1) Tempos compostos do verbo (v)ès:  são formados acrescentando o particípio passado stac (ou: istàc) aos tempos simples  (ex.: mé só = eu sou; mé só stac = eu tenho sido). 

 2) Para o futuro do pretérito (condicional) podem ser encontradas, principalmente em composições e em poesias, formas terminadas em ia, como mé sarìa (eu seria) no lugar de mé sarès

 3) O modo gerundio é muito pouco usado; pode-se encontrar o uso do presente esèndo (sendo), ou do passado esèndo stac (tendo sido), mas é mais típico do dialeto usar uma preposição na frente do infinitivo: mìa co’l’ès bù, ma a iga i sólc, i te stima (não sendo bom, mas tendo dinheiro, te estimam, te prezam).

Verbo auxiliar ìga = ter

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperfeito
	

	mé
	gh’ó
	eu tenho
	gh’ìe
	eu tinha

	té te
	gh’é
	tu tens
	 gh’ìet
	tu tinhas

	lü l’(lé la)
	gh’à
	ele,ela tem
	 gh’ìa
	ele, ela tinha

	nóter a m’
	gh’à 
	nós temos
	 gh’ìa 
	nós tínhamos

	(v)óter
	gh’ì
	vós tendes
	gh’ìev
	vós tínheis

	lur i
	gh´à
	eles têm
	gh’ìa
	eles tinham


                                                                                                        .

	
	futuro
	
	condicional
	

	mé
	gh’avró     
	eu terei
	gh’avrès       
	eu teria

	té te
	gh’avré(t)
	tu terás
	gh´avrèset       
	tu terias

	lü l’(lé la)
	gh’avrà 
	ele, ela terá
	gh´avrès
	ele, ela teria

	nóter a m’
	gh’avrà  
	nós teremos
	gh’avrès 
	nós teríamos

	(v)óter
	gh’avrì(v)   
	vós tereis
	gh’avrèsev
	vos teríeis

	lur i
	gh’avrà
	eles terão
	gh’avrès
	eles teriam


                                           Modo subjuntivo                                     .
	
	presente
	
	pret.imp.
	

	mé
	gh’àbie(àvie)
	eu tenha
	gh’ès
	eu tivesse

	té te
	gh’àbiet(àviet)
	tu  tenhas 
	gh’èset
	tu tivesses

	lü l’(lé la)
	gh’àbie(àvie)
	ele tenha 
	gh’ès
	ele tivesse

	nóter a m’ 
	 gh’àbie(àvie)
	nós tenhamos
	gh’ ès 
	nós tivéssemos

	(v)óter
	gh’abieghev (gh’aviéghev)
	vós tenhais 
	gh’èsev
	vós tivésseis

	lur i
	gh’àbie(àvie)
	eles tenham
	gh’ès
	eles tivessem


Imperativo: ìga [tè]                                      (tenhas [tu])

                   l’gh’àbie [lü], la gh’àbie [lé]   (tenha [ele, ela])

                   abiém [nóter]                            (tenhamos [nós])

                   abié [(v)óter]                             (tende [vós])

                   i gh’àbie [lur]                           (tenham [eles, elas])                        

Infinitivo presente: ìga (vìga) (ter, possuir) 

Infinitivo passado:  ìga (viga) üt (ter tido, ter possuido) 

Participio passado:  üt (tido, possuido)                                                   

1) Ìga significa “ter” no sentido de “possuir”; o infinitivo seria originariamente ì, contração da forma arcaica avì, com o acréscimo da partícula (pronominal?) ga, que reforçaria o sentido de posse. Nos outros tempos do verbo a partícula ga transforma-se em ghe (ou seja o gh’ que antecede o verbo), e que nunca é traduzida.   

2) Os tempos compostos do verbo ìga são formados acrescentando ao verbo o particípio passado üt: gh’ó üt (tenho tido); l’gh’avrà üt (terá tido); i gh’avrès üt (teriam tido)

3) Quando o verbo é utilizado como verbo auxiliar, perde a partícula (pronominal?) gh’, que entretanto permanece quando o verbo tem o sentido de ‘possuir’: 

lü ol l’ ìa ést =  ele o tinha visto  [verbo auxiliar]   

lü l’ gh'ìa rezù = ele tinha razão [sentido de possuir]

mé ó ést = eu vi (tenho visto) [verbo auxiliar]   

mé gh'ó 'n scarsèla = eu tenho no bolso [sentido de possuir]

té t'avrèset ölìt = tu terias querido (desejado) [verbo auxiliar]   

té te gh'avrèset in mét = tu terias em mente [sentido de possuir]

Verbos regulares
    Conjugações: existem três conjugações de verbos regulares, cujas terminações são: 

vogal à : sunà (tocar), dà (dar)

vogal ì : dormì (dormir) 

consoantes: d: pèrd (perder)                      r : cór (correr) 

                     s : piàns (chorar)                    t : promet (prometer)

                     v : scriv (escrever)

Nos exemplos adiante relacionados, as vozes verbais são escritas com um hifen separando a raiz verbal da desinência, que é a mesma para todos os verbos regulares que tem a mesma terminação; este hifen serve apenas a este propósito (separação da desinência), e não existe na escrita normal.               
Verbos regulares terminados em  à (polisilábicos)

Nota: existem dois verbos regulares terminados em a, mas monosilábicos, que são dà (dar) e fà (fazer), cuja conjugação é diferente (ver adiante)   

Verbo sunà = tocar (instrumento musical)

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé
	sun-e
	eu toco
	sun-àe
	eu tocava

	té te
	sùn-et
	tu tocas
	sun-àet
	tu tocavas

	lü l’(lé la)
	sun-a
	ele toca
	sun-àa
	ele tocava

	nóter a m’
	sun-a
	nós tocamos
	sun-àa
	nós tocavamos

	(v)óter
	sun-ì
	vós tocais
	sun-àev
	vós tocaveis

	lur i
	sun-a
	eles tocam
	sun-àa
	eles tocavam


	
	futuro
	
	condicional
	

	mé
	sun-eró
	eu tocarei
	sun-erès
	eu tocaria

	té te
	sun-eré
	tu tocarás
	sun-erèset
	tu tocarias

	lü l’(lé la)
	sun-erà
	ele tocará
	sun-erès
	ele tocaria

	nóter a m’
	sun-erà
	nós tocaremos
	sun-erès
	nós tocariamos

	(v)óter
	sun-erì
	vós tocareis
	sun-erèsev
	vós tocaríeis

	lur i
	sun-erà
	eles tocarão
	sun-erès
	eles tocariam


                                        Modo subjuntivo                                    .

	
	presente
	
	pret.imperf
	

	mé
	sun-e
	eu toque
	sun-ès
	eu tocasse

	té te
	sùn-et
	tu toques
	sun-èset
	tu tocasses

	lü l’(lé la)
	sun-e
	ele toque
	sun-ès
	ele tocasse

	nóter a m’
	sun-e
	nós toquemos
	sun-ès
	nós tocássemos

	(v)óter
	sun-éghev
	vós toqueis
	sun-èsev
	vós tocàsseis

	lur i
	sun-e
	eles toquem
	sun-ès
	eles tocassem


Imperativo: sun-a [tè]                           (toca [tu])  

                    l’sun-e [lü], la sun-e [lé]  (tóque [ele, ela])

                    sun-ém  [nóter]                 (toquemos [nós])

                    sun-e, sun-ì [(v)óter]        (tocai [vós])
                    i sun-e  [lur]                     (toquem [eles, elas])                  

Infinitivo pres.:sun-à (tocar); pass.: iga sun-àt, ì sun-àt (ter tocado)   

Participio passado: sun-àt (tocado)

Verbo monosilábico fà = fazer (conjugação igual a dà = dar)
	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé
	f-ó
	eu faço
	f-àe
	eu fazia

	té te
	f-é
	tu fazes
	f-àet
	tu fazias

	lü l’(lé la)
	f-à
	ele faz
	f-àa
	ele fazia

	nóter a m’
	f-à
	nós fazemos
	f-àa
	nós fazíamos

	(v)óter
	f-ì, f-é
	vós fazeis
	f-àev
	vós fazíeis

	lur i
	f-à
	eles fazem
	f-àa
	eles faziam


	
	futuro
	
	condicional
	

	mé
	f-aró
	eu farei
	f-arès
	eu faria

	té te
	f-aré(t)
	tu farás
	f-arèset
	tu farias

	lü l’(lé la)
	f-arà
	ele fará
	f-arès
	ele faria

	nóter a m’
	f-arà
	nós faremos
	f-arès
	nós fariamos

	(v)óter
	f-arì(v)
	vós fareis
	f-arèsev
	vós faríeis

	lur i
	f-arà
	eles farão
	f-arès
	eles fariam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret.imperf
	

	mé
	f-aghe
	eu faça
	f-ès
	eu fizesse

	té te
	f-àghet
	tu faças
	f-èset
	tu fizesses

	lü l’(lé la)
	f-aghe
	ele faça
	f-ès
	ele fizesse

	nóter a m’
	f-aghe
	nós façamos
	f-ès
	nós fizessemos

	(v)óter
	f-éghev
	vós façais
	f-èsev
	vós fizesseis

	lur i
	f-aghe
	eles façam
	f-ès
	eles fizessem


Imperativo: f-à [tè]                   (faze [tu])  

                   f-ém [nóter]           (façamos [nós])

                   f-ì, f-è [(v)óter]      (fazei [vós])
                   i f-aghe [lur]         (façam [eles, elas])                  

Infinitivo presente: f-à (fazer)
Infinitivo passado: iga f-àc, ì f-àc (ter feito)   

Participio passado: f-àc (feito)

Verbos regulares ( e irregulares) terminados em ì
Os verbos regulares terminados em ì conjugam-se como o exemplo transcrito abaixo para o verbo dormì = dormir. Existem outros verbos terminados em ì que são irregulares, tendo conjugação diferente no indicativo presente, no subjuntivo presente e no imperativo; são discutidos após o verbo dormì.
Verbo dormì = dormir

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imp.
	

	mé
	dórm-e
	eu durmo
	dorm-ìe
	eu dormia

	té te
	dorm-et
	tu dormes
	dorm-ìet
	tu dormias

	lü l’(lé la)
	dórm-a
	ele dorme
	dorm-ìa
	ele dormia

	nóter a m’
	dórm-a
	nós dormimos
	dorm-ìa
	nós dormíamos

	(v)óter
	dorm-ì
	vós dormís
	dorm-ìev
	vós dormíeis

	lur i
	dórm-a
	eles dormem
	dorm-ìa
	eles dormiam

	
	futuro
	
	condicion.
	

	mé
	dorm-eró
	eu dormirei
	dorm-erès
	eu dormiria

	té te
	dorm-eré
	tu dormirás
	dorm-erèset
	tu dormirias

	lü l’(lé la)
	dorm-erà
	ele dormirá
	dorm-erès
	ele dormiria

	nóter a m’
	dorm-erà
	nós dormiremos
	dorm-erès
	nós dormiríamos

	(v)óter
	dorm-erì
	vós dormireis
	dorm-erèsev
	vós dormiríeis

	lur i
	dorm-erà
	eles dormirão
	dorm-erès
	eles dormiriam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret.imp.
	

	mé
	dórm-e
	eu durma
	dorm-ès
	eu dormisse

	té te
	dórm-et
	tu durmas
	dorm-èset
	tu dormisses

	lü l’(lé la)
	dórm-e
	ele durma
	dorm-ès
	ele dormisse

	nóter a m’
	dórm-e
	nós durmamos
	dorm-ès
	n. dormissemos

	(v)óter
	dorm-éghev
	vós durmais
	dorm-èsev
	vós dormisseis

	lur i
	dórm-e
	eles durmam
	dorm-ès
	eles dormissem


Imperativo: dórm-a [tè]                              (dorme [tu])  

                   l’ dórm-e [lü], la dórm-e [lé]  (durma [ele, ela])

                   dorm-ém [nóter]                      (durmamos [nós])

                   dorm-ì [(v)óter]                       (dormi [vós])
                   i dórm-e [lur]                       (durmam [eles, elas])                  

Infinitivo presente: dorm-ì(dormir); passado: iga dorm-ìt, ì dorm-ìt (ter dormido)   

Participio passado: dorm-ìt (dormido)

        Alguns verbos terminados em ì são irregulares; são verbos que indicam o início de uma ação (verbos incoativos) como por exemplo: capì (entender); finì (terminar); estì ou vestì (vestir); guarì (sarar); impienì (encher); patì (padecer, sofrer); scolpì (esculpir); benedì (benzer, abençoar); cümpì (cumprir, completar), zgürlì (agitar, sacudir).

      Estes verbos tem uma conjugação diferente no indicativo presente, no subjuntivo presente e no imperativo; além disto, o subjuntivo imperfeito é preferencialmente composto, sendo formado com o subjuntivo imperfeito do verbo iga = ter.

Verbo capì = entender

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imp.
	

	mé
	cap-ése
	eu entendo
	cap-ìe
	eu entendia

	té te
	cap-éset
	tu entendes
	cap-ìet
	tu entendias

	lü l’(lé la)
	cap-és
	ele entende
	cap-ìa
	ele entendia

	nóter a m’
	cap-és
	nós entendemos
	cap-ìa
	nós entendíamos

	(v)óter
	cap-ì
	vós entendeis
	cap-ìev
	vós entendíeis

	lur i
	cap-és
	eles entendem
	cap-ìa
	eles entendiam


	
	futuro
	
	condicion.
	

	mé
	cap-iró
	eu entenderei
	cap-irès
	eu entenderia

	té te
	cap-iré
	tu entenderás
	cap-irèset
	tu entenderias

	lü l’(lé la)
	cap-irà
	ele entenderá
	cap-irès
	ele entenderia

	nóter a m’
	cap-irà
	nós entenderemos
	cap-irès
	nós. entenderíamos

	(v)óter
	cap-irì
	vós entendereis
	cap-irèsev
	vós entenderíeis

	lur i
	cap-irà
	eles entenderão
	cap-irès
	eles entenderiam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret.imp.
	

	mé
	cap-ése
	eu entenda
	cap-ès
	eu entendesse

	té te
	cap-éset
	tu entendas
	cap-èset
	tu entendesses

	lü l’(lé la)
	cap-ése
	ele entenda
	cap-ès
	ele entendesse

	nóter a m’
	cap-ése
	nós entendamos
	cap-ès
	n. entendessemos

	(v)óter
	cap-ì      (cap-éghev)
	vós entendais
	cap-èsev
	vós entendesseis

	lur i
	cap-ése
	eles entendam
	cap-ès
	eles entendessem


Imperativo: cap-és [tè]                                   (entende [tu])  

                   l’cap-ése [lü], la cap-ése [lé]      (entenda [ele], [ela])

                   cap-ém [nóter], sirchém de capì (entendamos [nós])

                   cap-ì [(v)óter]                            (entendei [vós])
                   i cap-ése [lur]                            (entendam [eles, elas])                  

Infinitivo presente: cap-ì (entender)
Infinitivo passado: iga cap-ìt, ì cap-ìt (ter entendido)   

Participio passado: cap-ìt (entendido)

Nota: o pretérito imperfeito do modo subjuntivo conforme indicado acima não é praticamente usado, sendo preferível usar uma forma composta, utilizando o subjuntivo imperfeito do verbo iga = ter:

   se mé gh’ès de capì                    se nóter a m’gh’ès de capì

   se té te gh’èset de capì               se (v)óter gh’èsev de capì
   se lü l’gh’ès de capì                   se lur i gh’ès de capì
Exemplo de conjugação de verbo regular terminado em consoante : Verbo perd = perder
	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé
	pèrd-e
	eu perco
	perd-ìe
	eu perdia

	té te
	pèrd-et
	tu perdes
	perd-ìet
	tu perdias

	lü l’
	perd
	ele perde
	perd-ìa
	ele perdia

	nóter a m’
	perd
	nós perdemos
	perd-ia
	nós perdíamos

	(v)óter
	perd-ì
	vós perdeis
	perd-ìev
	vós perdíeis

	lur i
	perd
	eles perdem
	perd-ìa
	eles perdiam


	
	futuro
	
	condicional
	

	mé
	perd-eró
	eu perderei
	perd-erès
	eu perderia

	té te
	perd-eré
	tu perderás
	perd-erèset
	tu perderias

	lü l’
	perd-erà
	ele perderá
	perd-erès
	ele perderia

	nóter a m’
	perd-erà
	nós perderemos
	perd-erès
	nós perderíamos

	(v)óter
	perd-erì
	vós perdereis
	perd-erèsev
	vós perderíeis

	lur i
	perd-erà
	eles perderão
	perd-erès
	eles perderiam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret. imp.
	

	mé
	pèrd-e
	eu perca
	perd-ès
	eu perdesse  

	té te
	pèrd-et
	tu percas
	perd-èset
	tu perdesses

	lü l’
	pèrd-e
	ele perca
	 perd-ès
	ele perdesse

	nóter a m’
	pèrd-e
	nós percamos
	perd-ès
	nós perdessemos

	(v)óter
	perd-éghev
	vós percais
	perd-èsev
	vós perdesseis

	lur i
	pèrd-e
	eles percam
	perd-ès
	eles perdessem


Imperativo: pèrd [tè]                               (perde [tu])  

                   l’ pèrd-e [lü], la pèrd-e [lé] (perca [ele, ela])

                   perd-ém [nóter]                    (percamos [nós])

                   perd-ì [(v)óter]                     (perdei [vós])
                   i pèrd-e [lur]                        (percam [eles, elas])                  
Infinitivo presente: pérd (perder)

Infinitivo passado: iga perd-ìt, ì perd-ìt (ter perdido)

Particípio passado:  perd-ìt (perdido)

Nota: para os verbos terminados em s, quando na conjugação esta letra s cai entre consoante e vogal, transforma-se em z: 

piàns (chorar)          pianzìe (chorava)             pianzeró (chorarei)

rincórs (perceber)   rincorzerà (perceberá)     rincorzìt (percebido)

Verbos irregulares
      São verbos que não respeitam inteiramente o esquema das conjugações. Em alguns, a deformidade é parcial, como por exemplo em: pödì (poder); valì (valer); parì (parecer); ölì [ou vülì] (querer) (deste último indica-se abaixo o paradigma completo).

Para outros, a diversidade é muito grande, e por isto indica-se abaixo o paradigma completo de alguns deles: dì (dizer); saì (saber); dözì ou döì (dever); ègn ou vègn (vir); indà ou andà ou ‘ndà (ir).

Verbo irregular (v)ölì (ou (v)ülì) = querer

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé
	öl-e (òi)
	eu quero
	öl-ìe
	eu queria

	té te
	öl-et
	tu queres
	öl-ìet
	tu querias

	lü l’
	völ
	ele quer
	völ-ìa
	ele queria

	nóter a m’
	völ
	nós queremos
	völ-ìa
	nós queríamos

	(v)óter
	öl-ì
	vós quereis
	öl-ìev
	vós queríeis

	lur i
	völ
	eles querem
	völ-ìa
	eles queriam


	
	futuro
	
	condicional
	

	mé
	öl-eró(öró)
	eu quererei
	öl-erès (örès)
	eu quereria

	té te
	öl-eré
	tu quererás
	öl-erèset 
	tu quererias

	lü l’
	völ-erà
	 ele quererá
	völ-erès
	ele quereria

	nóter a m’
	völ-erà
	n. quereremos
	völ-erès
	n. quereríamos

	(v)óter
	öl-erì
	vós querereis
	öl-erèsev 
	vós quereríeis

	lur i
	völ-erà
	eles quererão
	völ-erès
	eles quereriam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret. imp.
	

	mé
	öl-e
	eu queira
	öl-ès
	eu  quisesse  

	té te
	öl-et
	tu queiras
	öl-èset
	tu quisesses

	lü l’
	völ-e
	ele queira
	völ-ès
	ele quisesse

	nóter a m’
	völ-e
	nós queiramos
	völ-ès
	nós qiusessemos

	(v)óter
	öl-ì
	vós queirais
	öl-èsev
	vós quisesseis

	lur i
	völ-e
	eles queiram
	völ-ès
	eles quisessem


Imperativo:  öl-et [tè]                                      (queiras [tu])  

                    che l’völ-e[lü], che la völ-e [lé]  (queira [ele, ela])

                    völ-ém [nóter]                             (queiramos [nós])

                    öl-ì [(v)óter]                                (querei [vós])
                    che i völ-e [lur]                           (queiram [eles, elas])                  
Infinitivo presente: ölì, (ülì ou vülì) (querer)

Infinitivo passado: iga öl-ìt  (ter querido, ter quisto)

Particípio passado:  öl-ìt (querido, quisto) ölìda (querida, quista)

Gerundio (querendo): recorre-se a locuções do tipo intàt che ölìe, 

                                 col völì, sicóme té te ölìet

Verbo irregular dì = dizer

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé
	digh-e
	eu digo
	diz-ìe
	eu dizia

	té te
	dìgh-et
	tu dizes
	diz-ìet
	tu dizias

	lü l’
	dis
	ele diz
	diz-ìa
	ele dizia

	nóter a m’
	dis
	nós dizemos
	diz-ìa
	nós dizíamos

	(v)óter
	diz-ì
	vós dizeis
	diz-ìev
	vós dizíeis

	lur i
	dis
	eles dizem
	diz-ìa
	eles diziam


	
	futuro
	
	condicional
	

	mé
	digh-eró

dir-ó
	eu direi
	digh-erès

dir-ès
	eu diria

	té te
	digh-erét dir-ét
	tu dirás
	digh-erèset dir-èset
	tu dirias

	lü l’
	digh-erà dir-à
	 ele dirá
	digh-erès

 dir-ès
	ele diria

	nóter a m’
	digh-erà dir-à
	nós diremos
	digh-erès

 dir-ès
	nós diríamos

	(v)óter
	digh-erì dir-ì
	vós direis
	digh-erèsev dir-èsev
	vós diríeis

	lur i
	digh-erà dir-à
	eles dirão
	digh-erès

dir-ès
	eles diriam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret. imp.
	

	mé
	digh-e
	eu diga
	diz-ès
	eu dissesse  

	té te
	digh-et
	tu digas
	diz-èset
	tu dissesses

	lü l’
	digh-e
	ele diga
	diz-ès
	ele dissesse

	nóter a m’
	digh-e
	nós digamos
	diz-ès
	nós dissessemos

	(v)óter
	diz-éghev
	vós digais
	diz-èsev
	vós dissesseis

	lur i
	digh-e
	eles digam
	diz-ès
	eles dissessem


Imperativo:  dì [tè]                                 (diz [tu])  

                    l’ dighe [lü], la dighe [lé]  (diga [ele, ela])

                    dizém [nóter]                      (digamos [nós])

                    dizì, dizé [(v)óter]               (dizei [vós])
                    i dighe [lur]                        (digam [eles, elas])                  
Infinitivo presente: dì (dizer); passado: iga dic, ì dic (ter dito)

Particípio passado:  dic (dito)

Verbo irregular saì = saber

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé (l’)
	s-ó
	eu sei
	s-ìe, sa-ìe
	eu sabia

	té te (l’)
	s-é
	tu sabes
	s-ìet, sa-ìet
	tu sabias

	lü l’
	s-à
	ele sabe
	s-ìa, sa-ìa
	ele sabia

	nóter a m’
	s-à
	nós sabemos
	s-ìa, s-éra
	nós sabíamos

	(v)óter (a l’)
	sa-ì, s-ì
	vós sabeis
	s-ìev, sa-ìev
	vós sabíeis

	lur i
	s-à
	eles sabem
	s-ìa, sa-ìa
	eles sabiam


	
	futuro
	
	condicion.
	

	mé (l’)
	savr-ó
	eu saberei
	savr-ès
	eu saberia

	té te (l’)
	savr-é
	tu saberás
	savr-èset 
	tu saberias

	lü l’
	savr-à
	 ele saberá
	savr-ès
	ele saberia

	nóter a m’
	savr-à
	nós saberemos
	savr-ès
	nós saberíamos

	(v)óter (a l’)
	savr-ì
	vós sabereis
	savr-èsev 
	vós saberíeis

	lur i
	savr-à
	eles saberão
	savr-ès 
	eles saberiam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret. imp.
	

	mé
	sàp-ie
	eu saiba
	sa-ès
	eu soubesse  

	té te
	sàp-iet
	tu saibas
	sa-èset
	tu soubesses

	lü l’
	sàp-ie
	ele saiba
	sa-ès
	ele soubesse

	nóter a m’
	sàp-ie
	nós saibamos
	sa-ès
	nós soubessemos

	(v)óter
	sap-iéghev
	vós saibais
	sa-èsev
	vós soubesseis

	lur i
	sàp-ie
	eles saibam
	sa-ès
	eles soubessem


Imperativo: [té] te gh’é de saì                     (saibas [tu])  

                    l’ sàpie [lü], la sàpie [lé]        (saiba [ele, ela])

                    saém [nóter], sapiém [nóter]  (saibamos [nós])

                    saì [(v)óter], sapié [(v)óter]    (sabei [vós])
                    i sàpie [lur]                              (saibam [eles, elas])                  
Infinitivo presente: saì (saber)

Infinitivo passado: iga saìt, ì saìt (ter sabído)

Particípio passado:  saìt (sabído)

Verbo irregular dözì (ou döì) = dever 

(em tempos passados usava-se também scömì = dever)

Nota: nos modos e tempos em que o verbo dözì não possui vozes próprias, costuma-se utilizar o verbo iga de = ter de

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé 
	gh’ó de 
	eu devo
	döz-ìe
	eu devia

	té te 
	gh’é de
	tu deves
	döz-ìet
	tu devias

	lü l’
	gh’à de
	ele deve
	döz-ìa
	ele devia

	nóter a m’
	gh’à de
	nós devemos
	döz-ìa
	nós devíamos

	(v)óter 
	gh’ì de
	vós deveis
	döz-ìev
	vós devíeis

	lur i
	gh’à de
	eles devem
	döz-ìa
	eles deviam


	
	futuro
	
	condicion.
	

	mé 
	dovr-ó
	eu deverei
	dövr-ès
	eu deveria

	té te 
	dovr-ét
	tu deverás
	dövr-èset 
	tu deverias

	lü l’
	dovr-à
	 ele deverá
	dövr-ès
	ele deveria

	nóter a m’
	dovr-à
	nós deveremos
	dövr-ès
	nós deveríamos

	(v)óter 
	dovr-ì
	vós devereis
	dövr-èsev 
	vós deveríeis

	lur i
	dovr-à
	eles deverão
	dövr-ès 
	eles deveriam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret. imp.
	

	mé
	gh’àbie de
	eu deva
	döz-ès
	eu devesse  

	té te
	gh’àbiet de
	tu devas
	döz-èset
	tu devesses

	lü l’
	gh’àbie de
	ele deva
	döz-ès
	ele devesse

	nóter a m’
	gh’àbie de
	nós devamos
	döz-ès
	nós devessemos

	(v)óter
	gh’abieghev de
	vós devais
	döz-èsev
	vós devesseis

	lur i
	gh’àbie de
	eles devam
	döz-ès
	eles devessem


Imperativo: o imperativo de dözì é tido como inexistente; entretanto poderiam ser ouvidas, em discursos, expressões como: 

       l’gh’à de fàl! [lü]         (deve fazê-lo! [ele]) 

       i gh’à de möes! [lur]    (devem mexer-se! [eles])            
Infinitivo presente: dözì (dever)

Infinitivo passado: iga döz-ìt, ì döz-ìt (ter devido)

Particípio passado:  döz-ìt (devido)

Nota: o verbo dözì pode também ser encontrado com a raiz düs:

     düz-ìev (devíeis)        düz-irès (deveria)         düz-ès (devesse)

Verbo irregular ègn, ou vègn (arcaico egnì) = vir

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé 
	ègn-e 
	eu venho
	egn-ìe
	eu vinha

	té te 
	ègn-et
	tu vens
	egn-ìet
	tu vinhas

	lü l’
	vé
	ele vem
	vegn-ìa
	ele vinha

	nóter a m’
	vé
	nós vimos
	vegn-ìa
	nós vinhamos

	(v)óter 
	vegn-ì
	vós vindes
	vegn-ìev 
	vós vínheis

	lur i
	vé
	eles vem
	vegn-ìa
	eles vinham


	
	futuro
	
	condicion.
	

	mé 
	egn-eró
	eu virei
	egn-erès
	eu viria

	té te 
	egn-erét
	tu virás
	egn-erèset 
	tu virias

	lü l’
	vegn-erà
	ele virá
	vegn-erès
	ele viria

	nóter a m’
	vegn-erà
	nós viremos
	vegn-erès
	nós viríamos

	(v)óter 
	vegn-erì 
	vós vireis
	vegn-erèsev 
	vós viríeis

	lur i
	vegn-erà
	eles virão
	vegn-erès 
	eles viriam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret. imp.
	

	mé
	ègn-e
	eu venha
	egn-ès
	eu viesse  

	té te
	ègn-et 
	tu venhas
	egn-èset
	tu viesses

	lü l’
	vègn-e 
	ele venha
	vegn-ès
	ele viesse

	nóter a m’
	vègn-e
	nós venhamos
	vegn-ès
	nós viessemos

	(v)óter
	vègn-ev
	vós venhais
	vegn-èsev
	vós viesseis

	lur i
	vègn-e
	eles venham
	vegn-ès
	eles viessem


Imperativo: vé [tè], é [tè]                (vem [tu])  

                   che l’vègne[lü]             (que venha [ele])

                   che la ègne [lé]             (que venha [ela])

                   vegném [nóter]             (venhamos [nós])

                   vegnì [(v)óter]               (vinde [vós])
                  che i vègne [lur]            (que venham [eles], [elas])                  
Infinitivo presente: ègn (vir)

Infinitivo passado: ès egn-ìt (ter vindo)

Particípio passado: egn-ìt (vindo)

O gerundio (vindo) não é usado no bergamasco, e usam-se, em seu lugar, locuções do tipo: intàt che egnìe a cà – vindo para casa 

co’l vègn a cà (preposição + infinitivo) - vindo para casa

Verbo irregular ‘ndà (aférese de andà e também indà) = ir

	Modo indicativo

	
	presente
	
	pret.imperf.
	

	mé 
	‘nd-ó 
	eu vou
	‘nd-àe
	eu ia

	té te 
	‘nd-é
	tu vás
	‘nd-àet
	tu ias

	lü l’
	và
	ele vai
	ind-àa
	ele ia

	nóter a m’
	và
	nós vamos
	ind-àa
	nós íamos

	(v)óter 
	and-ì
	vós ides
	and-àev (ind-àev)
	vós íeis

	lur i
	và
	eles vão
	‘nd-àa
	eles iam

	
	futuro
	
	condicion.
	

	mé 
	‘nd-aró
	eu irei
	‘nd-arès
	eu iria

	té te 
	‘nd-aré
	tu irás
	‘nd-arèset 
	tu irias

	lü l’
	ind-arà
	 ele irá
	ind-arès
	ele iria

	nóter a m’
	ind-arà
	nós iremos
	ind-arés
	nós iríamos

	(v)óter 
	and-arì (ind-arì)
	vós ireis
	ind-arèsev 
	vós iríeis

	lur i
	‘nd-arà
	eles irão
	‘nd-arès 
	eles iriam


Modo subjuntivo

	
	presente
	
	pret. imp.
	

	mé
	‘ndàgh-e
	eu vá
	‘nd-ès
	eu fosse  

	té te
	‘ndàgh-et 
	tu vás
	‘nd-èset
	tu fosses

	lü l’
	indàgh-e 
	ele vá
	‘nd-ès
	ele fosse

	nóter a m’
	indàgh-e
	nós vamos
	ind-ès
	nós fossemos

	(v)óter
	indàgh-ev
	vós ides
	ind-èsev
	vós fôsseis

	lur i
	‘ndàgh-e
	eles vão
	‘nd-ès
	eles fossem


Imperativo: và [tè]                                              (vá [tu])  

                   che l’vàghe[lü], che l’indàghe[lü] (que vá [ele])

                   che la vàghe[lé], che l’indàghe[lé] (que vá [ela])

                  ’ndém [nóter]                                    (vamos [nós])

                  indì [(v)óter]                                      (ide [vós])
                 che i vàghe, che i‘ndàghe[lur] (que vão [eles],[elas])

Infinitivo presente: ‘ndà (ir)

Infinitivo passado: ès ‘nd-àc (ter ido)

Particípio passado: ‘nd-àc (ido)

Verbo mè = ser preciso, ser necessário 

Trata-se de um verbo totalmente irregular, do qual existe somente a terceira pessoa do singular dos seguintes tempos :

presente: mè = é preciso, é necessário

      mè che aghe = é preciso que eu vá

      mè che me se decide = é preciso que eu me decida   

futuro:  meerà = será preciso, será necessário

     meerà faga öna bela festa = precisará fazer-lhe uma bela festa 

condicional: meerès (ou merès) = precisaria, seria necessário.

     meerès daga 'na medàia = precisaria dar-lhe uma medalha

 Verbo petà :  O significado deste verbo varia de acordo com a 

                      expressão na qual o verbo é usado:

bater : 'l gh'à petàt = bateu nele;  pètiga! = bate nele! 

colocar, pôr : i ghe l'à petàda 'n de 'l mòmol =  pegaram ele de 

                       jeito (literalmente: colocaram no traseiro dele).

pôr dentro: petàga dét – mandar para dentro [pètiga dét ü ciód –  

                ponha-lhe um prego], ou também dar duro  [pètiga dét 

                 che a m’ finés prèst – dá duro, que acabamos logo]       

jogar por cima, colocar por cima: petàga sö 

     pètiga sö ü bèl vestìt e l’ è a pòst – coloque-lhe um vestido 

          bonito (ou uma roupa bonita) e está certinho, está ótimo.   

       'l gh'à petàt zó 'na dormìda – deu lá uma bela dormida

Outras formas verbais
Verbos passivos: Nos verbos ativos, é o sujeito que realiza a ação (mé sirche = eu procuro); nos verbos passivos o sujeito torna-se objeto da ação (mè só stac bandunàt = eu fui abandonado). 

     Em geral o vebo passivo é formado unindo o verbo auxiliar  (v)ès (ser) ao particípio passado do verbo que exprime a ação:

só stac tradìt (fui traído)     l’è stac giüdicàt (foi julgado)

Verbos reflexivos: São os verbos que exprimem uma ação realizada pelo sujeito sobre si mesmo ou por si próprio. Para tornar o verbo reflexivo, acrescenta-se, no infinitivo, a terminação s ou es: 

ultà (virar) => ultàs (virar-se)   dèrv (abrir) => dèrves (abrir-se)

laà (lavar) => laàs (lavar-se)    mèt (colocar) => mètes (colocar-se)   

ötàs tra amìs (ajudar-se entre amigos)

mè ölìs bé ntra de nóter (entre nós é preciso querer-se bem) 

Nos outros tempos acrescenta-se a forma reflexiva se antes do verbo:; té te se làet (tu te [se] lavas), etc. Neste caso acrescenta-se também o pronome secundário me na primeira pessoa do singular: 

  mé me se ólte                    té te se óltet                        lü l’se ólta 

  nóter a m’ se ólta           (v)óter ve se oltì                   lur i se ólta

Verbos impessoais: Os verbos impessoais podem: 

indicar fenomenos atmosféricos: neste caso usam-se na terceira pessoa do singular, tendo como sujeito o pronome l’: l’piöv, a l’ piöv (chove), [a] l’trùna (trovoa), [a] l’fiòca (neva) [é provável que seja uma influência do francês: il pleut = chove, etc.].

 indicar situações de necessidade, aparência, conveniência, maneira de dizer: neste caso usa-se se, colocado antes do verbo na terceira pessoa do singular: se dis / a s’dis (se diz, é dito),  se parlerà / a s’parlerà bergamàsch (falar-se-á em bergamasco). Podem também ser usados no infinitivo, precedidos de uma preposição: a l’söcéd de spès (acontece bastante), a l’sömèa ‘mposìbel (parece impossível), a l’convé fà sito (convém ficar calado)

Verbos derivados: alteração do significado pelos advérbios. 

     No dialeto bergamasco (como também em outros dialetos lombardos) é frequente o uso de um advérbio depois do verbo, formando com isto novos verbos de significado diferente, com uma lógica análoga a aquela dos  phrasal verbs da língua inglesa.   

A seguir indicamos alguns dos casos mais frequentes: 

indà - ir                           dà - dar                       ègn - vir
indà sö – subir                dà sö - acrescentar      ègn sö - subir

indà zó – descer              dà zó - diminuir          ègn zó - descer

indà fò –  sair                  dà fò - distribuir         ègn fó - surtir

indà ‘ndré – retroceder  dà ‘ndré - devolver     ègn dré - seguir

indà dét – entrar             dà dét – trocar             ègn dét - entrar

indà vià – partir             dà vià – ceder              ègn vià - sair

indà inàc – avançar       dà sura - aplicar          ègn inàc - proceder

mèt - colocar                  tirà – puxar                  fà - fazer     

mèt dét – inserir             tirà dét – envolver       fà dét - refazer     

mèt fò – expor                tirà fò – extrair            fà fò - acabar     

mèt ‘nsèma - associar    tirà ‘nséma– reunir     fà prest - acelerar     

mèt sö - implantar          tirà sö – levantar         fà sö - construir     

mèt apröf - aproximar    tirà zó – retirar            fà piano - afrouxar     

mèt de mès - inserirr      tirà tarde – retardar     fà tròp - exagerar     

pasà - passar                  tecà – ligar, prender     tö - tirar     

pasà fò - ultrapassar       tecà fò – expor             tö fò - extrair     

pasà sö - remontar         tecà sö – pendurar        tö sö - recolher     

pasà atùren - rodear      rampà – subir               tö vià - retirar     

pasà sura – sobrevoar   rampà adòs – agredir   tègn - segurar     

pasà dét - introduzir      rampà zó– descer        tègn dét - conter    

catà - colher                  rampà sö – trepar        tègn sö - sustentar     

catà fò - escolher          maià – comer              tègn vià – conservar

catà sö - esmolar          maià fò – dilapidar                        

As formas negativa e interogativa dos verbos

  Forma negativa da frase: A negação do verbo é obtida por meio da palavra mìa (não), sendo que em algumas localidades da parte sul da Província ouve-se também mìga. 

       Quando o tempo do verbo não é composto, a negação mìa é colocada depois do verbo: 'l è mìa bu (não é bom, ou: não é capaz), l’maierà mìa ol pà (não comerá o pão), se dirès mìa che l’è malàt (não se diria que está doente). 

     Quando o tempo do verbo é composto, a negação mìa é colocada entre o verbo e o particípio passado: 'l ó mìa ést (não o vi), la sarès mìa ‘ndàcia (ela não teria ido), a m’gh’avrà mìa maiàt (não teremos comido). No caso do verbo estar no infinitivo, a negação mìa é colocada na frente do verbo: laùr de mìa crèt (coisa de não crer, inacreditável).

        Em alguns casos a negação mìa pode ser substituída por negót, negóta (nada) ou por no (não): mé màe negót (eu não como, eu como nada), m’à sbagliàt negót (não erramos, erramos nada), nóter no m’parla (nós não falamos)

   Forma interrogativa do verbo: para construir a forma interrogativa do verbo, existem três casos distintos:

1) a voz verbal (não o verbo em si) termina com vogal tônica: 

    lü l’fà (ele faz);  le la và (ela vai)

2) a voz verbal termina com vogal àtona:

    mé cante (eu canto);  lur i suna (eles tocam)

3) a voz verbal termina com consoante:

     mé farès (eu faria);   té te pàrlet (tu falas)

Nota: o mesmo verbo pode ter vozes verbais terminadas nas três formas:   mé ameró (eu amarei) [tônica]

               mé ame (eu amo) [átona]

               mé amerès (eu amaria) [consoante]

Para obter a forma interrogativa acrescenta-se à voz verbal o pronome secundário na forma enclítica, ou seja, ligado como sufixo à própria voz verbal. Esta regra não é absoluta, pois em alguns casos ocorrem variações, e em outros não se acrescenta o pronome. Por isto damos a seguir o exemplo completo das três versões.  

1) vozes verbais terminadas com vogal tônica:

       afirm.         fórmula     interr.              afirm.     interr.

mé fó (eu faço)    + i       fói?  (faço?)       faró     farói? (farei?)  

té te fé (tu fazes) + t       fét?  (fazes)        faré     farét? (farás?)

lü l’fà (ele faz)  +l (la)   fàl? (faz?)          farà     faràl? (fará?)

nóter a’m fà       + i       fài? (fazemos?)  farà     farài? (faremos?)

(nós fazemos)

óter fì (fazeis)    + v       fìv? (fazeis?)      farì      farìv? (fareis?)

lur i fà (fazem)  + i       fài? (fazem?)     farà     farài? (farão?)

2) vozes verbais terminadas com vogal átona: 

       afirm.                               fórmula               interrog.  

mé làe (eu lavo)                     não varia           làe? (lavo?)

té te làet (3) (lavas)                não varia           làet? (lavas?)

lü l’làa (lava)                          a => el             làel? (lava?)

nóter a’m làa (lavamos)         a => ei             làei? (lavamos?)

óter laì (1) (lavais)                     + v                laìv? (lavais?)

lur i làa (lavam)                      a => ei            làei? (lavam?) 

mé laàe (eu lavava)                não varia          laàe? (lavava?)

té te laàet (3) (lavávas)          não varia          laàet? (lavavas?)

lü l’laàa (lavava)                   a => el             laàel? (lavava?)

nóter a’m laàa (lavávamos)  a => ei             làei? (lavávamos?)

óter laàev (1) (laváveis)        não varia          laàev? (laváveis?)

lur i laàa (lavavam)              a => ei             laàei? (lavavam?)   

3) vozes verbais terminadas com consoante:

       afirm.                                fórmula            interrog.   
mé farès (eu faria)                  não varia         farès? (faria?)

té te farèset (farias)                 não varia         farèset? (farias?)

lü l’farès (faria)                         + el               farèsel? (faria?)       

nóter a’m farès (faríamos)        + ei              farèsei? (faríamos?)

óter farèsev (faríeis)               não varia         farèsev? (faríeis?)

lur i farès (fariam)                    + ei               farèsei? (fariam?)

Obs.: lembrar que a partícula acrescentada à voz verbal na forma interrogativa representa o pronome, na forma enclítica: làel? (lava?): a letra final l representa o pronome “ele”, ou seja, seria como dizer: “lava ele?” 

Lembrar também que todos os verbos que contém o pronome enclítico devem ser sempre acentuados.  

Advérbios

O advérbio é um termo invariável da frase, e não está sujeito a declinação. No italiano e no português a maioria dos advérbios de modo é formada acrescentando o sufixo ‘mente’ ao feminino do adjetivo. No dialeto este método não está excluido, mas não é aplicável automaticamente, pois a tradição nos legou modos de dizer mais característicos da fala dialetal. Seguem alguns exemplos.

Advérbios de modo 

 pès (pior)                                     de förbo (astuciosamente)       

alegramét (alegremente)             belamét, pròpe bé (lindamente) 

propriamét (precisamente)         malamét, pròpe mal (mal)

sinceramét (sinceramente)          própe bé, de là de bé (ótimamente)

de frèsa (precipitadamente)        de laorentù (laboriosamente) 

veramènt (verdadeiramente)      in manéra ciàra (claramente)

a bèlase (lentamente)                 coi bune manére (educadamente)

in manéra scandalusa (escandalosamente)

pròpe mal, pès che pès (pessimamente)

sènsa dì negót, sènsa parlà (silenciosamente)

Advérbios de afirmação 

pròpe (realmente)                          cèrto (certamente)

natüral (naturalmente)                  pròpe isé (verdadeiramente)

sigür (seguramente)            apunto (justamente, precisamente)

sé (sim)                               pròpe, apunto, ira a’ chél (certamente)

Advérbios de negação 

nò (não)                              mìa, no (não)     

mai (nunca, jamais)           afàc (inteiramente, completamente)

Advérbios de dúvida 

fòrse (talvez)                 l’è probàbel, probabilmènt (provavelmente)

Advérbios de quantidade 

piö (mais)                 póch, ü falì (pouco)     tat, tant (muito, assaz) méno (menos)          tat, tant (tanto)             quat, quant (quanto)

tròp (demais)           apéna (só, somente)     impó, ‘mpó (um pouco)

tat d’óter (outro tanto, tanto quanto)            scars (escassamente)  

tant tant, tantìsem (muitissimo)                   asé (suficientemente)

puchì puchì, puchìsem (pouquissimo) 

Advérbios de tempo 

prèst (cedo)          tarde (tarde)        quando (quando)  

iér (ontem)           incö,‘ncö (hoje) indomà,‘ndomà, domà (amanhã)

adès (agora)         dòpo (depois)      prima, prim (antes)

söbet (logo)         sèmper (sempre)  de rar (raramente)

amò (ainda)         zamò, de zà (já)   spès, de spès (frequentemente)

mai (nunca, jamais)                         öna ólta (uma vez)           

in fin’adès (até agora)                     intàt, intàt che (enquanto)

alura, agliura (então)

Advérbios de lugar 

sö (sobre)             ché, de ché (aqui)        despertöt (em todo lugar)

zó (abaixo)           indó, indóe (onde)       de’ndó, de’ndóe (de onde)

lé (alí)                  de fò, de föra (fora)     de che banda (por onde)

là, de là (lá)         dedré (atrás)                denàc (na frente)   

sö là, là sö, là ‘n sima (lá em cima)        de sóta, sóta (em baixo)

zó là, là zó, là ‘n fónd (lá em baixo)       de sura, sura (em cima)

ga, ghe (aqui, daqui, nisto; alí, dalí, naquilo)

Locuções prepositivas e adverbiais

A locução expressa uma maneira de dizer, que se afirmou no linguajar das pessoas. O dialéto bergamasco faz amplo uso de locuções prepositivas e de locuções adverbiais.

Locuções prepositivas:

   As locuções prepositivas consistem, em grande parte, na relação entre uma preposição (simples ou articulada) e um nome ou um advérbio.

invece de (ao invés de)                          prima de (antes de)

al pòst de (no lugar de)                         dòpo de (depois de)

cóntra de (contra)                                 de là de (para lá de)  

denàc de (na frente de)                         sènsa de (sem)      

vizì a (perto de)                                     a mèzo de (por meio de)

intùren a (em volta de)                        lontà de (longe de)           dedré de (atrás de)                                föra de ((fora)    

fina a (até, também)                             de ché de (do lado de cá de)

Locuções adverbiais:

    As locuções adverbiais utilizam a mesma combinação para suprir um advérbio que falta no dialéto, ou para obter uma expressão adverbial mais significativa. 

de sö (acima)              de là (dali)                    de ché (daqui)      

de zó (abaixo)             de piö (demais)             de méno (de menos)  

de frèsa (depressa)     a sbals (aos trancos)     öna ólta (uma vez)  

per isbiès (de enviezado)             de bunura (muito cedo)

de sigür (seguramente)               de cólp (improvisamente)

demenemà (enquanto que)         póch sö póch zó (mais ou menos)    

presapóch (aproximadamente)   in töt e per töt (em tudo e por tudo) de quand in quand (de vez em quando)

Frases: 

Ol spilòrs a l’deènta sciòr e l’somèa poarèt, ol spendaciù a l’deènta poarèt e l’somèa sciòr.  O sovina fica rico e parece pobre, o gastador fica pobre e parece rico.

Ön’amicìsia la düra fina che ognü di du a l’crèd de ès söperiùr a chèl óter.  Uma amizade dura até que cada um dos dois acredita que é superior ao outro. 

Ol tép l’è compàgn d’ü fiòch de niv, l’iscompàr in de l’istès momènt che m’pènsa de cóza fàn.  O tempo é como um floco de neve, desaparece no mesmo instante em que pensamos o que fazer com ele.     

Ol lüso l’pórta mìa a la virtü, de sólet a l’soféga i piö bèi sentimènc. O luxo não leva à virtude, geralmente sufoca os mais belos sentimentos.

Interjeções

São expressões de tipo exclamativo, sendo que algumas são semelhantes ao italiano, mas outras tem cunho tipicamente bergamasco.

pòta! (eh!)            nèh! (verdade!)       pòta! (infelizmente!) 

fiàca! (devagar!) brào! (muito bem!)  pòta sigür! (eh, claro!)      

nèh! (sabe!)        èhi! (vocês aí!)         basta nèh! (agora chega!)  

fiàca! (calma!)  sö sö! (vamos lá!)      pötarga! (por Deus! diabos!)

diàol! (diabos!)  gamba! (depressa!)  sö de brào! (vamos lá!)
Frases:

La tròpa confidènsa la fà pèrd la rierènsa: Familiaridade demais

 faz perder o respeito.

A l’te rampa la bösìa sö per ol nas: A mentira trepa sobre o teu

 nariz. 

Ròba ezibida, ròba avilida: mercadoria oferecida, mercadoria de-

preciada.

L’imbreagù no l’sà parlà che de ì bù: O bêbado não sabe falar a

não ser de vinho bom.

Coi préc e frà, caàs ol capèl e lasài ‘ndà: Padres e frades, tirar 

o chapéu e deixá-los ir embora. 

L’èrba catìa la stanta a mör: A erva daninha demora a morrer. 

L’è mèi südà che barbelà: É melhor suar que tremer.

L’è belfà a criticà, mè proà a fà: É fácil criticar, é preciso expe-

imentar a agir.

L’interès a l’rómp i amicìsie: O lucro quebra as amizades. 

La ròba robada la fà póca dürada: Coisa roubada dura pouco.

L’è mèi ès padrù màgher che servitùr gras: É melhor ser patrão

magro que empregado gordo.

Murusa del cümü, spuza de nigü: Namorada de todos, esposa de

ninguém.

Basta ölì, che s’pöl reüsì: Basta querer, que pode-se conseguir.

Cóntra i canù no val la rezù: Contra a fôrça a razão não conta.

Chi no gh’à antadùr a l’se anta deperlù: Quem não tem puxasa-

cos vangloria-se por conta própria.

Ciapà la monéda per chèl che la àl: Pegar a moeda por aquilo que

vale, considerar as coisas por aquilo que valem. 

A elisão

      A elisão é a supressão da vogal final átona de um vocábulo, substituindo-a por um apóstrofo, quando o vocábulo seguinte começa com vogal, ou então substiuindo por um apóstrofo a primeira vogal do segundo vocábulo. Se a vogal final for acentuada, não se aplica elisão. A elisão é geralmente feita para eliminar efeitos fonéticos desagradáveis e tornar a fala mais fluente. Algumas vezes chega-se a fazer elisão de toda uma sílaba. A elisão só pode ser feita quando a eliminação do som fonético do vocábulo não altera seu significado ou o significado da frase. 

      O dialéto bergamasco faz amplo uso da elisão, da qual são apresentados a seguir alguns casos mais frequentes.

        sem elisão                                                     com elisão
Só in cà (estou em casa)                                    Só ‘n cà
A sta ura (a esta hora)                                       A st’ura
A lü ghe ne à mìa (ele não tem disto)               A l’ghe n’à mìa
A se canta (canta-se)                                         A s’canta
Töt de imparà (tudo a ser aprendido)               Töt de ‘mparà                 

Chèste scarpe nöe (estes sapatos novos)          Ste scarpe nöe
A m’se è laàc (nós nos lavamos)                      A m’s’è laàc

Chèi che i ghe à üt (aqueles que tiveram)       Chèi ch’i gh’à üt

Chèi che i l’la èd (aqueles que o vêem)           Chèi ch’i l’la èd 

Te ne dighe tate (digo-te muitas delas)            Te n’dighe tate

Se a se sènt ergóta (se escuta-se algo)             Se a s’sènt ergóta

A se sà bé cóme la è (sabe-se bem como é)     A s’sà bé cóme l’è

In de l’istès momènt (no mesmo instante)      ’N de l’istès momènt

Indó al cìnema (vou ao cinema)                     ‘Ndó al cinema

La è persöasa pò ach lé                                  L’è persöasa pò a’ lé 

(também ela está convencida)
A l’lo à metìt de banda                                 A l’l’à metìt de banda
(colocou-o de lado)

A l’te i ènd (vende-os a ti)                                  A l’ t’i ènd
Te ölerèset ach chèla (quererias também aquela) T’ölerèset a’chèla
A se ghe à de fà (deve ser feito)                         A s’gh’à de fà

Se ghe à de iga pura (tem-se que ter medo)      S’gh’à d’iga pura
A se sà de ès isé (sabe-se de sermos assim)       A s’sà d’ès isé

Se se ghe de ès (se se tivesse que ser)               Se s’gh’ès d’ès

Al dé de incö (hoje em dia)                               Al dé de ‘ncö
A ghe ne è per töc (há para todos)                    A gh’n’è per töc
A no ne öl mìa saì (não quer saber disto)        A n’ne öl mìa saì

La ghe ne à de bisògn ([ela] precisa disto)     La gh’n’à de bisògn
A lü lo à incargàt (ele o carregou)                   A l’l’à ‘ncargàt
A lo la sà ach lü (sabe-o ele também)              A l’la sà a’ lü
A lo ne öl ach lü (ele também quer disto)        A l’ne öl a’ lü
A lo ghe ìa zamò pensàt                               A l’gh’ìa zamò pensàt

([ele] já tinha pensado nisto)

Me ne fà amò ([nós] ainda fazemos disto)        Me n’fà amò

Ghe ó de ìl lesìt (devo tê-lo lido)                      Gh’ó d’ìl lesìt
Ach se i è indace (também se [elas] foram)      A’ s’i è ‘ndace
A lo se i troàa zó ([ele] os achava embaixo)     A l’s’i troàa zó
A lü se ghe dis (a ele é dito)                             A lü s’ghe dis
Che lü lo la fisàa (que ele a encarava)             Che lü l’la fisàa
Se ghe i piènta zó (jogam-se-lhe no chão)       S’gh’i piènta zó
Che i no ne parle piö                                       Ch’i n’ne parle piö

(que não falem mais disto)

Se de nò lü lo và in cà                                  Se de nò lü l’và ‘n cà 

(senão ele vai para casa)

De dé in dé (de dia em dia)                              De dé ‘n dé
Indà in de öna stala (ir em um estábulo)       ‘Ndà ‘n d’öna stala
A se ne sà piö negót                                        A se n’sà piö negót 

(não se sabe mais nada disto)

Lü lo ghe à impó de févra                        Lü l’gh’à ‘mpó de févra

(ele tem um pouco de febre)

Incö a se sà mìa se m’sè iv                     Incö a s’sà mìa se m’sè iv

(hoje não se sabe se estamos vivos) 

Nota: A letra A no início de várias frases acima (por exemplo em: A l’l’à metìt de banda) é uma partícula pleonástica constituída pela vogal a eufônica, inexistente na língua italiana e na língua portuguesa, sendo utilizada somente no dialeto bergamasco.

Mais algumas particularidades do dialéto
O uso da vogal “i” eufônica

Quando uma palavra iniciada com s é precedida por outra terminada em consoante, costuma-se antepor ao s a vogal i  com função eufônica, ou seja, para deixar mais fluente a fala

l’sarès stès => l’sarès istès (seria o mesmo) 
chèsto estìt l’è töt spórch => chèsto estìt l’è töt ispórch

(esta roupa está toda suja) 

incö só strach strachènt => incö só strach istrachènt

(hoje estou cansadíssimo)

lü l’stàa lé => lü l’istàa lé (ele estava ali)

lü l’scriìa => lü l’iscriìa (ele escrevia)

lü l’sparègia la taola => lü l’isparègia la taola (ele tira a mesa)

O uso de palavras semelhantes

Muitas palavras do dialéto, embora tendo a mesma pronúncia na fala, tem significado diferente, e principalmente escrevem-se de forma diferente. 

ma (mas) e m’à (nós temos) 

ma dopo però a m’dórma (mas depois , porém, dormimos)

m’à cantàt (nós cantamos) (pretérito)

me (a mim) e m’è (me é)

lü l’me ciàma (ele me chama)

l’m’è scapàt d’i mà (fugiu das minhas mãos) 

te (a ti) e t’è (te é)

te òi bé (gosto de ti, te quero bem)

t’è piasìt l’operina? (gostaste da opereta?)

ve (a vós) e v’è (vos é, é a vós)

ve compre öna scàgna (vos compro uma cadeira)

v’è egnìt fam? (chegou-vos a fome?)

chi (quem – pronome) e ch’i (que eles, que elas)

chi él chèl lé? (quem é aquele?)

ch’i vègne pör ‘ndomà (que eles(as) também venham amanhã)

si (si – nota musical) e s’i (se eles, se elas)

öna sunada ‘n si bemòl (uma sonata em si bemol) 

àrda s’i è egnìc (olha se eles(as) vieram)

vó ([eu]vou) e v’ó (vos tenho)

‘ndomà vó a spas (amanhã vou passear)

iér v’ó ciamàt (ontem vos chamei [vos tenho chamado])

mi (mi – nota musical) e m’i (me os)

l’à stunàt sö la nòta del mi (desafinou na nota mi)

m’ì portìv‘sti bicér? (ides trazer-me-os [me os trazeis] estes copos?)

và (vá – imperativo) e v’à (vos tem)

và a compràm ol pà (vá me comprar o pão)

i v’à sentìt bé ([eles] vos ouviram [vos tem ouvido] bem)

sà (aqui) e s’à (tem-se)

egnì sà a mangià (vinde [vós] aqui para comer)

s’à de iga pura (tem-se que ter medo)

ghe (a ele, a ela) e gh’è (há)

ghe dó méla franch (dou-lhe mil liras)

gh’è ‘l síndech che l’parla (há o prefeito que fala [está falando])

O uso de se na forma impessoal reflexiva do verbo

Toda vez que se está ligada a um verbo para formar a voz impessoal reflexiva, faz-se a elisão da vogal e:

a se fà ü piazér  => a s’fà ü piazér (faz-se um favor)

a se pödrà mangià => a s’pödrà mangià (poder-se-á comer)

a se canta töt ol dé => a s’canta töt ol dé (canta-se o dia inteiro)

a se cambierà tréno =>  a s’cambierà tréno (trocar-se-á de trem)

Frases: 

L’è quando s’parla che pöl capità de pi-às la lèngua, mai quando s’fà sito. (É quando se fala que pode acontecer de morder-se a língua, nunca quando fica-se calado). 

Iga resù la metà di ólte, a l’val de piö che iga resù töte i ólte (Ter razão a metade das vezes vale mais que ter razão todas as vezes). 

Me par che al dé de ‘ncö töt a l’sées cambiàt, rispèt al tép di nóni. (Me parece que nos dias de hoje tudo tenha mudado, em relação ao tempo dos avós).

Al mónd a l’val mìa cór, a l’val rià al momènt giöst. (No mundo não vale correr, vale chegar no momento certo).

Se te màndet ergü al diàol, al mìnimo a l’te respónd per i rime. (Se mandas alguém ao diabo, como mínimo te responde umas boas). 

Ol marengù col lègn a l’fà sö i mòbei, a l’ti ènd e té te ghe pàghet ach ol traspórt. (O marceneiro com a madeira faz os móveis, os vende a ti e tu lhe pagas também o transporte).

Gh’ó metìt al dit ün anèl, a l’valìa chèl che l’valìa, ma al mé murùs a l’gh’è mìa piasìt. (Coloquei-lhe no dedo um anél, valia aquilo que valia, mas ao meu namorado não agradou).

A l’m’à zögàt tri pónc al lòt, a l’sarès bèl che gh’ès de èns. (Jogou para mim três números na loteria, seria bom se eu ganhasse).

Negót l’isbàsa de piö ‘l lièl d’öna conversasiù , quat ol valsà sö la us. (Nada baixa mais o nível de uma conversa, quanto o [fato de] levantar a voz).  

SINTAXE

       Simplificando, sintaxe poderia ser definida como a operação com a qual organiza-se o discurso. A palavra deriva do grego, e significa união e relação de várias coisas, consequentemente, de várias palavras. Portanto a sintaxe diz respeito à relação entre as várias palavras, não mais consideradas isoladamente, mas reunidas em uma unidade orgânica para formar um pensamento. O instrumento da sintaxe é a análise lógica, que significa análise do pensamento. 

 A Proposição

        A proposição é a maneira mais simples de expressar um pensamento completo. Para realizá-la são indispensáveis pelo menos dois elementos: o “sujeito” (ou seja, a pessoa, animal ou coisa de que se fala) e o “predicado” (ou seja, aquilo que se deseja expressar em relação ao sujeito). Por exemplo: L’òm a l’bìv (o homem bebe), onde L’òm é o sujeito e a l’bìv é o predicado  

Nem sempre o sujeito antecede o verbo, ou predicado; aliás, no dialéto bergamasco, geralmente vem depois. Para reconhecer o sujeito, basta fazer a pergunta: quem é que? ou  o que é que?
A l’piàns ol popó (o bebêzinho chora)

Quem chora?: ol popó é portanto o sujeito, e a l’piàns o predicado.

A l’pàsa i dé (passam-se os dias)

O que passa?: i dé é portanto o sujeito, e a l’pàsa o predicado.

O sujeito pode ser: um substantivo, um adjetivo, um pronome, um advérbio ou um verbo. (nota: um substantivo que se refere a outro substantivo é definido como aposição; por exemplo, Ol papa Benedèt l’è ü todèsch (o papa Bento é um alemão). O substantivo papa faz aposição ao sujeito, que é Benedèt, ao passo que “l’è ü todèsch” representa claramente o predicado)

O predicado pode ser de dois tipos:

 verbal, quando é constituído por um verbo: Ol Tóne a l’se lömènta  

              (o Antonio queixa-se) 

 nominal, quando aparece o verbo “ser” seguido de um nome ou de 

             um adjetivo: La röza l’è ü fiùr   (A rosa é uma flor)

                                  La röza l’è bèla   (A rosa é bonita).

Nota: na análise lógica, qualquer adjetivo que não tenha a função de predicado nominal é classificado como atributo: La röza l’è ü fiùr spinùs (A rosa é uma flor espinhosa); spinùs exprime uma qualidade da rosa, e portanto é um atributo.

       Naturalmente, para formar um pensamento, podem ser acrescentados outros elementos, um dos quais é o complemento objeto, que está presente quando o verbo é transitivo ativo: (Nóter) a m’cata l’öa ([Nós] colhemos a uva), onde a uva é claramente o objeto colhido pelo sujeito nóter, subentendido.

    As preposições que foram até aqui consideradas são chamadas “simples”, pois são formadas somente pelas partes essenciais do pensamento:

Ol gal a l’canta (O galo canta) – sujeito e predicado verbal

Ol lagh l’è frèc (O lago é frio) – sujeito e predicado nominal

Mé gh’ó la cà (Eu tenho a casa) – sujeito, predicado verbal e 

                                                       complemento objeto

Entretanto, para organizar um pensamento, recorremos muitas vezes a outros elementos, que servem para completar ou enriquecer um conceito, como por exemplo indicar o tempo, o lugar, a causa, os efeitos de uma determinada ação. Estes elementos são chamados complementos indiretos.  

      Em geral os complementos indiretos são introduzidos por meio de uma preposição, simples ou articulada (de, del, a, al, con, col, in in del, etc.): Ol giardì del castèl l’è bèl (O jardim do castelo é bonito). Os vários complementos indiretos são classificados de acôrdo com a função que tem na proposição: de lugar, de tempo, de meio, de causa, de comparação, de finalidade, de qualidade, etc.

     Uma proposição chama-se entâo complexa quando, além das partes essenciais, inclui também complementos indiretos: Sant’Alisànd màrter l’è ‘l protetùr de Bèrghem (Santo Alexandre mártir é o patrono de Bergamo). Observe-se que é acrescentada ao sujeito “Alisànd” a aposição “màrter” e, além do predicado “l’è ‘l protetùr”, temos também o complemento indireto “de Bèrghem”.    

      Existe mais um tipo de proposição, chamada composta, que contém mais sujeitos, e/ou mais predicados e/ou mais complementos da mesma espécie: Pàder e fiöl i è stàc bràe e fortünàc (Pai e filho foram bons e sortudos [com sorte]). São evidentes dois sujeitos (páder e fiöl) e dois predicados (bràe e fortunàc).  

O Período

     A palavra período vem do grego, onde significa circuito; o período de uma língua é então um circuito de expressões para formar um pensamento completo. O período pode também ser formado por uma só proposição, mas em geral é constituído de várias delas colocadas em conjunto, de modo a expressar melhor também todos os mínimos detalhes de nosso pensamento.

    A análise do período consiste principalmente em determinar o número de proposições contidas, que são identificáveis pelo número de verbos, de modo finito ou indefinido, que estão presentes no período: L’è riàt a cà, a l’s’è laàt, l’à mangiàt e pò l’è ‘ndàc in lèt (Chegou em casa, tomou banho, comeu e depois foi para a cama).

     O exemplo contém quatro proposições, pois existem quatro verbos; de fato poderia ser transformado, sem mudar o significado, em: (Lü) l’è riàt a cà + (lü) l’s’è laàt + (lü) l’à mangiàt + (lü) l’è ‘ndàc in lèt. 

       Cada período contém pelo menos uma proposição que, gramaticalmente, não depende das outras, e é chamada proposição principal. As outras, que não se sustentam sozinhas, mas que precisam depender da principal, são chamadas proposições subordinadas ou secundárias.

    No dialéto bergamasco ocorrem muitas proposições subordinadas, pois se faz amplo uso de pronomes e de advérbios: Só stàc al negòse che te m’éret dic (Estive na loja que tinhas-me dito). Observa-se que “Só stàc al negòse” é a proposição principal, pois também sozinha expressa um pensamento completo. “che te m’éret dic” é proposição subordinada pois, sem a primeira, não expressa um significado válido.  

    Do mesmo modo que ocorre com os complementos indiretos nas proposições, também no período podem ser analisados os vários tipos de proposições nele contidas que, de acôrdo com a função no período,  podem ser: de lugar, de tempo, de meio, de causa, de comparação, de finalidade, de qualidade, etc 

O anacoluto: a gramática só admite muito raramente êrros de forma, e uma destas exceções é a figura gramatical do anacoluto, que significa incongruência. No caso, consiste em iniciar o período de uma maneira, para depois terminá-lo em outra.  

         O dialéto bergamasco tem abundância de anacolutos, herdados da fala antiga e posteriormente consolidados na linguagem familiar; a gramática não os admitiria, mas na prática continuam defini-tivamente em uso.

Quand a l’rìa ché, ghe parleró (quando chega aqui, falarei com ele)

Gramaticalmente, a frase deveria ser escrita da segunte forma:

Quand a l’rìa ché, ghe parle (Quando chega aqui, falo com ele)            ou então: Quand a l’rierà ché, ghe parleró (quando chegará aqui, falarei com ele).

      __________________________________________________

Curiosidades do dialeto bergamasco

Diversos significados de sons vocálicos no dialeto bergamasco:

A = partícula                        A l’la laàa mai = Não a lavava nunca
       pleonástica        A te sét mìa bù = Tu não sabes (não és capaz)
A = preposição “a”:                               'Ndó a maià = Vou comer 

                                                             Gnac a mör!  =Nem morto!

A = tem(3ª sing)      L'a biìt ü bicér de ì = bebeu um copo de vinho

       têm (3ª plur)                            I a ciapàde sö = eles apanharam

A = vai (3ª sing)                                      L’ me a mìa = Não me vai 

       vão (3ª plur)                               I a a cà = (Eles) vão para casa

À = também                                            Só à mé = (eu) também sei

À = olha (imperat.)                             À che laur! = Olha que coisa!

À = vá (imperat.)       À sö l'ostia! = Vá te catar! (Vá sobre a óstia!) 

E = conj.:        A l’gh'a sparat e 'l l'a copàt= Atirou nele e o matou

E = sim                                                E, pò!  = (Te disse que) sim!

É (é)= eles vem (v. vir)         I é mìa desperlur = não vem sozinhos

É (é) = vem (imperativo)                                  É che! =  Vem aqui!

È (è) =  é (ser; 3ª sing)                        A l'è ciòc = (ele) está bêbado 

È (è)= somos (ser;1ª plur) A m’s'è mìa bàmbi!= Não somos tontos!    

È (è) = são (v.ser;3ª plur)               I è cresìc isé = cresceram assim.

I = os, as (art. plur.)         I préc e i móneghe= os padres e as freiras

I = ter (aux)(infinitivo)          Me rincrès de i mìa maiàt = Lamento 

                                                                                   não ter comido                                   

I = eles, elas                             I l´a rasgat = (eles, elas) o serraram

I = os, as (acusativo)              I cognose mìa = Não os [as] conheço

Ì = vinho        Sa che ´n pó de ì = me dá (aqui) um pouco  de vinho            

O = tenho (auxil.)                     O lesìt negot = não tenho lido nada

O = ou (conjunção)  A m’ ga la fa, o mìa?= Conseguimos, ou não?

O = vou                                         Me o al teàter = eu vou ao teatro

Ö = interjeção de estupor                                       Ö? = Fala sério?

Ö = interjeção                                                Ö! = Pudera! [Claro!]

U = onde                                             U sif? = Onde (vocês) estão?

U = vós (tratamento          L’ pöl ègn ´nsèma a u? = Pode vir junto

              de respeito)                                             com vós (vocês)?

Ü = um                                                            A ü a ü = um por um 

Frases estudadas para serem de difícil  pronúncia

(em italiano são chamadas scioglilingua, palavra que significa, literalmente, “para derreter a língua”; são uma espécie de trocadilho)

L'öle l'è lé, l'ula l'è là. La löm ghe l'ala lé lü?
O óleo está ali, a ampola está lá. O lampião o Sr. o tem aí?

Á chèla àca là che la à a cagà in chèla cà là.
Olha aquela vaca [lá] que vai defecar naquela casa [lá].

Sich sach de sòch sèch, a i è car ach a cà.
Cinco sacos de madeira seca são bem vindos também em casa.

Ghe n' ì gnà ü gnà ü? A gh'n'ó gnà ü gnà à mé.
(Vocês) não têm nenhum dinheiro? Não tenho nenhum nem eu 

- U, u andì?    - A ó a öa. E u?    - A ó a ì.
 Vós,onde ides? –Vou (catar) uva.E vós? – Vou (beber) vinho. 

 Ignì pò á u a èt i ae ie.
Vinde vós também para ver as abelhas vivas.

Provérbios, ditos e modos de dizer, em  bergamasco

                                                                                                         .                                                                                                            

Bianc cóme ol làt                                       Branco como o leite   .
Bù cóme ol pà                                              Bom como o pão       .

Campa caàl...                  Vai vivendo,cavalo,que a grama cresce 

                                                                            (vai esperando)  .  
Catìv cóme ol bao                                       Mau como o diabo    . 
Daga l’aqua al mar             Dar água ao mar (dar a quem já tem)

E’zga i mà ‘n pasta    Ter as mãos na massa (participar da coisa).

E’zga ol tosca‘ndel cül  Ter o (charuto) toscano no cú (ter pressa)
Ès cóme San Tomàs: no créd se non s´pica dét ol nàs 

             Ser como São Tomé:não acreditar se não se bate o nariz .

Ès cül e camisa           Ser (como) bunda e camisa (Ser amigões).

Ès longh cóme la fàm                                     Ser demorado como

        a fome (um dia com fome demora para passar). Para pessoa

          muito lerda no trabalho fala-se: “Te sét long cóme la fàm”.   
Fà girà i bàle         (fazer girar as bolas) Perturbar, encher o saco.
Fà la nìstola  Fazer fita (ter cuidados particulares com as mulheres).
Fà orègie de mercànt            Fazer ouvidos de mercador (fingir).
Frèsch cóme öna röza                       Fresquinho como uma rosa.

Ghe fà l’öv pò a‘l gàl      

  metáfora:Até o galo bota ovo para ele (pessoa com muita sorte).

A l’ gh’à bù tép             Tem bom tempo (não tem preocupações).
___________________________________________________

I bale di cà e i solc di poarèc i è i prim che s´vèt

                   As bolas dos cachorros e o dinheiro dos pobres são

                      as primeiras coisas que a gente vê (nota, observa)  . 
I è apéna i mèrli che i vé mìa bianch       São só os melros (tipo

   de passaro) que não ficam brancos. Pode ser a resposta irônica 

   de uma pessoa para a qual foi dito que tem os cabelos brancos .
Iga gros i rugnù   

 metáfora: Ter os colhões grandes (no sentido de: ser muito rico) .
Iga ‘l cül in del bötér     

      metáfora: Ter a bunda na manteiga (ter sorte, ter facilidades) .
I và decórde cóme i cane de l’orghen   

                             metáfora: Se dão bem como os canos do órgão .
In mancansa de caài, s’fà trotà l’àzen           Na falta de cavalos,

     põe-se o burro para trotar.  (Na falta do melhor, usa-se o pior).
A l’ gh’à gnà i öc per piàns  

  metáfora: Não tem nem olhos para chorar (é um pobre coitado).

A l’ gh’à i bàle quadre   

metáfora: Tem as bolas quadradas (é muito capaz em uma tarefa).
A l’ màia mìa per mìa cagà 

     metáfora: Não come, para não evacuar (pessoa muito egoísta).
Mangià pà e spüda    metáfora: Comer pão e cuspe (não ter nada). 

Mat cóme ü caàl                                      Doido como um cavalo . 

Moér ciòca e tinàsa piena 

       Mulher embriagada e tina cheia de vinho (Pretender demais).  

Ndóe gh’è campane, gh’è pötane       Onde tem sinos, tem putas.

Net cóme ü spèc                                    Limpo como um espelho .
No i stà n´de pel de edì pasá la spuza, per dága töte ´nsèma 

chèla ögiada                      Estão ansiosas por ver passar a noiva,
                                            para dar aquela olhada todas juntas   .

Parì la löna d’òst           Parecer com a lua de Agosto (ter o rosto 

                                                                                    vermelhão) .   

Picà la sèla per fà capì l’àzen   metáfora:Bater na sela para fazer

                                                                             o burro entender .   

Quando la mèrda la monta ‘l scàgn, o la spösa o la fà dagn

          Quando a merda sobe  o banquinho, ou fede, ou faz estrago .

                                                                   (reservado aos VIP´s)  .

​​​​​​​​​​​____________________________________________________

Quando ‘l mónt Boér l’ fà ‘l capél, o che l´piöv, o che l´fà bel.

               Quando o monte Boario fica de chapéu (tem nuvens em

                 cima do pico), ou vai chover, ou vai fazer tempo bom .

Scörtàga ‘l camisì                     metáfora: Encurtar-lhe a camiseta

                                                         (para poder criar outro filho) .

Sincér cóme l´aqua di fasöi         Sincero como a água do feijão
                                                            (ou seja, falso, mentiroso)  .

Tö de có per mèt de pé                   Tirar da cabeça para pôr no pé.

                                                  (pagar uma dívida fazendo outra) .

Troà na bùna tèta      Encontrar uma boa têta (ter apoios, suportes). 

Turnà la farina‘ndel sach -Devolver a farinha no saco (vingar-se) Valì compàgn l’ombréa de l’àzen           Valer como a sombra do 

                                                      burro (ou seja, não valer nada) .
COZINHA  BERGAMASCA

    A cozinha bergamasca é simples e variada, e tem um de seus pontos fortes nos vários tipos de queijo, típicos dos vales alpinos. Um dos aspectos mais característicos está nas mil maneiras de preparar a polenta, chamada, é claro, bergamasca. A polenta “taragna” (pronuncia-se taranha), a polenta tostada sobre a brasa ou a chapa, aquela com salame fresco (não curado), com a carne de panela, com o coelho ensopado, com os passarinhos preparados na panela (“ozèi”) ou com os “ozelì scapàc” (“passarinhos que fugiram”: são enroladinhos de carne preparados na panela), ou a polenta com leite, com bacalhau, com rãs, com escargôs, ou com tudo aquilo que no passado, devido à escassez dominante nas regiões bergamascas agrícolas e montanhosas, era engenhosamente combinado com a polenta, tornando-se uma “receita da família”. A alternativa da polenta é, em geral, constituída de sopas, risotos e ravioli, chamados “cazonsèi”, muito famosos e renomados. 

Cazonsèi.

Ingredientes:

- Massa: 400 g de farinha de trigo, 100 g de sêmola de trigo duro, 

              2 ovos

- Recheio: 125 g farinha de rosca, 1 ovo, 70 g de queijo parmesão ralado, 150 g de massa de salame fresco, ou de massa de lingüiça fresca, 100 g de carne de boi assada ou refogada, e depois moída, 5 g de biscoitos de amêndoas (“amaretti”), 10 g de uva passa branca, duas ou três nozes picadas, ½ pêra doce, um dente de alho picado, uma colher de salsinha picada, sal, pimenta do reino. 

- Molho: 80 g manteiga, 100 g toucinho (pancetta) cortado em tiras, 100 g queijo parmesão ralado, algumas folhas de sálvia.

Preparo:

Misturar farinha, sêmola, ovo e uma pitada de sal, acrescentar água suficiente para fazer uma massa homogênea e deixar descansar pelo menos meia hora. Enquanto isto preparar o recheio: Com um pouco de manteiga, refogar a massa de salame fresco ou de lingüiça fresca junto com a pêra sem casca e picada; acrescentar a carne de boi, alho, salsinha, e deixar tomar gosto por alguns instantes. Despejar tudo em uma terrina, acrescentar o parmesão ralado, a farinha de rosca, os biscoitos esmagados, a uva passa picada e as nozes picadas, uma pitada de pimenta do reino e de sal. Amalgamar bem e, se estiver sêco demais, deixar pastoso acrescentando um pouco de caldo de carne.

Estender a massa em folha fina, recortar discos com 6 a 8 centímetros de diâmetro e colocar no meio uma colher de recheio, dobrar o disco sobre o recheio, fechar as bordas e achatar levemente o centro com o recheio.    

Cozinhar os “casonsèi” em água fervente com sal, escorrer e colocar sobre a travessa. Espalhar por cima o queijo ralado e temperar com a manteiga que foi cozida com a sálvia e o toucinho (pancetta), até ficar de cor bege puxando para escuro. Servir imediatamente.

Casöla.
Ingredientes: 

600 g de costelinhas de porco, cortadas em pedaços, 250 g de lingüiçinha fina fresca tipo “luganega” (tipo toscana ou similar), 100 g de couro de porco, fresco, 1 pata de porco, 2 salaminhos para cozinhar, 1 kg de repolho, 200 g de salsão (aipo), 180 g de cenouras, 1 cebola, 20 g de manteiga, uma colher de azeite de oliva, vinho branco seco, uma colher de molho de tomate, caldo de carne, sal, pimenta do reino. 

Preparo:

Lavar bem as folhas de repolho, picá-las não muito pequenas e coloca-las para secar em uma panela, só com a água delas; cuidado para não pegarem no fundo da panela. Passar sobre o fogo a pata de porco e o couro de porco, para queimar os pelos, e limpar com um pano. Partir a pata de porco ao meio e cortar o couro em tirinhas; ferver em água com sal, até ficar no ponto (cerca de uma hora). Refogar em uma caçarola a cebola picada, com manteiga e azeite; quando dourar, acrescentar as costelinhas, a lingüiça e os salaminhos cortados em rodelas; deixar pegar o gosto, acrescentar o vinho branco e deixar secar em fogo brando. Retirar as carnes e colocar na mesma caçarola o salsão e as cenouras picadas, acrescentar o molho de tomate diluído com um pouco de caldo, ajustar sal e pimenta, e cozinhar tampado, em fogo baixo, mexendo de vez em quando. Acrescentar o repolho picado e misturar, e colocar as carnes por cima. Cozinhar tampado por mais um pouco, em fogo brando. Servir acompanhado de pão preto, ou melhor ainda com polenta.  

Coelho em “salmí”(molho de vinho) com polenta

Ingredientes (para seis pessoas):

1 coelho com 1,4 kg                      2 litros de vinho tinto encorpado

1 fatia de toucinho                         1 colher de açúcar

1 cálice de rum                              1 colher de farinha de trigo

1 colher de cacau amargo em pó   150 g creme de leite fresco

1 colher de cebola picada              1 cenoura

1 talo de salsão (aipo)                   1 dente de alho

1 raminho de alecrim                    1 raminho de tomilho

1 folha de louro                             2 folhas de sálvia
3 folhas de manjericão                  3 cravos da Índia

40 gramas de manteiga                 3 colheres de azeite de oliva

500 gramas de fubá grosso para polenta

sal e pimenta do reino                   (1.140 calorias por pessoa)

Preparo: 

Limpar o coelho e cortá-lo em pedaços de tamanho médio, colocar em uma terrina, cobrir com o vinho tinto, acrescentar todos os temperos (alho, alecrim, sálvia, louro, tomilho, manjericão e cravos da Índia) e deixar marinar por 48 horas. A seguir coar o coelho, enxuga-lo e deixar dourar em uma caçarola onde foram anteriormente refogados, com azeite e 20 g de manteiga, cebola, salsão e cenoura picados, e o toucinho batido. Quando a carne estiver dourada de maneira uniforme, ir acrescentando um pouco do caldo de vinho usado para marinar, mantendo o fogo baixo, e cozinhar por cerca de uma hora. Na metade do cozimento, temperar com sal e pimenta do reino a gosto. Enquanto isto, em outra caçarola, derreter a manteiga que sobrou, acrescentar o açúcar, o cacau, a farinha e o rum. Misturar bem, de modo a obter um molho sem empelotamentos, e acrescentar os pedaços de coelho. No ultimo instante acrescentar o creme de leite e deixar no fogo pr mais alguns minutos, o tempo necessário para que tudo fique bem amalgamado. Servir o coelho em salmí com uma bela polenta quente, preparada com o fubá grosso, 1,2 litros de água e um punhado de sal grosso. 

Frìtole

Ingredientes:

100 g de água                                 100 g de leite

70 g de manteiga                            70 g de uva passa 

3 ovos                                             sal

raspa da casca de um limão           1 envelopinho de baunilha

azeite para fritar                             açúcar de confeiteiro

Preparo:

Ferver em uma caçarola o leite com a manteiga, a água, a raspa da casca de limão, uma pitada de sal e a baunilha.  Acrescentar aos poucos a farinha, mexendo bem, e cozinhar por aproximadamente um minuto. Tirar do fogo e deixar esfriar até ficar morno, incorporando, um por vez, os ovos, e a seguir a uva passa, que foi anteriormente deixada de molho em água morna. 

Retirar a massa a colheradas, e fritar em bastante óleo bem quente; quando dourar, retirar e colocar sobre papel absorvente, e arrumar sobre a travessa. Polvilhar por cima com açúcar de confeiteiro.

Polenta taragna                              (Polenta temperada)

Ingrediènc per quàter persúne:   Ingredientes para quatro pessoas:
350gram de farina de formentù  350 gr. farinha de trigo sarraceno 

50 gram de farina de melgòt       50 gr.  farinha de milho

200 gram de strachì                     200 gr. de queijo tipo brie
1 bicér de làc                               1 copo de leite
100 gram de bötér                       100 gramas de manteiga
quach fòie de sàlvia                      algumas folhas de salvia
sal                                                 sal

pierunsì in pólver                         pimentinhas em pó
Preparasiú:

Mes-cià ‘nsèma i dò  qualitá de farina ´n d´ü baslòt e ´ntàt fà bói ´n d´ü  stignàt ü lìter de aqua salada.  Mèt dét a belazì la mes-ciànsa de farine e menà de spès la polenta col bastù, suertöt in prensépe, e per piö de quaranta menüc.

Ünì ol làc e 50 gram de bötér e seità  a fà ´ndà la polenta per sich menüc. Smorsà ol föch e fà deslenguà ol formài teàt zó a tochèi picinì. Servì ´n tàola la polenta bèla cólda e culàga sura ol cöndimént che l´iscòta, preparàt co la part vansada de bötér, i fòie de sàlvia e, per chi che l´völ, ü spisighì de pierunsì. 

Preparo: 

Misturar as duas qualidades de farinha em uma tigela, e enquanto isto deixar ferver, em um caldeirão, um litro de água com sal. Ir acrescentando aos poucos as farinhas e deixar cozinhar por mais de 40 minutos, mexendo a polenta com um pau com muita freqüência, especialmente no começo. 

Acrescentar o leite e 50 gramas de manteiga, e continuar a cozinhar a polenta por mais cinco minutos. Apagar o fogo e misturar na polenta o queijo cortado em pedacinhos pequenos, misturando até derreter quase completamente. Por na mesa a polenta bem quente e despejar sobre ela o molho muito quente, preparado com a manteiga que sobrou, com as folhas de salvia e, para quem quer, polvilhar uma pitada de pimentinha em pó.

Schisöla                                                   (Polenta recheada)

Ingrediènc per sés persune:           Ingredientes para seis pessoas:
350 gram:farina zalda de melgòt  350 gr.fubá grosso para polenta 

320 gram de strachì                       320 gr. de queijo tipo brie
1 lìter de aqua                                1 litro de água
bötér, sal                                         manteiga, sal

Preparasiú:

In d´ü stignàt de ram fà bói ü lìter de aqua con dét mès cügià de sal grosa. Mèt dét póch a la ólta la farina zalda e menà col bastù la polenta per quaranta menüc.

Netà ´l  strachí col tirága vià la rösca, e spartì la polenta ´n  sés pàrc, tat de pondìga ´n del mès de ognöna ol formài teàt sö a tochèi picinì.

Preparà öna bièla, ùcia de bötér, e pogiàga dét i sés gnocòc de polenta col pié de formài; mèt in del fùren per sich menüc a 190 gradi e, a la fì, servì ´n  tàola.

Preparo:

Em um caldeirão de cobre, ferver um litro de água com meia colher de sal grosso. Ir colocando aos poucos a farinha de milho e misturar a polenta com um pau, por quarenta minutos.

Limpar o queijo, tirando a casca, e dividir a polenta em seis partes, de modo a colocar no meio de cada uma o queijo cortado em pedaços pequenos. 

Preparar uma assadeira untada com manteiga e colocar dentro dela as seis porções de polenta com recheio de queijo; colocar no forno por cinco minutos a 190 graus, e ao final levar à mesa. 

Turta de sangh de sunì (ou: de roi)     (Bolo de sangue de porco)

Ingrediènc:                                      Ingredientes:

grasina de sunì (de roi)                  toucinho de porco (a gosto) 

1 lìter de sangh de sunì (de roi)    1 litro de sangue de porco

2 èti (200 gram) de pà gratàt         200 gramas de farinha de rosca

2 èti (200 gram) de formài gratàt  200 gramas de parmesão ralado
1 pòr                                              1 alho poró
öle de ülìa                                      azeite de oliva

bötér                                               manteiga

1 lìter de làc                                  1 litro de leite

2 dàdi de carne                              1 tablete de caldo de carne
sal                                                    sal

Preparasiú:

Fà fris in de´l öle la  grasina de sunì tridada e ü pòr. Smorsà la fiama e fà sfregì; bötà dét dù èti (200 g) de pà gratàt e dù èti (200 g) de formài (grana) gratàt, e mes-cià sö i ´ngrediènc. Impià ´l föch e ersà dét, póch a la ólta, ü liter de sangh de sunì, e seità a menà col cügià, per fàl mìa tecà zó söl fónd.

Salà, fà deslenguà dù dàdi de carne e ´ndà inàc per ön´üra co’ la fiama bàsa, e intàt a l´se zónta ü lìter  de làc.

A la fì de la cotüra sö ‘l föch, quando´l compòst l´é spès cóme öna crèm, traasàl in dü  bel  baslòt có del óter formài gratàt e tochèi de bötér. Mèt la conca in del fùren a 180 gradi, ‘nfina che la s´é furmada öna crösta sitìla. Servì ´n tàola  ´nsèma a la polenta.

Preparo:

Fritar no azeite o toucinho de porco picado e um alho poró. Apagar o fogo e deixar esfriar; acrescentar 200 g de farinha de rosca e 200 g de queijo parmesão ralado, e misturar os ingredientes. Acender o fogo e ir despejando, um pouco por vez, um litro de sangue de porco, continuando a mexer com a colher, para que não grude no fundo da panela.  Salgar a gosto, deixar derreter um tablete de caldo de carne, e continuar a cozinhar por uma hora, em fogo baixo, enquanto se vai acrescentando um litro de leite.

No fim do cozimento sobre o fogo, quando o composto está espesso como um creme, despeja-lo em uma grande terrina, com mais queijo ralado e com pedacinhos de manteiga. Colocar a terrina no forno a 180 graus, até que se forme uma casca fininha. Levar à mesa junto com a polenta.

Risòt bergamàsch.                                  (Risoto bergamasco)

Ingrediènc per quàter persune:  Ingredientes para quatro pessoas:

350 gram de ris (Arbòrio)          350 gramas de arroz (Arbório)
2 cügià de sigóla tridada fina     2 colheres de cebola picada fina

100 gram de bötér                      100 gramas de manteiga 

1 lìter de bröd de mans              1 litro de caldo de carne de boi

mès bicér de ì biànch sèch         meio copo de vinho branco seco

4 cugià de formài grana gratàt   4 colheres de parmesão ralado
1 salamì de àsen                     (*)1 salaminho de carne de jumento 

1 braca de fóns sèch                   1 punhado de cogumelos secos
4 cügià de zösegn                (**)4 colheres de mirtilos (blue berry)

1 bicér de làc                              1 copo de leite
Notas:

 (*) no Brasil, substituir por linguicinha seca ou salaminho seco.

 (**) refere-se a mirtilos selvagens; no Brasil só se encontram mirtilos 

       (blue berry) cultivados, que são de tamanho maior e de gosto 

       menos  acentuado.
Preparasiú:

Fà deentà mölzì i fóns dét in del làc. Fà rozolà la sigóla con sinquanta gram de bötér e, póch dòpo, con d´ü cügià de aqua, fina che la deènta pàsa. 

Ünì  ´l salamì teàt zó a dadì, e zontàga dét ol ris; lasàl tostà per dù menüc; sbrofàga sura  ´l vì biànch e lasàl svapurì. Sversà dét in de la pignata tri casöi de bröd, e mes-cià de tat in tat con d´ü cügià de legn. Intàt che ´l ris a l´cös, slongà dét, póch a la ólta, amò ü tantì de bröd, in manéra de schià che ´l ris a l´deènte sèch e, quach menüc prima de la fì de la cotüra, bötàga dét, prima i fóns bèi nèc, schés e teàc a tochelì, e per öltem i zösegn. Mantecà ´l risot coi óter sinquanta gram de bötér e quàter cügià de formài grana. Lasà posà tri menüc prima de servì  ´n tàola.   

Preparo:

Amolecer os cogumelos no leite. Refogar a cebola com 50 gramas de manteiga e, um pouco depois, com duas colheres de água, até que a cebola murche.  Acrescentar o salaminho cortado em cubinhos, e jogar dentro o arroz.; deixa-lo tostar por dois minutos; borrifar por cima o vinho branco e deixa-lo evaporar. Derramar na panela três conchas de caldo, e mexer de vez em quando com uma colher de pau. Enquanto o arroz vai cozinhando, ir acrescentando, um pouco por vez, mais um pouco de caldo, de modo a evitar que o arroz fique seco e, alguns minutos antes do fim do cozimento, acrescentar primeiro os cogumelos bem limpos, espremidos e cortados em pedacinhos, e por último os mirtilos. Espalhar sobre o risoto os outros 50 gramas de manteiga e quatro colheres de parmesão ralado. Deixar descansar por três minutos, antes de levar à mesa. 

Ozelì scapàc.                                       (Passarinhos fugidos)

Ingrediènc per sés persune:          Ingredientes para seis pessoas:

400 gram de fésa de edèl                   400 g de alcatra de vitela 

       teada a fetine                                            em fatias finas  

150 gram de formài de mut               150 g de queijo (prato) em

       teàt sitìl **                                                fatias finas     

100 gram de persöt còc                     100 g de presunto cozido 

       teàt bel fì                                               em fatias bem finas
200 gram de polpa de pomàtes          200 g de polpa de tomates.
öle de ülìa                                           azeite de oliva
1 sigóla tridada                                  1 cebola picada 

mès bicér de ì biànch                         meio copo de vinho branco
quàch fòie de sàlvia                           algumas folhas de sálvia
sal                                                      sal

** Nota:”queijo dos montes”: queijo tipo “minas padrão” ou tipo 

               “prato” ou similar

Preparasiù:

Sùra ògne fetina pìcola e bela fina de carne, tirada longa sö ‘l taér, mètega öna fetina de formài e  öna de persöt; fà rödelà e ´ntorcià ´l töt, col mètega dét in mès al pié öna fòia de sàlvia, e sigilà l’involtì con d´ü stechì.

Paregià öna padèla con dù cügià de öle e la sigóla tridada; fà rozölà i rödelì a fiama ìa e, póch a la ólta, sbrofàga sura ü mès bicér de ì biànch e, quando l´è svaporàt, zontàga dét la pólpa de pomàtes.

Fà cös per quase mes´ùra, con impó de sal e quach cügià de bröd, per tègn la carne mölzina, e a la fì i ozelì scapàc  i è bèi e prónc de servì.
Preparo:

Sobre cada fatia pequena e (batida até ficar) bem fina de carne, esticada sobre a tábua (formando como que uma tira de aprox. 5cm x 6 ou 7 cm), colocar uma fatia de queijo e uma de presunto; enrolar um pouco, colocar uma folha de sálvia no meio do recheio e acabar de enrolar, fechando o enroladinho com um palito.

        Preparar uma panela refogando a cebola picada com duas colheres de azeite. Dourar os enroladinhos com fogo forte e, um pouco por vez, borrifar por cima um meio copo de vinho branco; quando o vinho evaporou, acrescentar a polpa de tomates. Deixar cozinhar por quase meia hora, com um pouco de sal a algumas colheres de caldo de carne, para manter a carne macia, e no final os “oselì scapàc” (os passarinhos que fugiram) estão prontos para servir.    

Minestrù de erdüra.                         (Minestrone de verdura)

Ingrediènc per sés persune:          Ingredientes para seis pessoas:

150 gram de fasöi biànch             150 g de feijão branco
1 sigóla                                         1 cebola
1 spiga de ài                                 1 dente de alho

mès pierunsì                                 metade de uma pimenta pequena
2 gambe de sèlem                         2 talos de salsão (aipo)
3 caròtole                                     3 cenouras 

3 söchì                                          3 abobrinhas
2 patate                                         2 batatas
2 pomàtes pelàc                           2 tomates pelados (sem casca)

1 rès de scaròla                            1 pé de escarola
100 gram de cornèc                     100 g de vagens
2 cugià de pedersèm                     2 colheres de salsinha 

formài grana gratàt                       queijo parmesão ralado
öle de ülia, de chèl bù                   azeite de oliva, do bom
sal                                                  sal  

Preparasiù:

Mondà per bé töte i verdüre, teàle zó a tochèi e pondìle töte in d´öna pignata. Sbrofà ´l töt con d´ü gutì de öle, e fà cös per mès menüt col föch vìscol, per fàga ciapà culùr e saùr. Pò leà l’ài e quarcià zó töt de aqua. Giöstà de sal e fà cös per ön´ura a föch regolàr.

      A la fì de la cotüra, mètega dét amò ü spisighì de pierunsì tridàt fì, ü gutì de öle e sversà ´n di fondine, con d´öna pasada bondante de formài grana gratàt. 

Preparo:

Limpar bem todas as verduras, cortá-las em pedaços e colocá-las todas em uma panela. Borrifar tudo com um pouco de azeite, e cozinhar por meio minuto com fogo forte, para que pegue cor e sabor. Depois tirar o alho e cobrir tudo com água.

       Ajustar o sal e deixar cozinhar por uma hora com fogo médio. No final do cozimento, juntar mais uma pitadinha de pimenta picada bem fina, umas gotas de azeite, e servir nos pratos fundos, espalhando por cima uma quantidade abundante de parmesão ralado. 

Fazöi a la bergamasca.                (Feijão à moda bergamasca)

Ingrediènc per quàter persune:  Ingredientes para quatro pessoas:

400 g de fazöi borlòc sèch         400 g de feijão “borloto” seco **

100 g de pansèta a dadì              100 g de toucinho (pancetta)

                                                             cortado em cubinhos
4 cügià de pólpa de pomàtes       4 colheres de polpa de tomate

1 spiga de ài                                1 dente de alho
öle de ülìa                                    azeite de oliva

quach fòie de sàlvia                     algumas folhas de salvia
sal e pìer                                       sal e pimenta do reino 

** Nota: trata-se de um tipo de feijão branco ou bem claro,

     com pintinhas vermelhas.    

Preparasiù:

Bagnà zó in aqua frègia i fazöi per öna nòc. Sgutulà i fazöi e fài bói in ótra aqua con impó de sal. Quando i è riàc a cotüra, versài dét in d´öna pignata de tèra-còcia, ´ndóe i è zamò stac rozolàc, con dù cügiài de öle, la pansèta a dadì e l´ài tridàt. Quando ach i fazöi i è bèi rozolàc, zontàga dét i pomàtes e quach fòie de sàlvia. 

Spantegà sal e pìer e mes-cià töt per bé, intàt che s´fà cös amò per dés menüc a fiama ìa. Servì ´n tàola i fazöi bèi cólc.  

Preparo:

Deixar o feijão de molho em água fria por uma noite. Coar o feijão e ferver em outra água, com um pouco de sal. Quando estiver cozido, colocar o feijão em uma panela de barro, onde já foram refogados, em duas colheres de azeite, o toucinho (pancetta) em cubinhos e o alho picado. Quando também o feijão estiver bem refogado, acrescentar os tomates e algumas folhas de sálvia.

Espalhar por cima sal e pimenta do reino a gosto e misturar tudo muito bem, enquanto se deixa cozinhar ainda por mais dez minutos. Servir o feijão bem quente.
Nosèc                                                 (Charutinhos de repolho)

Ingrediènc per sés persune:           Ingredientes para seis pessoas:

1 érs                                                  1 repolho
3 èti [300 g] de carne còcia tridada  300 g de carne cozida e moída  

                               (mans o sunì)                    (de boi ou de porco)

100 gram de pà gratàt                      100 g de farinha de rosca
150 gram de formài gratàt               150 g de parmesão ralado  

50 gram de pansèta tridada              50 g de pancetta picada 

1 öv                                                  1 ovo

1 sigóla                                            1 cebola
öle de ülìa                                         azeite de oliva
40 gram de bötér                              40 g de manteiga
nus moscada                                     noz moscada
1 spiga de ài                                     1 dente de alho
1 ciöf de pedersèm                           1 tufo de salsinha
sal e pìer                                           sal e pimenta do reino
Preparasiù:

Netà i fòie de érs e fàle bói per sich menüc in aqua salada. Spianà i fòie sö ´n d´öna cartasüga e lasàle sfregì. Intàt a s´gh´à de preparà ´l pié: in d´ü pignatì versà ´l formài gratàt e ´l öv. In d´öna bièla fà rozolà, con metà del bötér, mèza sigóla tridada, la pansèta e ´l compòst d´ài e pedersèm. Ünìga dét pò a´la carne tridada, con d´öna spolverada de nus moscada, e mes-cià töt insèma: chèsto l´è ´l pié de pondì in mès ai fòie de érs, de serà sö con d´ü fil de spagh de cüzina. Ciapà adès öna padèla bèla larga e fàga deslenguà chèl che l´resta del bötér, e culàga dét insèma ü cügià de öle per fà fris la part de sigóla gnamò dovrada; pogiá dét i scartosì de érs com sura öna spolverada de sal e pìer.  Cös per quase mez´ura e servì i nosèc sura ü bèl tónd de portada, bagnàc col sò pucì de cotüra.

Preparo:

 Limpar as folhas de repolho e ferve-las durante cinco minutos em água com sal. Estender as folhas sobre um papel absorvente e deixa-las esfriar. Enquanto isto, deve-se preparar o recheio: despejar em uma panelinha o queijo ralado e o ovo. Em uma frigideira colocar metade da manteiga e refogar metade da cebola picada, todo o toucinho e a mistura de alho e salsinha picados. Acrescentar a carne picada, com uma pitada de noz moscada, e misturar tudo: este é o recheio que deve ser colocado no meio das folhas de repolho, que devem ser  fechadas e amarrando-as com um fio de linha.

Usando agora uma panela bem larga, derreter o que sobrou da manteiga e mais uma colher de azeite, e dourar o resto da cebola que ainda não foi usada; a seguir colocar na panela os embrulhinhos (“charutinhos”) de repolho recheado, com uma pitada de sal e de pimenta do reino. Cozinhar por quase meia hora e servir os “charutinhos” em uma travessa, espalhando por cima o molho do cozimento.
Bertagnì.                                                            (Bacalhau)

Ingrediènc per 6/8 persune:          Ingredientes para 6/8 pessoas:

800 gram de merlös                         800 g de bacalhau (*)
100 gram de farina bianca               100 g de farinha de trigo
 öle per fà fris                                   azeite para fritar
sal e pìer                                           sal e pimenta do reino
                              (*) trata-se de bacalhau salgado, mas não sêco

Preparasiù:

Mèt la farina bianca ´n d´öna marmita, e mes-ciàla co la sal, ol pìer e ´mpó de aqua, fina a otègn öna pastèla mölzina. Teà ´l merlös a tochèi e puciài dét in de la pastèla. 

Fà fris ol pès in d´öna padèla con tat öle sbroét; quando i tochèi i sarà bèi ´ndoràc, töi fò e mètei sùra ü fòi de cartasüga.

I bertagnì s´pöl göstài quando i è amò bèi coldì, opör a´sfregìc. Per dàga amò piö saùr al pès, ergü i ghe mèt dét ü spìsech de magiurana dét in de la pastèla. 

Preparo:

Colocar a farinha de trigo em uma tigela, e mistura-la com o sal, a pimenta do reino e um pouco de água, até obter uma massinha muito mole. Cortar o bacalhau um pedaços e mergulha-los nesta massinha. 

Fritar o peixe (recoberto pela massinha) em uma panela com muito azeite bem quente; quando os pedaços estiverem bem dourados, tirá-los do óleo e colocá-los sobre um papel absorvente. O“bertagnì” (bacalhau) pode ser saboreado quando ainda está bem quentinho, ou então quando já esfriou.

Para dar ainda mais sabor ao peixe, algumas pessoas colocam uma pitada de manjerona na massinha de farinha.

Gale (pequenos laços, laçarotes)          (Laçarotes)
Ingrediènc:                                      Ingredientes:

500 gram de farina bianca               500 g de farinha de trigo          

100 gram de söcher                         100 g de açúcar
50 gram de söcher al vél                 50 g de açúcar de confeiteiro
50 gram de bötér                             50 g de manteiga 

la rösca gratada d´ü limù                 raspa da casca de um limão
mès bicerì de grapa                         meio cálice de bagaceira
öle de ülìa , sal                                 azeite de oliva, sal
Preparasiù:

Impastà la farina bianca, col bötér, ol söcher, la rösca de limù gratada e la grapa. Quarcià zó ´l compòst e lasàl posà per vinte, trènta menüc.

Col aiöt d´ü tarèl, stendì la pasta cóme öna fòia sitìla, e pò teàla co la rödèla in tate nìstole o gàle. Fà fris i gàle in de l´öle sbroiét e, quando i è deentàde dóre, leàle del padelòt e mètele sura öna cartasüga. A la fì, quando i è sfregide, a s´pöl pogiàle dét in d´ü cabaré e spantegàga sùra ´l söcher a vél.  

Preparo: 

Amassar a farinha de trigo com a manteiga, o açúcar, a raspa de casca de limão e a bagaceira. Cobrir a mistura e deixá-la descansar por vinte a trinta minutos.

Com a ajuda de um rolo para macarrão, estender a massa como uma folha fina, e depois cortá-la com o cortador de rodinha, no formato de tiras, podendo com elas fazer laçarotes.

Fritar em óleo muito quente e, quando ficarem douradas, tirá-las da panela e colocá-las sobre um papel absorvente. No final, quando esfriaram, podem ser colocadas em um cesto; espalhar por cima o açúcar de confeiteiro.  

                                          .

COLETÂNEA DE POESIAS E TEXTOS

EM DIALETO
OL PIERO LÈLO 
"Alunos  da Escola Ginasial de San Giovanni Bianco, ano letivo 1999"
Öna ölta a l’ gh’era ü tus che l’era ‘n pó lèlo.  

Ü dé ‘l sò tata ‘l l’à mandà a San Gioàn del mülinér,  
a crompà la farina. “Ma recomànde”, 
l’ ga dis ol tata, “gnà piö, gnà méno inte chili”. 

Ol Piero l’ parte e per la strada l’ sègheta a dì,  
sota us: “Gnà piö, gnà méno inte chili,  
gnà piö, gnà méno inte chili…”. 

L’ria al Fòp e, fò d’ öna cà, l’ vèt chi è dré a copà ‘l porsèl;  
l’ ga arda ‘n pó e pò l’ dis:“Gnà piö, gnà méno inte chili…”.  

I padrù i ga dis “ Alà, alà, bambòs,  
cozè cüntet sö pò? Èdet mìa che l’è öna lögia?”. 

Ol Piero l’ na ‘ndà e l’ se mèt dré a dì sota us:  
“L’è öna lögia, l’è öna lögia…”. 

L’ ria a la céza de Sintì ‘ntat ch’i è dré a ègn de fò i spùs;
l’ ga arda ‘n pó a la spuza e pò l’ dis: 
“L’è öna lögia, l’è pròpe öna lögia!”.  

I paréc i la branca e i ga ‘n pica zó asé e pò i ga dis : 
”Ta gh’ éret de dì: “Fösei töc compàgn!”.  

Dopo ‘n pó, l’ incontra ün òm che l’ völ impisà la pìpa,  
ma i fülminànc i se ‘mpisa mìa.  

Ol Piero, grignando, l’ ga fà: “Fösei töc compàgn!”. 

Ol òm a ‘l la fa cór a còrne e po l’ ghe ciama dré:  
“Te gh’ét de dì: ‘mpìsega sóta…”. 

L’ va amò ‘nfina ‘n di Ruc e, ‘n banda a 
la strada, l’ na èt ü ‘ncülàt zó che l’è dré a fàla... 

Convinto de iga la parola giösta, 
l’ ga ciàma fò: “ ‘Mpìsega sóta!”. 

Chèl a l’ da fò di stràs, l’ ga domanda se l’ è mat 
e pò l’ ghe dis: “Te gh’ét de dì: fò ü e fò l’óter”. 

Ol Piero l’ va amò inàc ü tochèl de strada, 
‘nfina che l’ rìa a la Corna Albana. 

Che l’ gh’a tróa ü che l’ gh’a fò ün öc.  
L’ ga arda ‘n pó e pò l’ ga dis: “Fò ü e fò l’óter!” 

“Bröt lifròch”, l’ ga dìs ol òrbo, ta sé ü bel tipo a ofèndem,  
‘nvece de dìm: “Fösei ét töc dù!” 

Ol Piero, gliùra, l’ capés finalmente cosè l’ gh‘a de dì… 

L’ è quase riàt al mülì e l’ gh’a dóma de treersà  
‘l pùt vèc sura ‘l Brémp. 

‘N del mès al pùt a l’tróa ü mülatér con sa dù müi cargàc de farina e,  
pròpe ‘n chèl punto, ü mül  a l’ pèrt ol bast e l’ burla dét ’n del Brémp. 

Ol Piero söbet a l’ vuza: “Fösei ét töc dù!”. 

Ol mülatèr, fóra d’i beàti, l’ branca sa ‘l bastù e l’ ga pìca zó bastunàde  
a sto póer Piero,‘nfìna che a ‘l l’isbàt dét in del Brémp, ‘n dó che l’ néga. 

Ü tipo strambo

 (Daniel -   Lallio, 16 Novembre 1994)

Mé só ü tipo che camìna ‘n montagna e ‘n colina, 
à gh’ó ü pàs löngh e seguènt, e ogne tàt póse ü momènt. 

Parte sèmper de bünüra, tate ölte al ciàr de löna, 
e pó quande la me à bé, ède ol sul a saltà ‘n pé. 

Quando rie sö ‘n del rifùgio me se ferme ü momentì, 
cönte sèmper sö quài bale e pò bìe ol mé capucì. 

Per finì fò la giurnàda, gh’ó de fà öna capelàda,  
e sé sol tèp a me l’ permèt, rampe infina sö sö ‘l Bec ... 

Tùrna, Pacì, Paciàna !
Versos em dialeto de dom Giulio Gabanelli (Zogno)]

Tùrna, Pacì Paciàna ! La zét l'è sèmper chèla e 'l pùt l'è sèmper lé, 
i càmbia 'n pó i dìvìse, ma 'l Brèmp no l' tùrna 'ndré ! 

I vése i è sèmper chèi e i làder i comànda, ma chi legalizàc o mèi de profesiù, 
che i spara d’i gran bàle, de stüpec e spacù ! 

Intat i fà cariéra, a spése de chi paga i tàse, per i dèbec e per finì 'n galèra! 

Ma piö gna 'l Padretèrno l'sè fiderès a nàs compàgn de l'ótra ólta 
in chèsto nòst paìs, perchè i lo sbranerès insèm co la treìs ! 

L'è sèmper chèla màfia dei förbi e dei balòs,  
che co la cùa de pàia la mèt töt quànt a pòst ! 

Pò i dìs che l'è la lège che la decìde isé; ma lùr
i è sèmper chèi che i fà, che i ólta e i pìrla la lège co la zét! 

Pò i te denüncia 'nfì per mètet a tazì ! 
Ma töce i scüse i è bùne per tègnet incastràt ! 

Tùrna, Pacì Paciàna, a fà 'l castìga màc, 
tùrna 'nde Vàl Brembàna, perchè a m’ sè disperàc !! 

L'origine della Luce 
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La lüs a l’è nasìda al tép dei tép in cél, intàt che al Padretèrno a 
gh'ìa scapàt in fàl la prima ögiàda 'n giro per mètes a creàl ! 

La lüs a l'ia selvàdega e dispetùsa insèm, la sìa metìda söbet a 
fà balà la lüna col sul e i stèle 'n cél compàgn d'ü mülinèl ! 

L'ìa trasformàt ol mónd con töt ol sò calùr in d'öna gran furnàs 
per inventà i culùr de pitürà zò'l cél con töt ol sò splendùr ! 

A gh'è ülìt del tép perchè la se calmès e la troès la pàs 
in fì a’ de 'namuràs e de fà crès i fiùr con töc i sò culùr ! 

La lüs la s'è cambiàda in cél come öna fàta ch'impìa e smórza  
ol sul come ü falò,de nöc,la lüna e i stèle coi dìc fac a fiamèle! 

La lüs l’è töta amùr, la te dà éta e fiàt e òia a’ de campà, la te fà 
sèmper fèsta perchè l'è 'namuràda de töc ì 'namuràc ! 

La lüs l'è sèmper bèla in cél e sö la tèra e quando la sberlüs 
la dìs "só mé l'amùr che scólda töc i nì e che fà crès i fiùr ! " 

La lüs l'è verità, ghe scàpa gna ü pensér col bé e col màl che 
s'fà, la ghe fà ciàr a töc de dét e fò de cà,per chi la öl dovrà ! 

La lüs l'è sèmper giösta a’ se la par sbagliàda a chi ghe ólta i spale 
perchè la ghe fà ombra e i sèra i öc per vèt apéna chèl ch’i crèt! 

La lüs la fà pensà a Chèl che l'à 'nventàda perchè l'è apéna Lü che 
l'pöl amò smorsàla, isé come l’à fàc ai tép che a‘l l'à ‘mpiàda ! 

Ma quando 'l Creatùr l'ismorserà sta lüs, la sarà prónta l'ótra, piö 
bèla e amò piö fórta, chèla che l'à decìs de dàm ‘n paradìs ! 

Ol póer Bignòca 
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L' ìa pròpe töt pelàt e 'n sìma a la pelàda 
a l'ghìa öna bignòca compàgn d'öna patàta ! 

L' ìa rósa e bèla löstra come ü pomdór madür 
che 'n sìma a chèla cràpa l'ìa 'l fögàa come ü stisù ! 

Però l'ìa sènsa gós e sènsa ü pél de bàrba 
compàgn del cül d'ü fiàsch o d'öna damigiàna ! 

L’ìa bù de cöntà bàle e brào de fàtei crèd 
a nóter póer bambòs perchè a m' sìa amò d’i s-cèc ! 

Gh'ìa apéna lóch e àsegn a sgulà 'n gir de nòc 
e strèe de töce i ràse a balà 'nsèm col fósch ! 

A m'ghe credìa del bù perchè l'ìa ü pateròt 
e 'n céza l'fàa bricòle ‘nsèma col preòst ! 

A me l'ciamàa Bignòca, ma sènsa fas sentì 
perchè se l’ sospetàa a l'té la fàa cresì ! 

A föria de pensàga a chèla sò bignòca 
la ghe parìa piö grànda de l'ótra sò bicòca ! 

E 'n fì l'credìa de ìga dò söche de dovrà 
öna fò sura l'ótra, de tègn bé registràt ! 

Isé a l’ s’è malàt de ràbia e de pasiù 
perchè coi sò dò cràpe l'ìa 'ndàc fò de rezù ! 

Dopo ü bel dé l'è mórt, e nóter s-cèc curiùs 
a m'sè curìc a èdel slongàt zó 'n mès ai fiùr ! 

Co la bignòca rósa fò 'n sìma la pelàda 
e col pierù per ària, föghét come öna bràsa ! 

Ma nóter m'ìa capìt che l'ìa mìa mórt del töt 
perchè col sò camì l'ìa dré amò a fà föch ! 

In tèp del föneral l'à sentìt pròpe töt 
ma sènsa riàga a dì "ardé, che só amò ìf !" 

Ma chi portàa la càsa i à tràc öna biösgàda 
e dopo ü cümartèl ol mòrt a l’ s'è fàc sènt ! 

"Lasèm turnà a cà amò coi mé dò gàmbe 
che adès mé só contét de tègn i mé dò cràpe !" 

La s'è stremìda asé la zét del föneràl 
a èt chèl mórt in pé sènsa püdì sotràl ! 

Ol póer Bignòca 'n fì a l'è scapàt asé 
de fà passà la pùra de mör per turna 'ndré ! 

Al mont mè stàga isé come te bórlet dét 
perchè se s'völ cambià gh'è apéna de crepà ! 

La Édoa Alegra 
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Quando l' crèpa 'l sò póer Tóne, a l'è pròpe öna tragédia per la  vèdoa tailàda, come s'dìs, per ès alégra, che la spàra töc i cólp  in trì dè del föneral, e per serà töt in de càsa, ol pasàt col bé e col màl! 

A l'è isé la vedovèla, quando l'òm a l’ va sót tèra: 
prim de töt la se fà bèla, per piazì quando la piàns, a chi cór 

a cunsulàla perchè i pöde pò 'ncantàs con piazér a rimiràla! 

Pié de véta e de vigùr, lü póer tóne a l'è crepàt  
per mantègnela de sciùra, coi sò vése e i sò pecàc ! 

Lé, piö stràsa e piö patìda, la gatìna delicàda, 
co la fiàca e la muìna, a l'è stàcia risparmiàda ! 

Gnà finìt ol föneràl, o comèdia del dulùr, 
la comènsa 'l carneàl, cortegiàda dei murùs ! 

Ma mìa töce i vedovèle a i se mèt in condisiù 
de zontàga töt ol crèdet e ne rèsta de ecesiù ! 

Ma i piö tànce a i preferés de restà de vedovèle per gudìs 
la sò pensiù e pudì 'ntat cunsulàs coi barbù e malmaridàc ! 

Ol mónd l'istà 'n pé a bale 
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Chi i a 'nvènta e chi i a ènt, basta crèdei per la bèl ! 

Mè dovrài a fà bordèl, perché l'òm l'è sèmper chèl  
pié de bàle de 'nventà, che i völ töc de fà balà ! 

Töt al mónd a l'fà straèt coi sò bàle de fà crèt ! 
Se gh'è dèbec de pagà, quàter bàle a i pöl indà ! 

Quando s'nàs e quando s'mör, gh'è i sò bàle de fà töt ! 
Per spusàs a gh'è chi bèle che ghe piàs per i pötèle ! 

Ma i famée de tègn insèm con le bàle i và a rödel ! 
Töt ol crèdet de la zét sö dò bàle l'istà 'n pé ! 

Ma la zét me contentàla co’ de bàle per sfrötàla ! 
L'è öna fàbrica che rènd perchè töc i völ ispènd ! 

Perchè i bràe se i è tròp bù a i deènta boiasù ! 
E chi òter isé-isé a i è bù se ghe convé ! 

Ma i völ töc la èrità, se i è bàle de gratà ! 
Perchè 'l mónd l'è fàc iscé, coi sò bàle l'istà 'n pé ! 

Fin che ü dé al s’cioperà e i sò bàle a i finirà ! 

Ol Brémp 
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"Ol Brémp" l'è 'l fiöm, la vàl, la zét,l'è töt chèl  
che s'pöl dì con d'öna sul paròla sö töt  ol nòst paìs ! 

Töc i pàìs che l'tóca i porta ol sò cognóm 

perchè l'è pròpe 'l pader che i l'à 'ncrusàc insèm 

al tép de la sò föria, quando da prepotènt 
tra i mùc e la pianüra l’ se svergulàa

a in gìro decìs come ü serpènt ! 

Adès in sèrti pòsc l'è apéna ü pisaròt

che l'te 'ncànta 'ntùren a fà rasà i ranòc ! 

Ma se per caso l'tùrna amò de bùna léna, 

a l'part al tròt, de córsa, e piö nigü i lo fréna. 

Quando l'curìa col tréno come se l’ gh'ìes

i uràre pròpe coi sò stasiù 
l'indàa piö fort piö lént, sènsa scoldà 'l mutùr.

Ma adès che sto govèrno, fórse per modernàs, 

l'à maiàt fò pò a’ 'l tréno,  l'à decidìt de fàs, 

a' lü, coi pensiunàc che i par

ü füneràl quando gh'è poca zét

e töc i sìrca alméno de fà bordèl coi préc ! 

Se o rìa pò i pescadùr, de sólet forestér, che i pènsa de pescà 
e i càla zó i sò réc: de töce i sculadüre i rìa come ‘nedròc 
öna closàda 'ntréga de stràs e scatulòc ! 

Gh'è piö gna ü cà de sügo che s'tróes sö stó torént  
gnà ch'a pisàga dét per fàga ü complimènt ! 

Forse gh'è la speransa che l' càmbie ol ritornèl  
e l' tùrne 'ndré col tréno ol Brémp col sò tép bèl; 

e l'tùrne amò a stimàs, ol Brémp, che slarga i bras

per dàga a töc la pàs ! 
                                                                                      .

Per ü ramèl de timo
(aos nossos emigrantes)
Elisa Faga Plebani
Cósa saràl pò mai ü ramèl de timo

’n d’ü vas de teracòcia sö la lòbia?

Me l’sìe troàt fiurìt öna matìna

egnìt diolsà de ’ndóe, portàt del vènt.

L’ia stac asé tocàn öna fuìna

e söbet chèl pröföm a l’ m’ia portàt

lontà de lé, sö al mé paìs, agn prima,

a la me cà sö ‘l mut, in mès ai prac

’ndó ’ndàe a zögà a la guèra e a rödelòc

col mé fradèl che l’é pò mórt soldàt.

Signùr se l’ia urmai vólta la pighéra

che gh’ie pientàt col nòm visì a la crus,

al gat inamuràt del ciàr de lüna,

ai bòc del campanél de la mé césa

- che sanc poarì la gh’ia .... –

e al masetì de fiùr sö ’n de cüzina

in chèl vasèt culùr celèst, a röse:

- pröföm de timo e menta a la Madóna –

udùr de la mé cà, de la mé màma,

udùr di mé memòrie ...

Per ü ramèl de timo.
Adès Parlém De Emigranti
G. Spini

Mé de lontà, tànce agn fa,      

E’ ricordi pròpe gris.  

       In América Latina,

       Ol Brasil, e l’Argentina.      
       L’era ü Mond tat de lontà,
       Dé e nòc a navigà.

L’era pròpe ün öter Mond.         

E l’Italia de lontà.     

La fomna, i s-cetì le bandunà 

                                                                            .

       Pò la Fransa, lé apröf,

       ol problema l’è andàga

       sensa tréni a chi tép lé.       

Ol mut Cenìs de treersà  

E zó per la vàl Moriena (Maurienne).

I bergamàsch i è sircàc

perchè bràe carbunér e borelér.       
      E l’utuno l´è riàt, bergamàsch

      turném a cà: treersèm ste montagne

      e turném al nost paìs.  

A la fomna, e ai s-cetì,
Preparénga ü regalì.
Ol Giopì a l´se presenta

Pietro Astolfi (Giopa)
Mé i me ciàma töc Giopì

ma ‘l me nom l’è Giosepì,

fiöl del quondam Bórtol Söca

e Marièta, céra gnöca.

Só de ràsa bergamasca

Che la sgòba e la trabasca,

i mestér i fó ’mpó töc

meno chèi ch’i me par bröc,

chè se gh’ è de fà fadìga

fó ‘l posìbel de fài miga.

Per l’unúr del Coleù

gh’o trì gós sóta ‘l crapù.

Galantòm del có zó ai pé,

mé robàt ó mai del mé;

ma se ‘ncóntre quach balòs,

col tarèl ghe rómpe i òs.

Mange ‘nguàl sènsa fermàm,

e piö mange sènte fàm;

‘n quanto al corp, a ‘ndó grand bé

tat denàc come de dré.

Se ölì vèdem a mangià,

invidém quach dé a disnà!

                                                                                                .     

Profilo di Gioppino (Giopì)

Sereno Locatelli Milesi

    Si ritiene che la maschera di Gioppino sia nata in epoca assai posteriore a quella in cui è nata la maschera de Arlecchino. Il Gioppino sarebbe venuto al mondo nella regione pianeggiante della Bergamasca, e precisamente a Zanica (Sanga).

   Con pochi tratti, parlando al colto e all’inclita, Giopì ha tracciato la propria biografia, narrando di essere Giuseppino, figlio di Bortolo Söcalónga e di Maria Scatoléra; e non ha mai abbassato la propria dignità per diventare, come Arlecchino, un povero servo, un meschino giullare; ma è rimasto la tipica espressione della gente di sua terra, fiera delle proprie tradizioni, nemica di tutte le prepotenze, entusiasta per tutte le libertà. 

    É ovvio che Giopì si sarà sposato, e pertanto si usa dire che la moglie si chiama Margì; ed avrà certo avuto dei figli, .... che sarebbero i Bortolì.

      Acredita-se que o personagem (da Commedia dell´Arte)  Gioppino (Giopì, em dialeto) nasceu em uma época muito posterior à época em que nasceu o personagem Arlequim. O Gioppino teria nascido na região de planície das terras bergamascas, e mais precisamente, na localidade de Zanica (Sanga em dialeto).

     Breve nas palavras, falando às pessoas cultas e  aos ilustres e famosos, Giopì traçou a própria biografia, contando que era Giuseppino (Zézinho), filho de Bortolo Socalónga (literalmente: abóbora comprida, sendo que abóbora é usado como neologismo de “cabeça”) e de Maria Scatoléra. O Giopì nunca rebaixou sua própria dignidade para se tornar, como Arlequim, um pobre empregado doméstico, um mesquinho bufão de côrte, mas manteve a típica expressão da gente de sua terra, orgulhosa das próprias tradições, inimiga de todas as prepotências, entusiasta admiradora de todas as liberdades. 

     É óbvio que Giopì deve ter se casado, e portanto costuma-se dizer que a esposa chama-se Margì; e também terá tido dois filhos,  ... que seriam os Bortolì. 

Nedàl
Carmen Fumagalli Guariglia
L’inverno l’ è ön’arca de giàs   

Che tègn a frolì, coi somèse,  

l’incant dei bèi dé, chèla pàs        

Che m’brama ma m’pèrd per caprése.   

      Per chèsto l’me pórta ‘l Nedàl            

      coi sò lüminére ‘n di strade:           

      barbài ch’i fà amò carneàl                

      e i scónd i dulùr de contrade.          

Per chèsto l’me pórta ‘l Bambì         

che l’grigna, töt biót, sö la pàia,      

per dìm che se m’völ, ol destì,         

l’ è bel a’ con d’öna gandàia              

     d’amùr che, se l’lüs in del cör,       

     l’impìa pò a’ la brasca che mör.  

Ol me dialèt

Abele Ruggeri

Dialèt, che del me cör te sé fardèl,

o bergamàsch, o fiat d’i mé pulmù,

savrìt e frèsch compàgn del vi crodèl,

padrù de töte i nòste tradisiù:

        Làsatel dì, te set  ol parlà piö bel,

       ol ünech che ma sènte amìs del bù,

       che l’me dà mà, basèl dopo basél,  

       idrè a la scala de la mé pasiù.  

T’ó conosìt in bràs a la mé màder

mes-ciàt insèm co ‘l làc e i sò basì,
e t’ó ‘mparàt, ötàt a’ de me pàder,  
        quando l’me fàa ‘mparà a fà i prim pasì.

        Adès ta parle ontéra inàc a töc,

      e del botép a l’me sberlüs i öc.             
La zét de ‘ncö

G. Mario Oldrati

Se gh’ì de ‘ndà a spàs per la sità,    

e se ardì bé chèi ch’i é e chèi ch’i à,  

ederì che töc i gh’a öna fàcia      

póch destendìda e tràcia ...            

       Töc i gh’à frèsa          

       e i córr per la sò strada,    

       l’ par fina che la zét de ‘ncö        

        la sìes töta despiràda ....      

A’ se i sè schésa e i sè sböta      

sö la piàsa del mercàt,      

a l’ gh’è sémper chèl               

ché l’è súl e despiràt .....        

       Se tenterèsev de troàn    

       ü de contét,                  

       sté pör sigür                    

       che perderèsev del gran tép ...  

Pò a’ se la gh’e n’à,   

de sölc e de salüte,               

la zét de ‘ncö,        

la desmèt mìa               

de rafà e de trebolà,         

la se contènta piö ...         

      Fin che la s’rincórs ü dé   

      ché ‘l tép a l’ pàsa,         

      la ölès turnà ‘ndré,      

      ma l’è tròp tarde,            

ormai la se ritróa a ü pàs           

de chèla bröta càsa                         

ché quàrcia zó töc quànc,

galantòmegn, làder e Sanc...

Amùr de nóno
Giuseppe Terzi

Mé regórde, póer vèc,

come i ghé piasìa i s-cèc,

i à ciamàa, l’ghe grignàa,

töt contét, i a basàa.    

       Ma ol butép ché lü l’ proàa

       a l’è quando che l’ cöntàa

       öna stòria dèi sò mùc,

       ai sò quàter bèi neùc.

Ògne tàt el desmetìa,   

ol magù l’interumpìa,

e l’ pensàa al sò paìs, 

con dò góte söi barbìs.        

L’otra nòc a l’ s’è ‘nsognàt

che ün ozèl a ‘l l’ìa portàt

pròpe là ‘n dé la sò vàl

a caàl del sò caàl.

L’óter dé l’ s’è confidàt

e l’ m’à dic: só mìa màt,

tè ’l dìghe a té, con töt ol cör,

l’è pròpe là che öle mör

 Ma a pensàga pròpe bé,

 me dispiàs per óter ché.

 E lasà ché i mé neudì?

 Pròpe nò, gnach a püdì.

Fina quando che l’ mé lasa,

a póc a póc òl tép al pasa,

a cöntaga ai mé neùc

i mé stòrie dei mé mùc.

La Polenta

Carmen Guariglia
Méla-sìch-sènt. A l’era      

chèl agn che, sgòt isgòt,   

dür e zaldòt in céra,        

gh’è egnìt insà ‘l melgòt.   

L’è egnìt in caravèla,      

póch méno d’ü quintal,    

con scrìc: “Ròba noèla    

d’Amèrica Central”.       

Dopo ì giràt l’Itàlia,       

de Roma a Mongibèl,        

l’è stàc metìt a bàlia       

sö a Lùer del Gaionsèl. 

                                 Sicóme l’gh’ìa l’ortàia,    
sènsa tirà gnà ‘l fiàt,
de bòt a l’ l’ isparpàia,
pò l’vùsa: “L’ó somnàt!”

Dopo öna setimana  

gh’è cresìt sö ü stüpì,

pò dopo amò öna spana,

pó ü meter col barbì.

Fin che ü bèl dé a bunùra

gh’è comparìt i gré;  

lü l’à pensàt alùra

de masnài zó per bé.

Gh’è saltàt fò farina

zanda: con aqua e sal,

l’à fàc la polentìna

che no la fà mai mal.

L’à ciamàt lé a proàla

la zét del sò paìs

che, adóma ‘n del tastàla,

ghe s’è alsàt sö i barbìs.

De alùra la polenta,

pitànsa de poarèc,   
l’è ü bumbunì e la tenta

pò à i siòre, zùegn e vèc.

Cosa s’pöl fà coi ansaröi de la polenta

Carmen Guariglia

            La polenta l’è ‘l piàt piö popolàr de la Bergamasca; per chèsto l’è bèl saì cósa m’à de fàn quando di ólte la ànsa. 

       La manéra piö svèlta l’è chèla de teà sö la polenta a fetìne e de fàle röstì sö la gradisèla. 

      Dopo s’pöl mangiàle con dì fète de salamì, con töte i sórc de strachì, e specialmèt col gorgonzöla, opör unciàde de bötér con sùra ’mpó de formài gratàt.

       Se invece s’è mìa ciapàc de la frèsa, s’pöl fà la polenta pastisàda, che l’è pròpe güstùsa. Adès ve ‘nsègne come s’fà: dóca, se tèa amò la polenta a fetìne e s’la fà rüstì com’ó dìc prima. Intàt che i fète i cös, a m’preparerà ‘n döna padèla öna “besciamèl” fàcia con làc, bötér, farina bianca e öna brachìna de föns frèsch, teàc sö fì.

      Quando la polenta la sarà röstida, e la “besciamèl” pronta, me ciaperà öna padèla bèla granda, me la uncerà de bötér e, dopo de ì destendìt sö ‘l fónd i fetìne, m’ì quarcerá zó co la “besciamèl” e con quàch tochèi de groéra: isé, fina a furmà trì pià. In öltém, öna bràca de pà gratàt e quàlch fiochetì de bötér, prima de mèt töt ‘n del fùren a ‘ndorà.   

       Ön’ótra polenta pastisàda l’è chèla che s’pöl fà coi ansaröi de cünì, opör con de la carne zamò còcia.  Piö güstùsa amò l’è quando se la prepàra con dì tochèi de salàm, persöt, codeghì, pansèta, spala o cópa. La manéra de cüzinàla l’è sèmper istèsa, l’cambia dóma la pitansa che s’ghe mèt dét, tra ü pià e l’öter de fetìne de polenta.

     Töte i polente pastisàde però, ve l’garantése mé, i ve fará lecà zó i barbìs. Coi padèle che s’vüsa adès pò, ch’ì tèca mìa zó, s’pöl dovrà àc a la crösta de la polenta che, se l’sì mìa, l’è búna ach come antipàst. Basta ciapà la crösta, teàla sö a quadretì töc istès, e servìla con d’ì tochèi de löanghìna brüstülìda ‘n del vì.    

Ol vestìt del Arlechì

Anna Rudelli

Scóltem bé, caro Arlechì,

perchè gh’ó ergot de dìt

sö i bindèi a cantunsì 

d’i culùr del tò estìt.

Prim de töt té sé gran bèl,             

svelto, alégher e güstùs,               

co la maschera, ‘l capèl                 

e ‘l bastù isé mai grasiùs.            

No te fét che fà parlà,                   

in de stòria de la éta,                    

Bergamàsch de la sità,                  

d’ì paìs e chèi de Onéta.                  

Perchè i vèd in chi culùr                 

del vestìt che ta gh’ét indòs         

i bèi lögh che i è ün amùr,             

e töt ol mond ì à öl conòs.            

                                 In del verd de chi bindèi               

gh’è i montagne, i pràc, i bósch.           

‘N del celèst i làgh tàt bèi,            

col tramont fra lüs e fósch.           

In del bianch la nìf zelada,
in prepónte sènsa fì,            
che sö i múc la s’è pogiàda
perchè i slìse chèi coi scì.

                                 In del zàld s’pöl mìa sbaglià,

perchè gh’è negót de mèi

che s’dì zamò a föma  

la polenta coi ozèi.

Gh’è pò al nìgher fra i culùr,

che l’è scür e l’ piàs pochèt,

ma l’ và bé per i pitùr,

come ‘l viöla pò a’ ‘l blöèt.

E ‘n del rós come s’farài

a fà a méno de pensà

a bicér, quartì e bocài,

pié de ì de tracanà?

                                  (Chèl però ‘n giösta misúra,

se de nò s’ragiùna piö:

a s’pöl fà bröta figüra

se ‘l ben fàc se l’ dèsfa sö)

L’ sarès pròpe ü bel laùr

che i troès öna manéra

de dovrà té e i tò culùr

per fà dét öna bandera  

che la parle d’ì valàde,

d’ì sò làgh, d’ì mùc e pràc

e miér de zét a ondade

fài cór ché a restà ‘ncantàc

Té sét bèl, caro Arlechì,

col tò estìt pié de culùr.

Resta ‘n banda al nòst Giopì

per difènd belèse e unùr.

Dù bergamàsch in San Pàol

Giuseppe Terzi

        Gh’è dù zuenòc sentàc zó al banc d’ü bar. Ü a l’ ghe àrda a chèl’óter e l’ pènsa: 

- Mé par de conòsel! Sarà ché l`è lü? 

Chèl’óter a l’ ghé àrda n’céra e l’fà ól medésem pensér. Ól prìm a l’ se fà coràgio e l’ dìs:

- Se me sbaglie mìa, té te sét ol Gioanì!

- Sé, e té te sét ol Silvio.

- T’ét induinàt! 

- Ma!! l’è posìbel? Dopo tàcie àgn? Própe ché? 

E i se bràsa fò. 

- Cozè fét ché?

- Mé che té l’ domande a té! Mé stó ché a San Pàol. E té?

- Mé só ché de pasàgio, la m’à mandàt ché la me dìta de Milà, per vìa d’ü laurà che a m’gh’à ‘n bal, del momènt che mé só l’architèt de la dìta.

- Brào, pò a’ mé só architèt, e per adès laùre per öna dìta de costrüsiù ché n’sità, ma gh’ó intensiù de mètem per mé cönt. L’è ché i mé genitùr i è egnìc ché a San Pàol quìndes àgn fà, e i m’à fàc stödià de architèt.       

- L’ó mai saìt mé, che te séret egnìt ‘n Brasil! L’è perchèl che a m’ t’à piö ést a Bèrghem!  A propóset, sét spusàt? 

- Mé nò!

- Gnàch á me. L’è pròpe ìra, nèh! L’è giöst chèl dèto berga-màsch ché l’ dìs: “I è dóma i montàgne ch’ì stà al sò pòst!”        

E, tra öna bàla e l’ótra, l’è egnìt mesdé.           

- Té – a l’ dìs ü – mé gh’ó fàm.

- Pò a’ mé!

- E alùra? A m’ và a mangià ü bucù?  

- Me piàs l’idéa!

- Àrda, se te gh’ét òia de mangià polenta e strachì, con dù bicér de ì bù, mé conóse öna spécie de osteréa, che l’padrù l’è ü bergamàsch de la Vàl d’Imagna, me pàr che l’era de Stròza o de Capisù, mé regórde piö bé. Lü l’fà la polenta amò a la bergamàsca, còcia ön’ùra, bela düra, che la stà ‘n pé. ‘Za dìzet té?   

- Aprovàto! L’è pròpe chèl che me piàs. ‘Ndóm. 

I và ‘n chèl pòst e i se sènta zó. De lé n’pö l’vé ol padrù, con d’öna basèla che la tegnìa vià quàse mès tàol, piena de strachì de töte i qualità, e a l’ la mèt ‘n tàola. E dopo i presentasiù, i ùrdina de bìv.  

- A l’ me pórte adiritüra ü bèl fiascù de Chianti. 

Quando ‘l padrù l’è ‘ndàc, ol Silvio l’dìs:

- Chèl Valdimagna lé; lü, co la sò polenta e strachì, l’à fàc i ghèi, che a San Pàol.         

Intàt che’l cözia la polenta, i à proàt töte i qualità de strachì. Quando la rìa, bèla còcia, i comìncia col gorgonzöla, ma dopo i sé tèca a ü bèl talégio.

- Chèsto l’è amò piö bù, l’istöfa mìa! 

A ü certo punto ól Gioanì a l’dìs:  

- Té, bisògna ardà de teàl zó ‘n pó bé sto strachì, se nò a m’ fà bröta figüra.   

E l’à circàt de squadràl. Ma ‘l Silvio l’dìs:

- Me par che l’è amò töt fò de squadra; té, a m’sè architèc nèh! ‘Ndó ghét i öc?

- Spèta che l’mète a pòst me.

Ma ‘l Gioanì, mìa contét, a l’ dìs:

- L’è pès de prima, làsa ché l’ giöste mé, che l’è ‘l mé fórt.

E fra öna squadràda e l’ótra, i à finìt fò ‘l strachì. Dopo i se àrda n’cera e ‘l Silvio l’dìs:   

- Te sét che l’sarà stàc quase dù chili de strachì, chèl che m’à maiàt?

- Sé, metèm che l’sìes stàc dù chili, ma a m’ séra ‘n dù a maiàl, nèh!!
- Àrda té che cumbinasiù, m’à finìt la polenta e pò àch ol vì, gh’ó fàc fò adès i öltem dù bicér.       

- Finìt àch ol vì? Òstrega! L’era ü fiascù de sìch lìter, èh!  

- Sé, l’è ìra, ma a m’séra ‘n dù a bìel, nèh!

Dopo ‘l café, i dù i pensàa : “L’è alìt la pena. Dopo quìndes àgn ché a m’se edìa mìa, m’à festegiàt con d’öna bèla maiàda de polenta, strachì e ì. Pòta, n’s’è bergamàsch nèh!”  

Ol Pinòchio l’incontra ol Gat e la Vólp

(Tradüsiù de “Pinocchio” de C. Collodi)

Frak

     Ol dé dopo,‘l Mangiaföch l’à ciamàt ol Pinòchio e l’gh’à domandàt:  

- Come se ciàmel tò pàder?

- Gepèto.

- E che mestér fàl?

- Ol poarèt.

- E guadègnel tant?

- A l’guadègna asé per vìghen mai gnà ü ‘n scarsèla. A l’se figure che, per compram ol silabàre de ‘ndà a scöla, l’à dözìt vènd ol giché che l’gà ‘ndòs: ü giché che, tra pèse e ponciàde, l’éra töt ü rampógn.

- Póer diàol! A l’me fà quase compasiù. Èco ché sìch monéde d’ór, và söbet a portàghele, e dìga che l’salüde tant.

     Ol Pinòchio, come l’è fàsel imaginà, l’à ringrasiàt méla ólte chèl di giopì, l’à brassàt fò a ü a ü töc i böratì de la compagnìa, ‘nfina ach i carabignér e, contentù come öna pasqua, a l’s’è metìt in viàg per turnà a la sò cà.  Ma l’ia gnamò mìa fàc mès chilometro, che l’à ‘mbociàt sö la strada öna Vólp sòpa d’ü pé e ü Gat òrb de töc dù i öc, che ‘n del indà i se ötàa de ü con l’óter come dù bù compàgn desförtünàc.  La Vólp, che l’éra sòpa, ‘n del caminà la se pogiàa al Gat, e ‘l Gat, che l’éra òrb, a l’se lasàa strozà dré de la Vólp.  

- Buna giornàda, Pinòchio – l’à salüdàt con garbadèsa la Vólp. 

- In che manéra ghe sét ol mé nòm? – a l’gh’à domandàt ol Pinòchio.

- Perchè conòse ‘l tò pàder.

- Ah, sé? E ‘ndóe l’ét vést?                       

- L’ó ést iér sö la pórta de la sò cà.

- E cós’érel dré a fà?     

- L’éra ‘n màneghe de camisa e l’tremàa de frèc.

- Póer papà! Ma, se Dio öl, de ‘ncö a ‘ndà inàc a l’tremerà piö!

- Perchè?

- Perchè mé só deentàt ü sioràs.

- Te ü sioràs? – la gh’à dit la Vólp, e l’à comensàt a grignà e a schersàl; e ‘l Gat a l’grignàa a’ lü, ma per no fàs rincórs, a l’se petenàa i barbìs coi sanfe denàc.

- Gh’è póch de grignà – l’è s-ciopàt fò ‘l Pinòchio permalùs -  ma chèste ché, se vé n’intendì, i è sích bèle monéde d’ór.  

E l’à tiràt fò de scarsèla i monéde che l’gh’ìa üt in regàl del Mangiaföch. In del sènt ol ciocà tàt simpàtech de chèle monéde, la Vólp, sènsa rèndesen cönt, l’à slongàt la gàmba che la parìa piö cörta de chèl’ótra, e ‘l Gat l’à spalancàt fò i öc ch’i parìa dò lanterne vérde, ma pò i à seràc fò söbet, tat l’è ìra che ‘l Pinòchio l’s’è rincorzìt de negót.    

- E adès? – la gh’à domandàt la Vólp – Cóza n’fét de ste monéde?  

- Prima de töt – a l’gh’à respondìt ol böratì – òi compràga al me papà ü bèl giché növ, töt d’ór e d’arzènt, e coi butù de brilànc, e pò òi comprà ü silabàre per mé.   

- Per té? 

- Sigür: perchè òi ‘ndà a scöla e mètem dré a stödià de léna.

- Àrdem a mé – la gh’à dìc la Vólp – per chèla maledèta òia de stödià, ó perdìt öna gàmba.

- Àrdem a mé – la gh’à dìc ol Gat – per chèla maledèta pasiù de stödià, ghe ède piö de töc dù i öc. 

 In chèl momènt, ü Merlòt biànch, che l’éra lê sö ‘n dü ram de la séza ‘n banda a la strada, l’à fàc ol sò sólet vèrs e l’à dìc: 

- Pinòchio, dàga mìa ascólt ai consèi di catìv compàgn, sedenò te se pentirét. 

I pitòch del dé de ‘ncö

Alba Tinaglia Lanza (março 1982)

Ai mé tép, gh’éra i pitòch, che i giràa fò per i cà,

a sircà ü bucù d’vergót, per püdì a’ lur campà

öna fèta de polenta, o se nò ü bel michetì,

öna scodèla de minèstra, o ü bù bicér de ì.

I dormìa là sö ‘l fenil, intorciàc in d’ü mantèl,

i stàa d’i ure ‘n del cortìl, ‘n mès a ü ròs de macanèi,

pèr cöntàga sö d’i stórie de paìs e de sità,

o del bèl e pò a del bröt, ch’i vedia ‘n del sò girà.

Però, adès, l’è töt cambiàt, de pitòch a ghe n’è piö, 

perchè ‘l mond a l’ s’è ‘nversàt, piö nisü che sìrca sö. 

Adès i fà töt a la svèlta, l’è tròp fadìga ac’a sircà,

a i te asalta per la strada e töt quant i pórta vià: 

a mè mìa gna ‘ncantàs a daga la éra e pó al borsèl,

se te ölet turnà a cà e se te préme la tò pèl.

Certo, i pitòch d’öna olta, i éra gna lur pròpe d’i  sanc,

ma se i se ascàa a robà vergòt, a m’i ciamàa söbèt: BRIGÀNC!  

Ol rimede

Alba Tinaglia Lanza

A div la erità, l’credie pròpe gnà mé,              

che ‘sto pìcol rimede l’ès de fà tat bé.

Però, per öna olta ò ölit proà chèla risèta:

ó ciapàt öna castègna e l’ó metìda ‘n de borsèta.

De alùra, (l’ crederèsev?), m’è pasàt töc i dulùr,       

só stàcia sèmper bé, ó ciapàt piö gna ‘l  fregiùr.

‘Sto picol toca e sana l’è pròpe ü grand laùr:

i pöl serà bütiga spisièr e pò a’ dutùr.

E óter che scoltì, se ülì stà pròpe bé, 

bötì vià töte i pontüre e fì compàgn de mé,

perchè l’avrì capìda, urmai, pò sta risèta,

l’è öna ròba de negóta, la stà ‘n de la borsèta,

e la gh’è ndàcia sèmper bé a chi ga l’ö ‘nsegnàda:

L’è la castègna géngia ... a l’è öna canunada!

Del  Dentista

Francitus

“Dutùr, me döl ü dét. De brào, l’me ‘nsègne

com’ó de regolàm. Gh’è mìa öna cüra?

Dóma a pensà de tiràl fò, desvègne.

Piötòst compre amò ü s-cèt, che l’è isé düra!”

- Crìbio, l’è mars, bisogna che me ‘mpègne,

co la tenàia, a tiràl fò adritüra,

scàia sö scàia. Lé la se tratègne

che, dopo töt, l’è ü schèrs. Co la püntüra...-

“Pòta, l’ghe dis negót! E la sponzìda?

Sèntes la gógia dét in de zenzìa?

Cómpre amò ü s-cèt, piötòst, l’àl mìa capìda?”     

La faghe lé! Segónd come s’ragiùna.

Però la se decide, isé a m’se ‘nvìa:

Che posissiù ói de dàga a la pultrùna?”   

Öna Braca de Pensér

Frak

A l’fà patì de méno ü gran mal che l’dura

póch, d’ü mal pìcol che l’düra sèmper.

Come ü lumì, l’amicìsia, la sberlüs de piö

quando töt atùren gh’è fósch.

Ès isiòre l’völ mìa dì iga di sólc, ma spèndei.

I sólc i val quando i và fò de scarsèla, mìa 

quando i ghe à de dét.

I prése de la ròba che s’cómpra i è compàgn

di cheèi e di ónge: i crès sèmper.

Ün òm che l’laùra coi mà, l’è ü manoàl; ün 

òm che l’laùra coi mà e col servèl, l’è ün

artesà, ün òm che l’laùra coi mà, col servèl e

col cör, l’è ün artista. 

La Nóc de Nedàl d’ün Alpino

Abele Ruggeri

I sbotèza i campane                      

d’i céze de Merano.                         

L’è ü concèrt de armonie               

per chèl che salverà l’ümanità.       

Se la dirès indormentada               

la caserma, se ün alpino                   

de piantù a la camerada                 

no l’ghe dès véta a i sò pensér,       

e sö i ale de l’ilüsiù             

no l’corès a la sò Val Seriana,        

che inarzentada de niv                  

la và a pèrdes in del incànt            

de la regina di sò montàgne:          

la Presolana.                                 

L’è mesanòc, i suna d’alegrèsa!  

a l’se disincánta l’alpino  

e con diosiù

a l’préga ‘l Bambì – apéna nasìt 

co ‘l diga:

O Salvadùr del mónd,

in del Tò grand amùr – regórdet a’ di alpini

ma süra töt de chèi che per la pàs  

i à unuràt la bandéra – e la sò pèna nigra

co’l piö grand d’i sacrefése:

de chèi che adès i pósa ‘n bràs a i sò montàgne.

L’è stac iscoltàt ol pregà del alpino,

de la fiurìda de stèle

che s’vèd in cél,

chèla che lüsia de piö de töte

la s’è destecada.                

La é sö la tèra

per porta la lüs,                 

la pàs e l’amùr,              

per zét d’ògne sórt e culùr.  

Madona de Pèrel

Sergio Fezzoli

L’è de piö dé vint’agn         

che i alpini e la sò zét    

i vé ché a troàt e a ringrasiàt                    

perchè de tance perìcoi té i’é salvac.    

Ü gràsie de cör i völ dit                             

co la sò caminàda                                      

ché la é ‘n zó de la Pasada.                       

Riàc ché ‘n dé sto bel cantù                        

i scólta la Mesa con deosiù.                       

E ‘ntat che i prega con amùr        

i ta cünfìda i sò dulùr.

I ta dìs, cara Màma del Signùr          
sö sta tèra, te é patìt tance dulùr

ach a nóter, dà öna mà

perchè ‘n gh’à rìe a soportà  

i crùs e i amarèse

e a vèns sö i nòste debolèse

Fa coràgio al nost invìs

dé püdì rià ü dé sö en Paradìs.

E quando l’ végnerà ol dé de ‘ndà vià,

dàm öna mà, e tìrem sö ‘n de tò cà.

Bergamàsch

G. Spini

Chi emigrànti, col sàch sö la schéna,                     

coi làcrime ai öc, i partìa de Dosena,                    

a laurà, ògne mestér, en chi paìs a lür forestér. 

Ma èco, ü dé, le sö ‘l Marca,                                    

ü bergamàsch, lü ‘l la tróa.                                 

Noter de Bèrghem, de sóta o de sùra,            

ol nost dialèt, l’è amò chèl de gliùra.              

Certo ol progrès, l’è riàt a n’di cà:                  

i s-cetì me i fà parlà italià:                             

ma Alighieri l’è tròp de lontà.                          

Tànce sècoi fà, ol bergamàsch                          

i l’à sèmper parlà.                                        

En töt ol mond, sénsa cunfì,                 

ol bergamàsch i l’à sèmper capì:

cordiàl, sincér, ü bergamàsch pròpe nostrà,

che i nòsc vèc i la ‘nsignà.

Bèrghem .... de sóta, o Bèrghem de sùra.

ol laurà l’ gh’à mai fàc pùra.  

Quàt laurà, quàte fadìghe. L’è ìra, va ‘l dìghe:   

Certo la éta l’è töta cambiàda.

Disèmel ciàr .... l’è ün’otra sunàda...!! 

Mio Figlio (Ol me fiöl)

Giulia Artioli
Té te sét granda, Màma.          

Te sét pròpe come la Madóna,       

mé tó mìa scoltàt                   

ne pöde piö consolàt.              

Te sés dèentada töta bianca,  

e töc i dé te ègnet a troàm,       

e quando el piöv                        

te ègnet che a quarsàm,              

e adès ch’èl fiòca té te sét che amò,   

te se domàndet sèmper come stò.                  

Ó cara Màma,          

mé só sèmper  ol tò s-cèt

ol tò Giuseppe.                        

Öre piö che te ciàpet ol frèc, 

öre che te se tègnet riguardada.

T’ó sintìt a parlà con chèla sciùra:

“Quando el mör ü fiöl de desnöàgn

de droga, per el gran dulùr

la döserès mör anche la Màma”.

Té che te sét isé cara,

té che te ‘n’ét fàc asé per mé,

perdùnem, Màma,

e chèi ch’i vénd la droga,

che prèst o tarde

i la pagherà cara.

Nedàl

Amboni

                                   Chèl dé che sì partìc …            

co la valìs de cartù,                      

Gh’era töt Bèrghem                       

a la stasiù.                            

Bèrghem, Bèrghem …                    

té gh’i ét töc, ma pròpe töc…     

in del tò cör.                         

Sèntet, ... amìs emigrànt?        

Che scampanàde !!!                

I sùna a festa i campane       

de töc i campanìl,               

L’è la festa del amúr ...           

e de la natività                        

 e ‘l tò pensér ... o forse ‘l tò piàns ...

 a l’ se mèscia col nòst ... ol dé de Nedàl.      

 I campàne i par ch’i se ciàme

      e i se respónd de l’alba al tramónt...

      Sigür ...a l’ nàs ol Signùr ....    

      Ol nòst grand redentùr.

Anche lü l’è egnìt de lontà 

per dàga a töc öna mà!

L’è frègia la nòc, ma la stèla

la ilumìna de bórg ‘n bórg ...

e la fà de spèc a töta la sità,

che silensiùsa la spèta

i sò bergamàsch ...

che ‘ntùren per öl mónd

finalmente i túrne a cà!

I scarpe rote

Giuseppe Terzi

       Ól Nano l’éra de la mé età, a m’ s’era compàgn de scöla ‘n quarta elementàr, mé n’dàe e turnàe de scöla n’sèma, a m’ séra pròpe dù amìs che i se ülìa bé. Lü l’era ol s-cèt del masér ch’el gh’ìa me pàder. 

       Ü dé, sére là a la sò cà a zögà a cìche, e ‘ntàt che a m’ zögàa, gh’ó sentìt ü parlà tra i genitùr del Nano, e sènsa ülìl, gh’ó sentìt tot chèl ch’i dizìa. A la síra, gh’ó parlàt co la me màma, e gh’ó dìc:

- Máma, gh’ó pensàt de regalàga al Nano i me scarpe, chèle che i me fà mal. I è quase nöe, ma mé ghe rìe mìa a portàle, i me fà tróp mal, i è pìcole, e sicome ol Nano l’gh’à i sò scarpe róte, gh’ó pensàt de regalàghele a lü. Zé dìghet té?   

       Tanto mé ghe n’ó amò ü pér, ch’i è mìa mal, e oltre a chèl té te l’ét dìc, che ‘ndomà n’và a Bèrghem a compràn ün öter pér, nöe. A regalàghele al Nano a m’ fà un’ópera bùna, máma, perchè gh’ó sentit chèl ch’i contàa sö là ‘n cà del Nano.    

- Coz’ét sentìt? Cöntemel sö pò a mé! 

- Scólta! – la máma del Nano la ghe dizìa al sò marìt – Bepì, l’è üra de compràga ü pér de scarpe per chèl s-cèt lé, perchè l’ gh’à piö negót de mèt söi pé. I sò scarpe i è töte róte. Pöde mìa mandàl in césa coi sàcoi, nèh! Gh’ó ergónha de la zét. Fina a che l’và ‘n d’i càmp, o a scöla, o fò coi bèstie, coi sàcoi a l’và bé, ma ‘n césa nò, èh! L’è la cà del Signùr!

- Fàghele giöstà amò üna ólta sté scarpe, dopo a m’ vedrà.

- Bepì, s’pöl piö giöstàle, ól scarpulì a l’ m’à dìc ch’i è stàcie sölàde zamò trè ólte, adès i è töte ’ndàcie, i se làsa fò, i té piö gnà i ciòc gnà i spàgh e, isé ‘n grignà, a l’ m’à dìcc ch’i è bùne de fà bói, ch’i farà ü bèl bröt bù!!  

- La colpa l’è de lü, chèl animàl, quàte ólte ché gh’ó dìc de ‘ndà mìa ‘n d’i fòpe de aqua, ma lü el ghe tróa göst à ‘ndà dét, còza sücét? i se ‘nbraaa de aqua e i se dèsfa fò.

- Và bé, ma l’è piö de dù agn ch’i à pórta, nèh! Té te m’ìet dìc, tép ‘ndré, che te gh’i avrèset compràde a Nedàl, dopo te l’ét slongàda zö a San Péder, adès a s’pöl piö spetà! 

- Àrda, Rözì, pórta pasiénsa amó ün pó, ché ol mis che é la àca la mèt zö ‘l buzì, dopo sesànta dé me a l’ vende, e coi palànche che a m’ciàpa, a m’ compra i scarpe e töt chèl che ocór per vestìs. Vàl bé isé?! 

- Gh’ó mìa sentìt chèl che la máma del Nano la gh’à respondìt, ma gh’ó ardàt dét ‘n cà, per cüriosità, e ó ést che, al pòst de respónd, l’è ‘ndàcia ‘n d’ü cantù a piàns. Ol papà del Nano l’è ‘ndàc a carensàla, ‘ntàt che l’ghe dizìa:- Scólta, Rözì, l’è mìa che mé öle mìa compràga i scarpe al s-cèt, l’è che adès gh’ó mìa i palànche. Pasiénsa! A m’ s’è ‘n chèle cundisiù che, perchè ol mal l’è stàc a mör ól póer nóno, m’à pasàt tàncie agn bèi, mé sére ‘n Svìsera a laurà, e töc i mìs te mandàe a cà i ghèi. Dopo, l’è mórt ol vècio, gh’ó düzìt turnà a cà, a laurà chèla poca tèra, ma st’àgn l’è ‘ndàcia mal, del vì me n’à fàc póch, l’è tempestàt, i galète i era méze falòpe, m’à fàc ‘n pó de melgòt e formét, ma l’è mìa asé, l’agn l’è lóngh.

      M’à compràt la àca coi sólc de l’economéa, la carne e ol pà me i vèd a la festa. De ché a quàch mìs ol nòst prìm fiöl a l’ fará i desdòt’agn, e mé a l’ mande söbet in Svìsera, là ‘nsèma al sò cüzì che töc i mìs a l’ manda a cà i palànche a sò pàder.

- Chèsto l’è töt chél che gh’ó sentìt, màma! A m’ fà mìa bé a regalàga i me scarpe strècie? Anche perchè la maestra la m’à dìc a töc nóter che setimàna che vé a l’rìa l’ispetúr de la scöla a dà fò i medàe ai piö bràe, e la maestra l’à racomandàt de ‘ndà vestìc ün pó bé, per fà bèla figüra. Ol Nano l’pöl mìa ‘ndà coi scarpe róte, nèh! Per de piö, nóter a m’ sarà ciamàc sö ‘l palco, per ciapà la medàia. A mé i me dà la medàia perchè só l’piö brào. Al Nano i ghe la dà perchè l’è ‘l piö sáe.  

      Alùra la máma la me dìs: Và söbet a preparà i scarpe, fàle deentà bèle löstre e pórteghele a la sò màma.

      Gh’ó übidìt söbet, gh’i ó dàce a la màma del mé amìs Nano, che la m’à basàt sö, ma la m’à laàt zó pò al müs, cón töte i làcrime che ghe coria zó.

Ol leù e la Vólp. (Fàola)

Frak

Gh’era ü Leù ‘n d’ü bosch che l’isbranàa töte i bèstie che l’incontràa. La pùra l’era tanta, i bèstie i sìa piö come salvàs. 

Alùra la Vólp l’à fàc öna riüniù. L’à ‘nvidàt ol Leù e la gh’à dic: 

“Và bé che te gh’àbiet fam, ma l’è mìa giösta ezagerà. Ché bisogna mètega öna régola. Per ol tò disnà a m’ te dà ‘l permès de mangià öna sula bèstia al dè, gròsa o pìcola che la sées. Ògne matina a m’tirerà fò a sórt la bèstia destinada a sacrificàs per chèl dé lé. La sarà chèla che la rierà zó per prima a bìv l’aqua del pós”.   

Ol leú l’à acetàt e per impó töt l’é ‘ndac lis.

A l’vé la matìna che, per sórt, ghe sarès tocàt a la Vólp de finì ‘n boca al Leú. La Vólp l’à s’é dìcia: “Come farói a salvàm?” 

Ma se sà bé che i vólp i è förbe. La se ‘nvia vèrs ol pós, ma la sirca de stantàla.

“ Möet fò – a l’ghe fà ‘l Leú – che gh’ó öna fàm vaca”

“ Spèta che gh’ó öna parola de dìt”, la ghe respónd.

Ol Leù a l’ comensàa a pèrd la pasiènsa: “Stà ai pati, e möet fò!” 

La Vólp, sènsa scompónes, la ghe dìs: 

“Té màngem pör, ma sta atènt che gh’è ü leù piö gròs de té, prónt a saltàt adòs. Àrdega, l’é zó ‘n del pós!”.

Ol Leù isé l’s’è lasàt imbroià. L’à signàt zó ‘n del pós e l’à pròpe ést ü faciù rabiüs de leù che l’ghe ardàa sö. A l’s’è mìa rincorzìt che l’era lü medésem che l’se speciàa ‘n de l’aqua. Alùra, segónd ol sò istinto, l’è saltàt dét per fàga cóntra, e l’è negàt. 

La Vólp la gh’à üt sàlva la éta e, ‘nsèma con lé, chèle póche bèstie chi gh’ìa üt la furtüna de scapàga a la sórt.

Chèl del Giàs

(Mestér de öna ólta)
Frak
 Gh’era öna ólta .... chèl del giàs. L’è bé curiùsa la stória. M’è capitàt tate ólte de dì “chèl del pà”, “chèl del formài”, “chèl dei caàgne”, al post de fornér, formagér, caagnì, e nisü i à mai reclamàt. Me càpita öna ólta de de dì “ chèl del giàs”, e i lèa sö töc col dìt pontàt, come s’i m’ès pescat in castègna. Abié pasiènsa: l’era chèl del giàs, e basta.  

     Che nòm a m’ gavrès de daga al sò mestér? Fórse “giasér”?   

Nò!  Si bé che ‘l mé vocabolare ‘l la pórte mìa, chèl a l’döserès vès in montagna, là ‘ndó gh’è i nìv ch’i desléngua mai. 

     Fórse “giaserì”?

     Nò, chèl, se ülì crèd, l’era ‘l frigorìfer d’öna ólta. Ü credensì de lègn, anse, piö che óter, öna spéce de càsa col coèrc, che s’dervìa fò de ‘n sima, per mètega dét la cana o la mèza cana de giàs, e súra ol mangià che s’völìa tègn de banda sènsa cór ol rés-cio de èdel a ‘ndà ‘n malùra. 

      E l’è a sto punto che mè tirà ‘n bal “chèl del giàs”, perchè l’sarès gnà de dì, ma con töt che se l’intorciàa sö con de la tila de sàch e s’ghe metìa atùren só pò mìa cosè, ol giàs, de dé con dé, a l’deslenguàa, dimodo che s’dösìa tön de l’óter. 

     E giöstomènta, chèl òm a l’pasàa fò con d’ü de chi caalù de tir, fórc e ‘ntorsàc, che forse ‘ncö l’gh’ì à adóma ‘l “ Monopolio de Stato”, e ü caretù lóngh, a quàter rode, födrat de laméra zingada. Dét gh’era i cane de giàs. Lü l’pasàa de bütiga ‘n bütiga, de pórta ‘n pórta, e l’contentàa la zét segónd ol sò bisògn. A ergü öna cana, a ergü mèza, o ü quart, o méno amò. 

        E zó a fà í pàrc con d’ü scarpelù de fèr che l’isberlàa a tòch i cane e, ‘n del stès tép, l’isbaràa atùren ol giàs a scàie. Chèl l’era la pasiù dì s-cèc, ch’i ghia sèmper sìt e cóld.   
       L’òm a l’se metia adòs ü quàch vergót per riparàs de l’ömed, pó l’se cargàa sö la spala chela marcanséa isé zelada, che la pizàa asé, e a l’la portàa a destinasiù. I s-cèc i spetàa doma chèl: in d’ü bòt i era près al car e i fàa mà basa de scàie e, quàch volte, a’  de tòch ch’i era pròpe mìa scàie del töt. L’òm a l’turnàa ‘ndré e i a fàa scapà.

    Ma l’éra pacìfech che l’fàa aparì, tat e tat, di scàie, cosa pödiel fàn se no èdele a n’dà in aqua? Difati ‘l caretù l’pisàa zó d’öna banda e de l’ótra e, ‘n del indà, a l’lasàa ‘n tèra dò righe de bagnàt ch’i sömeàa i rotàie del tram. 

Ol nóno

Para meu pai - Piero

I cönta che tàt tép, sesantàgn fà 
i nos-ce pàder, ch’i era amò zuenòc, 
i lauràa del dé pò ach dè nòc 
per portà  öna quàch michète a la sò cà. 


In chèi tep là, per vèsga ü quàch ghelì
e pödi bìen ü càles..., mès toscà ..., 
a l'era necesàre laurà 
sènsa vardà gnà sira, gnà matì. 

Adès m’i ciama "Nóno", i nos-c Papà, 
a m’ sà mìa nóter, la éta ch’i gh’à fac, 
se tanto i guère, tance n'à copàc, 
in quach vü, ne rèsta...per tèstimonià. 

Regorde ol Nóno, col sò mès toscà, 
casàt in dè la boca, töt ol dé 
'ntàt che la mé Nóna, 'n vèrs mesdé 
la scödelàa la söpa per mangià. 

I Nóni s’i vèt sèmper 'n mès i tré 
col sàc in spàla, ch’i sirca 'n di fòs, 
i regòi chèl ch’i vèt, infina a i òs, 
i spìgula, 'n po d'erba, 'n po dè fé. 

I cata sö la lègna per brü-zà 
i la catàsta piano dét al sàc 
i turna tarde, quando i sà sènt stràch 
ma sèmper, sèmper pié de dignità. 

Con't i sò mà, ch’i trèma per l'età, 
i ghe dà öna caresìna ai sò neudì 
i ciàpa 'l fiàsch, i ne bif ü calesì 
dopo dic sö 'l ròsare, i và a po-sà. 

Mé bàse 'n do te camìnet, car me Nóno 
me só mìa degn de ardàt, o car Papà 
quando con töt la Màma, in dè la cà 
la tò presènsa l'era ü grande dono. 

Adès Vu mé manchìv, làs-sem löcià, 
anche le Màme, i v’è vègnide dré, 
a m’ resta des per noter sèmper, dé per dé,  

i nos-ce s-cèc ... i ga óter dè pensà.                                          
ANTIGAS HISTORINHAS PARA CRIANÇAS

que fazem parte do folclore das aldeias dos vales

da região de Bergamo.

Ol cagnì

         Zó 'n Pradeàl gh'era zó öna tùza che la gh'era öna ma-drégna catìa, che la ga ölìa mìa bé. Ü dé la madrégna la ga dis a sta tùza: “ 'Ndèm che a m’ va 'n dèl bosch a per ciclamini!". Quando chi è stace 'n dèl bosch, co’ la scüsa dè 'nda a èt ü laùr, la madrégna l'a lagàt la tùza de per lé e l'è scapàda a cà.
        La tùza, piena dè pura, l'a ciamàt töta la sìra e l'a sircàt la strada per turnà a cà, ma sensa troàla. Quando l'è stac nòt, l'a troàt öna bàita, la gh'è riàda a 'ndà de dét e l'a cominciàt a dormì. La matina la sént che i pica a la pórta e, töta spaentàda, la à a dervì.
       L’ gh'è de fò ü cagnì, con d'ü fagotì ligàt sö al còl, che l’ ga dis: " L’ me manda ol tò angel cüstòde del Paradìs, te gh'é de dì sö tre Ave Marie, che ndomà l’ vé la Madóna a töt; 'n chesto fagotì gh'è dét öna fèta de polenta, ü michét de pà e 'n pó de formài". La matina dopo la sént ch’i ciàma fò de fò, la à a èt e la èt la Madóna che la l'à istìda de bianc, con d'ü nastro blö, e la l'à portàda 'n ciél. 

O cachorrinho

        Lá em Vale do Prado morava uma menina que tinha uma madrasta má, que não gostava dela. Um dia a madrasta disse à menina: Vamos, vamos lá no bosque procurar os ciclames (flores). Quando chegaram no bosque, com a desculpa de ir ver uma coisa, a madrinha deixou a menina sozinha e fugiu para casa. 

        A menina, com muito medo, ficou chamando toda a tarde, e procurou o caminho para voltar para casa, mas não encontrou. Quando chegou a noite, ela encontrou um casebre, conseguiu entrar e começou a dormir. Pela manhã, escutou que estavam batendo na porta e ela, toda amedrontada, foi lá abrir.

       Do lado de fora estava um cachorrinho, que tinha um pequeno embrulho amarrado ao pescoço, e que diz para a menina: “Quem me mandou foi o teu anjo da guarda que está no Paraíso, você tem que rezar três Ave Marias, e assim amanhã  Nossa Senhora vai vir aqui para buscar você; neste embrulho tem uma fatia de polenta, um pãozinho e um pouco de queijo”.  Na manhã seguinte a menina escuta que estão chamando lá de fora, vai ver, e vê Nossa Senhora, que a vestiu de branco, com uma fita azul, e a levou para o céu.

Il cagnolino

        Una volta, giù a Pratovalle, c'era una bambina che aveva una matrigna cattiva, che non le voleva bene. Un giorno la matrigna disse a questa bambina: 'Sù, che andiamo nel bosco, a (raccogliere) ciclamini!". Quando furono nel bosco, con la scusa di andare a vedere una cosa, la matrigna la lasciò la bambina daa sola e scappò a casa.

        La bambina, piena di paura, chiamò tutta la sera e cercò la strada per tornare a casa, ma senza trovarla. Quando si fece la notte, trovò una baita, riuscì ad entrare e cominció a dormire. La mattina sentì che bussavano alla porta e, tutta spaventata, andò ad aprire.

          Fuori dalla porta cera un cagnolino, con un fagottino legato al collo, che le disse: “Mi ha mandato il tuo angelo custode del Paradiso, tu devi dire tre Ave Maria, e cosí domani viene la Madonna a prenderti; in questo fagottino c´è una fetta di polenta, una michetta di pane e un pó di formaggio”. La mattina dopo sente che chiamano da fuori, vá a vedere, e vede la Madonna, che l´ha vestita di bianco, con un nastro blu, e l´ha portata in cielo.
L’orco

           L’orco l'era ün èser strano, che nigü i a mai ést bé, perchè 'l comparìa dóma de nòt. L’ fàa di dispèt e i dizìa che l’ maiàa i tuzèc. L’ pödìa deentà grand e pìcol, l’ se slöngàa 'nfina söi tèc e l’ se spisinìa 'nfina a fas piö  vèd.
           Öna ölta, pròpe ‘nde Pianca, öna màma l'era dré a ègn de fò dela stàla, 'ndó che l'era stàcia a fa éla, e la gh'era sa la cöna söta 'l bras, 'ndó che gh'era dét ol sò tuzì che 'l dormìa. L'era sìra tarde, s'ga edìa póch, perchè gh'era nìgol.
           Töt en tra chèla la sént che la cöna la déenta legéra e la ga scapa fò de i mà, e po' dopo la èt öna ömbréa nìgra, come se 'l fös ün om, co’ ‘n  d’i mà la sò cöna. ‘N d'ün àtimo sta ömbréa la se slonga, sö sö, 'nfina sö ‘l tèt e pò ‘l la làga zó lé e la sparés.
          La spuza la sa mèt dré a pìàns e a usà: "Aiuto, aiuto, l'orco l’ ma robàt 'l me tuzì, me l'à mètìt sö ‘l tèt!". l cor zét, i ciàpa la scala e i  và sö ‘l tèt, i porta zó la cöna e i èt che l’ gh'è dét amò 'l tus che l’ s'era gnà desdàt.

O ogro (bicho-papão)

          O bicho-papão era um ser estranho, que nunca ninguém tinha visto muito bem, porque aparecia apenas de noite. Ele fazia desfeitas e as pessoas diziam que comia as criancinhas. Podia ficar grande e pequeno, se esticava até os telhados e ficava pequeninho até não ser mais visto. 

         Uma vez, lá mesmo em Pianca, uma mãe estava saindo do estábulo, onde tinha ido fazer vigília, tinha o pequeno berço embaixo do braço, e dentro dele estava seu filhinho que dormia. Era tarde da noite, enxergava-se pouco, porque estava nublado.

         De repente ela percebe que o berço fica leve e escapa de suas mãos, e em seguida vê uma sombra preta, como se fosse um homem, que tinha nas mãos seu berço. Em um instante esta sombra se estica, pra cima e pra cima, até o telhado, e depois deixa o berço ali e desaparece.

        A mulher começa a chorar e a gritar: “Socorro, socorro, o bicho-papão roubou meu filhinho, mas o colocou sobre o telhado!”. Corre gente, pegam uma escada e sobem no telhado, trazem para baixo o berço e vêem que ainda está lá dentro o menininho, que nem tinha acordado.  

L'orco

         L'orco era uno strano essere che mai nessuno aveva visto bene, perché compariva solo di notte. Faceva i dispetti e si diceva che mangiava i bambini. Poteva diventare grande e piccolo, si allungava fino sui tetti e si rimpiccioliva fino a non farsi più vedere.

        Una volta, proprio alla Pianca, una mamma stava uscendo da una stalla, dove era stata a fare veglia, aveva la sua culla sotto il braccio, e dentro c´era suo bambino che dormiva. Era sera inoltrata, ci si vedeva poco, perché era nuvoloso. 

         Ad un tratto sente che la culla diventa leggera e le sfugge di mano, e dopo scorge un'ombra scura, come se fosse un uomo, con in mano la sua culla. In un attimo quest'ombra si allunga, su, su, fino sul tetto, poi lascia lì la culla e scompare.

      La sposa si mette a piangere e a gridare: "Aiuto, aiuto, l'orco mi ha rubato il mio bambino e me l'ha messo sul tetto!". Accorre gente, prendono una scala e salgono sul tetto, portano giù la culla e vedono che c'è dentro ancora il bambino, che non si era nemmeno svegliato.
I do sorèle de la Piànca

         Öna òlta, sö a la Pianca, gh'era dò sorèle chi era sensa màma e i gh'era póca òia de fàn, i era 'n pó sgorlandùne e i parlàa döma de murùs: i era la crùs de sò pàder.
         Öna sira i è riàc 'n Pianca du zùegn e ì è 'ndàc söbet fò de cà de chèle tuze. Chèste i s'è face troà söbet e i s'è metìde decorde de fa ü gir insèma. l è 'ndàce sö a la Pianchèla, 'ndó che i gh'era la stàla co’i vache e, sicome l'era amò frèd, perchè l'era ol mis de mars, i è stàce ‘n de stala a fa éla, co’ scè du zùegn. Prima i à parlàt 'n po', dopo i s'è metìt dré a zögà, 'nfina che i à cominciàt a balà.
       Dopo 'n pó de tép i s'è metìt dré a fa di porcàde, ma la piö ègia, che l'era piö förba, l'a ést chè 'l sò zùen a l’ gh'era i pé de aca; gliùra l'a capìt chè l'era ol Diàol e, 'ntat che chesto a 'l l'a mìa ésta, l'è scapada a cà a ciamà 'l sò pàder. 
        Ol sò pàder, quando l'a saìt chèste ròbe, prima 'l gh'a dàc öna buna pestàda a la tùza e pó dopo l'a ciamàt aiuto per indà sö a salvà l'otra tùza; i è partìc 'n sich o sés, ma quande ch’i è riàc sö a la stàla i a troàt piö nigü, i a ciamàt e ciamàt, ma nigü i respundìa.

        Finalmente i a ést in del fenér la tùza mórta, töta brüzàda, ma i Diàoi i gh'era piö, gna nìgher gna biànch. La sorèla la s'è metida dré a pians, la s'è troàda pentìda de ì tiràt sö la catìa strada la sorèla piö zùena, ma ormài l'era trop tarde. Chèsto l’ càpita a chi che scolta mìa i sò genitùr è i öl fà de sò cràpa.
As duas irmãs (da localidade) de Pianca

          Certa vez, em Pianca, havia duas irmãs que não tinham mãe, e tinham pouca vontade de fazer alguma coisa, eram um pouco vagabundas, e só falavam de namorados: eram o problema do pai.

        Uma noite chegaram em Pianca dois moços, e logo foram na frente da casa destas moças. Elas logo apareceram e combinaram de dar uma volta juntos. Subiram para (a localidade de) Pianquela, onde elas tinham o estábulo com as vacas e, devido estar ainda frio, pois era o mês de março,ficaram no estábulo para passar o tempo com estes dois moços. Antes conversaram um pouco, depois começaram a brincar, até que começaram a dançar.

          Depois de algum tempo, começaram a fazer algumas porcarias, mas a mais velha, que era mais esperta, viu que os pés de seu moço eram patas de vaca, e então entendeu que era o Diabo e, enquanto ele não a via, fugiu para casa para chamar seu  pai.

           Seu pai, quando ficou sabendo destas coisas, primeiro deu uma boa surra na moça, e depois chamou ajuda para ir lá encima salvar a outra filha. Partiram em cinco ou seis (pessoas), mas quando chegaram no estábulo não acharam mais ninguém, chamaram e chamaram, mas ninguém respondia. 

         Finalmente viram, no deposito de feno, a filha morta, toda queimada, mas os Diabos não estavam mais lá, nem pretos nem brancos. A irmã começou a chorar, ficou arrependida de levar para o mau caminho a irmã mais nova, mas agora era tarde demais. Isto acontece a quem não escuta seus pais, e quer fazer (as coisas) conforme sua cabeça manda.             

Le due sorelle della Pianca

         Una volta, alla Pianca, c'erano due sorelle che non avevano la mamma e non avevano molta voglia di lavorare, erano delle giramondo e parlavano solamente di fidanzati: erano la croce del loro padre.

         Una sera arrivarono alla Pianca due giovani e si recarono subito fuori dalla casa delle due ragazze. Esse si fecero subito vive e decisero di fare un giretto assieme. Andarono sù alla Pianchella, dove c'era la loro stalla con le mucche e, poiché c'era ancora freddo, perché si era al mese di marzo, rimasero nella stalla a vegliare, con questi due giovani. Prima parlarono un po', poi si misero a giocare ed infine cominciarono a ballare.

         Dopo un po' di tempo cominciarono a fare delle porcherie, ma la più vecchia, che era più furba, vide che il suo giovane aveva i piedi di mucca e capì che era il Diavolo; intanto che lui non la vedeva, scappò a casa a chiamare suo padre. 
         Il padre, quando seppe queste cose, prima le diede un sacco di botte e dopo chiamò aiuto per andar sù a salvare l'altra ragazza.  Partirono in cinque o sei, ma quando arrivarono sù alla stalla non trovarono nessuno, chiamarono e chiamarono, ma nessuno rispondeva.

         Finalmente videro, nel fienile, la ragazza morta, tutta bruciata, ma i Diavoli non c'erano più, nè néri nè bianchi. La sorella si mise a piangere, pentita di aver portato sulla cattiva strada la sorella più giovane, ma ormai era troppo tardi. Questo capita a chi non ascolta i suoi genitori e voul fare di testa propria.

                                                                                              .

I fredèi de Ciarès

A Ciarès gh'era tri fredèi, dù zùegn e öna tùza. I dù zùegn i 'ndàa töte i sire a l'ostaréa dela Pianca a fà quàch partide ai carte o a la mura, e i lagàa a cà la sorèla che l'era piö zùena. Sta tùza la gh'era semper 'n po' pùra, ma la pödìa mìa fàga negót.

Öna sira, sö ‘l tarde, 'ntàt che l'era 'n de stàla a scoldàs, perché l'era invèren, la sént, sö de spös, öna scarpotàda. La scolta e la pensa chi sées i fredèi, perché la sént che i s'è fermàc, ma dopo 'n pó, 'nvece, la capés che i ga ria mìa a dervì la pórta de la cà e i sirca de zbatela zó, po' dopo i gira fò sö l'éra e i parla 'n tra de lur. La scolta bé e la sént ch’i dis: "L'à de ès in de stàla..."

'Nfàti i derv la porta dela stála e i àrda s'i la èt. Lé la ga rìa apéna a scóndes dré a la pórta e, 'ntat che lur i cór sö a la treís e 'n del fenér per ved 'ndóe che l'è scundìda, la scapa fò dela stàla e la cor zó 'n de ria, 'ndóe che la fila sö per ü fràsen. Chi óter i sirca per ü bel momént, 'n de stàla, sö ‘l fenil, des per töt, ma dopo l’ ga toca de 'ndàsen.
Dopo piö d'ön’ura i tùrna i fredèi dela Pianca, ma i tróa mìa la sorèla; gliúra i la ciàma e dopo tat tèp i sént öna usìna solénga zó per ol rie. I cór zó a èt e i la tróa, amò sö la pianta, quase stinca del frèd. 

Os irmãos (da localidade) de Ciarès

Em Ciarés (Chiarello, em italiano) havia três irmãos, dois rapazes e uma moça. Os dois rapazes iam todas as noites à taberna (tipo de bar onde se toma vinho) de Pianca, para fazer algumas partidas de baralho ou de “múra” (uma espécie de jogo de palitinhos, porém feito só com os dedos), e deixavam em casa a irmã que era mais nova. Esta moça tinha sempre um pouco de medo, mas não podia fazer nada quanto a isto. 

  Uma noite, quando já era mais tarde, enquanto ela estava no estábulo para se aquecer, porque era inverno, ela escuta, atrás da casa, um barulho de passos. Fica escutando e pensa que sejam os irmãos, pois escuta que pararam, mas depois de um pouco, pelo contrário, percebe que não estão conseguindo abrir a porta da casa, e que estão tentando derrubá-la; depois saem no pátio e conversam entre si. Ela os está ouvindo bem, e escuta dizer: “Ela deve estar no estábulo...”

De fato, abrem a porta do estábulo e olham para ver se a encontram. Ela mal e mal consegue se esconder atrás da porta e, enquanto eles correm para cima, para a manjedoura e o deposito de feno para ver onde ela está escondida, foge do estábulo e corre para o gramado, e lá trepa correndo sobre uma árvore de freixo. Aqueles outros procuram por ela por um tempo, no estábulo, no deposito de feno, em todos os lugares, mas depois acabam indo embora. 

 Depois de mais de uma hora os irmãos voltam de Pianca, mas não encontram a irmã, então a chamam e, depois de muito tempo, escutam uma voz fraquinha perdida lá embaixo no gramado. Descem correndo para ver, e a encontram, ainda sobre a arvore, quase dura de frio.
I fratelli di Ciarès

A Ciarès (Chiarello, una minuscola contrada poco lontana dalla Pianca), vivevano tre fratelli, due ragazzi ed una ragazza. I due maschi andavano tutte le sere all'osteria della Pianca a fare qualche partita a carte od alla morra, e lasciavano la sorella da sola, che era la più giovane. Questa ragazza aveva sempre un po' paura, ma non poteva farci nulla.
Una sera, sul tardi, mentre era nella stalla a scaldarsi, perché era inverno, sentì dietro alla casa un rumore di passi. Ascoltò e pensò che fossero i fratelli, perché notò che si erano fermati. Dopo un po’, invece, capisce che non stanno riuscendo ad aprire la porta della casa e che cercano di abbatterla, poi dopo escono nel cortile e parlano fra di loro. Ascoltò bene e sentì che dicevano: "Deve essere nella stalla" 
Infatti aprono la porta della stalla e guardano per vedere se la trovano. Lei riesce appena a nascondersi dietro la porta e, mentre quelli corrono sù a vedere nella mangiatoia e nel fienile, per vedere dov´era nascosta, scappa fuori dalla stalla e corre giù nel prato, dove si arrampica su un frassino. Quei tipi la cercano per un po', nella stalla, sul fienile, dappertutto, ma poi devono andarsene.
Dopo più di un'ora i fratelli tornano dalla Pianca, ma non trovano la sorella, allora la chiamano e, dopo molto tempo, sentono una vocina sperduta giù nel prato. Corrono giù a vedere e la trovano, ancora sulla pianta e quasi congelata dal freddo.

I fomne del cadì

           Ü bel dé sich o sés fomne i s'è troàde töte 'n cà dela Marietì. I era rabiùse e 'nviperìde perchè i sò òmegn i 'ndàa sémper a zögà a bòce o a carte, i 'ndàa a spàs o a fà d’i mangiàde, ma lure i a lagàa sémper a cà. Gliùra, töte decorde, i a decidìt dè fa öna bela festa 'n tra de lure.
         La Marietì la fàa i gnòch, chel'otra la fàa sö öna bela schisàda, chel'otra la portàa ü bel fiaschèt de ì, chel'otra la portàa la fröta. Isé, a la dömenega, i avrés fat öna bela mangiàda töte 'nsèma.

         L'è riàda la dömenega e, come al sólet, i òmegn i se n' va amò per sò cönt. Ste fomne vià de corsa töte 'n cà dela Marietì per preparà la festa. E 'nfati i prepara la sò bela tàola e i se met dré a fa cös la sò ròba. I òmegn, però, chèi balòs, i a maiàt la fòia, e alùra i à pensàt de faga ü schèrs. Cos'ai fàc?
        I è 'ndàc sö ‘l camì, i a ciapàt öna bela gamba de lègn, i l'à quarciàda con d'öna colsa de sida nigra e po' i l'à lasàda egnì zó adàgio, adàgio 'n del camì. I fomne töte contéte, i s'è sentàde zó a tàola, i fa per tirà fò i gnòch, se non chè dal camì a l’ rìa zó öna gamba nigra che la donda 'n sà e 'n là, e i sént öna ùs: 'Fomne, fomne del cadì, töi sö la löm e 'ndì a dormì. San Fransèsch al la comanda, se ölì crèt ardì sta gamba."
      Din-don la fàa sta gamba! Gliùra i fomne, töte spaentàde, i è leàde sö 'n pé e i è scapàde: öna la curìa de ché, öna de lé, e pò i è curide a dervì la pórta, e vià de corsa ... I òmegn alùra, pian pianino, i è egnìc zó, i s'è sentàc zó a tàola e i a mangiàt töc i gnòch, la tùrta e 'l vì.  E i a fàc pastì e pastù, e a nóter gnà ü bucù.

As mulheres da bacia

        Um belo dia, cinco ou seis mulheres encontraram-se todas na casa da Marietì (Marianinha). Estavam bravas e raivosas  porque seus homens ia sempre jogas bochas ou baralho, iam passear ou fazer uma comilanças, mas as deixavam sempre em casa. Então, todas concordando, decidiram fazer uma bela festa entre elas.  

          A Marietì  faria os nhoques, a outra faria uma bela torta, a outra levaria um boa garrafa de vinho, a outra levaria a fruta. Assim, no domingo, fariam um belo banquete todas juntas. 

        Chegou o domingo e, como de costume, os homens vão outra vez embora por sua conta. As mulheres saíram todas correndo para a casa da Marietì, para preparar a festa. E de fato preparam a bela mesa e começam a cozinhar as coisas. Os homens, porém, muito espertos, suspeitaram de alguma coisa, e pensaram então de fazer uma brincadeira com elas. O que fizeram? 

        Subiram na chaminé (da lareira), pegaram uma bela perna de pau, a cobriram com uma meia preta de seda e a desceram devagarinho (com uma corda) pela chaminé. As mulheres, todas contentes, sentaram à mesa, começam a se servir dos nhoques, e eis que da lareira desce uma perna preta que balança pra cá e pra lá, e escutam uma voz: “Mulheres, mulheres da bacia, peguem o lampião e vão dormir. São Francisco está mandando, se querem acreditar, olhem para esta perna”.

       Esta perna fazia din-don! Então as mulheres, todas assustadas, levantaram (da mesa) e fugiram: uma corria para cá, a outra para lá, e depois correram para abrir a porta, e fugiram correndo... Os homens então, devagarinho, desceram, sentaram-se à mesa e comeram todos os nhoques, a torta e o vinho. E fizeram uma grande farra, e para nós nem um pouquinho.                              

Le donne del catino

       Un bel giorno cinque o sei donne si trovarono tutte in casa della Marietì. Erano arrabbiate e inviperite perché i loro uomini andavano sempre a giocare a bocce o a carte, andavano a spasso o a fare delle mangiate, ma loro le lasciavano sempre a casa. Allora, tutte d'accordo decisero di fare una bella festa tra loro.
          La Marietì avrebbe preparato gli gnocchi, un'altra avrebbe fatto una bella torta, un'altra avrebbe portato un bel fiaschetto di vino, un'altra ancora avrebbe portato della frutta. Così, la domenica, avrebbero fatto una bella mangiata tutte insieme.

          Arrivata la domenica, come al solito gli uomini se ne andarono ancora per conto loro. Queste donne, via di corsa tutte in casa della Marietì per preparare la festa. E infatti apparecchiarono la loro bella tavola e si misero a cuocere lê cose. Gli uomini, però, quei furbi, mangiarono la foglia e pensarono allora di fare uno scherzo (alle loro donne). Che cosa hanno fatto?

         Salirono sul camino, presero una bella gamba di legno, la coprirono con una calza di seta nera e poi la calarono giù, adagio, adagio, nel camino. Le donne, tutte contente, si son sedute a tavola, fanno per servire gli gnocchi, ed ecco che dal camino arriva giù una gamba nera, che dondola di qua e di là e sentono una voce: "Donne, donne del catino, prendete il lume e andate a dormire. San Francesco lo comanda, se lo volete credere guardate questa gamba”.

        Din-don faceva questa gamba! Allora le donne, tutte spaventate, si alzarono in piedi e scappavano: una correva di qua, l´altra di là e poi cordero ad aprire la porta, e via di corsa....  Gli uomini allora, pian pianino, sono scesi (dal camino), si son seduti a tavola e hanno mangiato tutti gli gnocchi, la torta e il vino. E hanno fatto una gran baldoria, ma per noi nemmeno un boccone!     

La Caterina malubidiénta

        L’ gh'era öna òlta, zó 'n Cünfì, öna tuzèta che la übidìa mai a la sò màma, la ga ötàa mai a fà i mestér, ma la pasàa ol sò tép a petenàs e ardàs in de ‘l spèc. La sò màma la ga dizìa sémper: "Caterina, àrda che 'l te compareserà ol Diàol".
       Öna nòt ol Diàol l'è riàt del bù, l'è 'ndàt a la cà de sta famèa, l'à metìt öna scala sóta la finestra dela tùza catìa e l'à cominciàt a ciamàla: "Caterina, Caterina, só ché 'n fónd a' scale, con sa öna caàgna e ü petenù de fèr, ègne a petenàt!".

       La Caterina la sént a ciamà e la se mèt dré a usà: "Mama, mama, sintì, sintì!" La mama la ga respond: "Dörma, dörma che t'ét mai dörmìt!"  Ol Diàol a l’ dis:

       "Àrda che só al prim bazèl!" "Màma, màma, sintì, sintì!" "Dörma, dörma che t'ét mai dörmìt!"
      "Àrda che só al segónd bazèl!" "Màma, màma, sintì, sintì!" "Dörma, dörma che t'ét mai dörmìt!"
         "Àrda che só al tèrs bazèl!" "Màma, màma, sintì, sintì!"  "Dörma, dörma che t'ét mai dörmit!”
'Nfina che l'è riàt 'nsima a la scala.

         "Caterina, arda che só a l'öltem bazèl!" "Màma, máma, sintì, sintì!" "Dörma, dörma che t'ét mai dörmìt!"
         "Àrda che só dré a dervì la finestra!" "Màma, màma, sintì, sintì” "Dörma, dörma che t'ét mai dörmìt!"
         "Àrda che só 'n de stansa!"  "Màma, màma, sintì, sintì!" "Dörma, dörma che t'ét mai dörmìt!”
         "Àrda che só ai pé del  lèt!" "Màma, màma, sintì, sintì!" "Dörma, dörma che t'ét mai dörmìt!".
          "Àrda che te branche!" "Màma..!"
         Ma 'l Diàol 'l l'a brancàda e l’ s'è metìt dré a petenàla, col so petenù de fèr. L’ ga strepàa fò i cheèi dela cràpa e 'l la fàa 'ndà töta a sangh. La Caterina la pianzìa e la uzàa: "Basta, basta, per carità!"
        Ma 'l Diàol el grignàa e 'l ga respondìa: “Vèle, pèle e tro 'n de caàgna".  El seitàa a petenàla, 'nfina che l’à 'mpiénìt la caàgna e pò l’ è 'ndàc vià. La Caterina l'è restàda sensa gnà ü cheèl, co’ la cràpa töta piéna dè sangh.
      La so màma, quando che la l'à ésta, la gh'à díc: "Adès, fórse, te desmeterét de petenàt e te me darét öna má a fa i mestér".  La Caterina l'a cominciàt a fa la bràa, ma ormai l'era bröta e piö nigü i ga ardàa.

A Catarina desobediente

             Era uma vez, na localidade de Confino, una menininha que não obedecia nunca sua mãe, não a ajudava nos afazeres de casa, mas passava o tempo penteando-se e olhando-se no espelho. A mãe dizia sempre: “Catarina, cuidado que um dia vai te aparecer o Diabo!”. 

           Uma noite o Diabo chegou de verdade, foi até a casa desta família, colocou uma escada debaixo da janela da moça ruim, e começou a chamá-la: “Catarina, Catarina, estou aqui no começo da escada, tenho uma cesta e um grande pente de ferro, e venho te pentear!”. 

          Catarina escuta que a chamam e começa a gritar: “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. A mãe responde: “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!”. O Diabo diz: “Olha que estou no primeiro degrau!”. “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!”.  

          “Olha que estou no segundo degrau!”. “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!” “Olha que estou no terceiro degrau!”. “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!” Até que chegou em cima da escada. “Catarina, olha que estou no último degrau!”. “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!”

         “Olha que estou abrindo a janela!”. “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!” “Olha que estou no quarto!”. “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!” “Olha que estou no pé da cama!”. “Mãe, mãe, escuta, escuta!”. “Dorme, dorme, que você nunca dormiu!” “Olha que vou te pegar!”. “Mãe ....”.

        O Diabo a pegou e começou a penteá-la, com seu grande pente de ferro. Arrancava os cabelos da cabeça dela, que ficava toda ensangüentada. Catarina chorava e gritava: “Chega, chega, por caridade!”. Mas o Diabo ria e respondia: “Pego, rapo e coloco na cesta”. E continuava a penteá-la, até que encheu a cesta e depois foi embora. A Catarina ficou sem nenhum cabelo, com a cabeça toda cheia de sangue. 

      Sua mãe, quando a viu, disse: “Agora, talvez, você deixará de se pentear e vai me dar uma mão para fazer os afazeres”. A Catarina começou a se comportar como boa menina, mas agora estava feia, e mais ninguém olhava para ela. 

La Caterina disobbediente

          C´era una volta, al Confino, una ragazzetta che non ubbidiva mai alla mamma, non la aiutava mai nelle faccende di casa, ma passava il tempo a pettinarsi e guardarsi nello specchio. La mamma le diceva sempre: "Caterina, attenta che ti apparirà il Diavolo!". 

         Una notte il Diavolo venne davvero, arrivò alla casa di questa famiglia, appoggiò una scala sotto la finestra della ragazza cattiva e cominciò a chiamarla: “Caterina, Caterina, sono qui in fondo alla scala, con una cesta ed un grosso pettine di ferro, vengo a pettinarti". Caterina sente che la chiamano e si mette a gridare: "Mamma, mamma, ascolta, ascolta!". Ma la mamma le risponde: "Dormi, dormi, che non hai mai dormito!".

        Il Diavolo dice: “Guarda che sono al primo gradino!”. “Mamma, mamma, ascolta, ascolta!”. “Dormi, dormi, che non hai mai dormito!” “Guarda che sono al secondo gradino!”. “Mamma, mamma, ascolta, ascolta!”. “Dormi, dormi, che non hai mai dormito!” “Guarda che sono al terzo gradino!”. “Mamma, mamma, ascolta, ascolta!”. “Dormi, dormi, che non hai mai dormito!”

        Finché arrivó in cima alla scala. “Caterina, guarda che sono all´ultimo gradino!” “Mamma, mamma, ascolta, ascolta!”. “Dormi, dormi, che non hai mai dormito!”  “Guarda che sto aprendo la finestra!” “Mamma, mamma, ascolta, ascolta!”. “Dormi, dormi, che non hai mai dormito!” !” .“Guarda che sono in camera!” “Mamma, mamma, ascolta, ascolta!”. “Dormi, dormi, che non hai mai dormito!” “Guarda che sono ai piedi del letto!” “Mamma, mamma, ascolta, ascolta!”. “Dormi, dormi, che non hai mai dormito!” “Guarda che ti prendo!”. “Mamma ...” 

         Ma il Diavolo la prese e cominció a pettinarla, com il suo pettinone di ferro. Le strappava i capelli dalla testa, che sanguinava. Caterina piangeva e gridava: “Basta, basta, per caritá!”. Ma il Diavolo rideva e rispondeva: “Prendo, pelo e getto nella cesta”. E continuò a pettinarla finché non ebbe riempito la cesta, e poi se ne andò.

        Caterina rimase senza capelli e con la testa coperta di sangue. La mamma, quando la vide, le disse: “Adesso, forse, smetterai di pettinarti e mi aiuterai nelle faccende di casa!”.  Caterina cominciò a comportarsi bene, ma ormai era brutta, e più nessuno la guardava. 

Ol  gal

           Gh'era öna òlta ü tàta che 'l gh'era dù tùs.  A la sò mórt i tùs i à reditàt öna cà, ü bö e l’ gh'è restàt ü gal.

          Cóme s'fai a spartì ü gal? Pènsega sö 'n pó, i a ciapàt öna sìgur e i l'à smezàt 'n dù. Chèla metà dèl gal che l'è borlàda 'n tèra, vìa, l'è scapàda: “Che bel,  'ndo 'n pó a girà per ol mónd!".

         Per strada l'à 'ncontràt ü bastù: "’Ndó 'ndét, gal?". " Vó a girà 'l mónd". “Egne pò a mé". "Salta sö la me schéna". I va inàc e i 'ncontra öna boàsa. "’Ndó ‘ndét, gal?"."Vó a girà 'l mónd"."Egnerès pò a mé"."Salta sö la me schéna". Dopo 'n pó i tróa i gógie. Anche lure i salta sö la schéna del gal. 

        l treèrsa ol bósch e i troa öna cavra. "’Ndó ‘ndét, gal?"."Vó a girà 'l mónd"."Ègne pò a mé"."Salta sö la me schéna". Per strada i a troàt ün àzen. Pò a lü 'l salta sö la schéna. Dopo 'n pó i troa öna rana. Po' a' le l'è saltàda sö la schéna. Dopo 'n pó ch’i gira, i rìa 'n dü bósch.

        De fò d'öna cazetìna i tróa öna egìna che l'era sentada zó sö öna banchìna e la pianzìa disperàda.  "Cozè gh'ét, poerèta a’ té, de piàns?".  "Pòta, gh'ere de pagà 'l féc, ma gh'ìe mìa i solc! Gh'o ché negót gnà de mangià. l padrù i vé ché e i me pórta vià töc i mòbei".
       "Iga mìa pùra, che a m’ ghe pensa nóter".  Alùra dét in cà töc. Öna ólta 'n cà töc, i a troàt ü post de scóndes. Dopo 'n pó i ria i dù padrù. I derv la pórta, ma de dré gh'è 'l bastù ch l’ s'è metìt dré a bastunài. Chèi là i è scapàc d'ön'otra banda dela cà, e i fa per tö sö la pignàta, ma dè dét gh'era scondìde i gógie, che i gh'à sponzìt töte i mà. l scapa amò e i va a sügàs i mà chi sanguinàa. l ciàpa ü stràs, ma de dét gh'era la boàsa, che la gh’à sporcàt sö töte i mà. l cór per 'ndà a laàs zó i mà, ma 'n de l'aqua l’ gh'è la rana, che la gh'è saltada sö i mà e la i à piàde. 

        l n'a pödìa piö!  Disperàc, i è 'ndàc per scapà de fò, ma de fò dèla pórta gh'è l'àzen e la cavra. Quando che i è riàc, la cavra la s'è metìda dré a daga scornàde e l'àzen dré pò a lü a pesàde, fina quando i à fac scapà disperàc. l s'è fac piö èt. 
       La egìna, töta contéta: "Gràsie, gràsie". La séra piö come fa a ringrasiài.
O galo

          Era uma vez um pai que tinha dois filhos. Quando morreu, os filhos herdaram uma casa, um boi e sobrava um galo. Como se fazia para dividir um galo? Depois de pensar um pouco, pegaram um machado e o dividiram em duas partes. A metade do galo que caiu no chão, fugiu : “Que bom, vou andar pelo mundo!” 

       No caminho, encontra um pau: “Aonde você vai, galo?”. “Vou andar pelo mundo”. “Eu também vou”. “Sobe nas minhas costas”.  Continuam pelo caminho e encontram uma bosta de vaca. “Aonde você vai, galo?”. “Vou andar pelo mundo”. “Eu também gostaria de ir”. “Sobe nas minhas costas”. Um pouco adiante, encontram as agulhas. Elas também sobem nas costas do galo.

       Atravessam o bosque e encontram uma cabra. “Aonde você vai, galo?”. “Vou andar pelo mundo”. “Eu também vou”. “Sobe nas minhas costas”.  No caminho encontram um burrinho. Ele também sobe nas costas. Pouco depois encontram uma rã. Ela também subiu nas costas.

       Depois de andarem mais um pouco, chegam em um bosque. Do lado de fora de uma casinha encontram uma velhinha sentada em um banco, e que chorava desesperada. “O que você tem, coitadinha, para chorar tanto?”.  “Pois é, tenho que pagar o aluguel, mas não tenho o dinheiro! Também não tenho nada para comer. Os donos da casa vêm aqui e levam embora todos os móveis”. “Não tenha medo, nós vamos cuidar disto”.

        Então entram todos na casa. Quando estavam todos na casa, encontraram um lugar para se esconder. Daí a pouco chegam os dois donos da casa. Abrem a porta, mas atrás dela está o pau, que começa a dar pauladas neles. Eles fugiram para um outro lado da casa, e tentam pegar a panela, mas dentro dela estavam escondidas as agulhas, que furaram todas as mãos deles. Eles fogem de novo e vão enxugar as mãos que sangravam. Pegam um pano, mas dentro dele estava a bosta de vaca, que sujou todas as mãos deles. Correm para lavar as mãos, mas dentro da água estava a rã, que pulou mas mãos deles e as mordeu.

        Não agüentavam mais! Desesperados, quiseram fugir para fora da casa, mas fora da porta estão o burrico e a cabra. Quando os donos chegam, a cabra começa a dar chifradas neles, e o burrico começa também a dar coices neles, até que os fizeram fugir, desesperados. Nunca mais apareceram.

     A velhinha, toda contente: “Obrigado, obrigado”. Não sabia mais como fazer para agradece-los.

Il gallo

         C'era una volta un papà che aveva due figli. Alla sua morte i figli hanno ereditato una casa, un bue e rimaneva un gallo.  Come si fa a dividere un gallo? Dopo averci pensato un po', hanno preso una scure e l'hanno diviso in due. La metà del gallo che è caduta per terra, via, è scappata: "Che bello, vado a girare il mondo!". 

        Per strada incontra un bastone: "Dove vai gallo?". "Vado a girare il mondo". "Vengo anch'io". “Sali sulla mia schiena". Vanno avanti e incontrano una cacca di mucca. "Dove vai gallo?". "Vado a girare il mondo". "Verrei anch'io". 'Sali sulla mia schiena". Dopo un pò incontrano gli aghi. Anche loro saltano sulla schiena del gallo.
       Attraversano il bosco e incontrano una capra. "Dove vai, gallo?". “Vado a girare il mondo". “Vengo anch´io". “Sali sulla mia schiena". Per strada incontrano un asino. Anche lui salta sulla schiena. Dopo un pò trovano una rana. Anche lei salta sulla schiena. Dopo un po' che girano, arrivano in un bosco. 
         Fuori di una casetta trovano una vecchietta che era seduta su una panchina e che piange disperata. “Cosa hai, poverina anche tu, da piangere?". "Insomma, dovevo pagare l'affitto, ma non avevo i soldi! Non ho qui niente neanche da mangiare. I padroni vengono qua e mi portano via tutti i mobili”. 

         "Non avere paura, che ci pensiamo noi". Allora tutti dentro, in casa.  Una volta tutti in casa, trovano un posto da nascondersi. Dopo un pó arrivano i due padroni. Aprono la porta, ma dietro c'è il bastone, che si mette a bastonarli. Scappano in un altro posto della casa e fanno per prendere la pentola, ma dentro ci sono nascosti gli aghi, che pungono loro tutte le mani.  Scappano ancora e vanno ad asciugarsi le mani che sanguinavano. Prendono uno straccio, ma dentro c'è la cacca di mucca, che sporca loro tutte le mani.  Corrono per andare a lavarsi le mani, ma nell'acqua c'è la rana, che salta sulle loro mani e gliele morsica.
         Non ne potevano più!  Disperati, fanno per  scappare fuori di casa, ma fuori della porta ci sono l'asino e la capra. Quando arrivano, la capra comincia a prenderli a cornate, e l'asino anche lui a calci,  fino a quando li hanno fatti scappare disperati. Non si sono fatti più vedere.
        La vecchietta, tutta contenta: "Grazie, grazie". Non sapeva più come fare a ringraziarli.
Maledèto rastèl

            Öna òlta gh'era ü che l'era 'ndàc vià dèla Pianca dopo 'l soldàt, l'era 'ndàc a Milà e l'era fàc fürtüna. L'era piö turnàt 'n Pianca, i sò i era mòrc e 'l gh'era piö nigü paréc. Ormài piö nigü i se regordàa de lü, dóma i piö èc i ne parlàa amò quàch völte. Ü dé, chisà perché, l'è turnàt 'n paìs, a fa quàch dé de férie. L'era töt bé vestìt, 'l someàa pròpe pié de sólc.
           El gh'avrà üt quase setant'àgn, ma l'era ü stüpet e l’ se dàa tàte de chèle àrie de nó crèd. Quando 'l vedìa i sò èc compàgn, l’ fàa a parì de gnà cognósei e quando chi la salüdàa, lü 'l respondìa apéna. L’ gh'era ön'ària de sgiunfù e l’ la fàa fò pròpe de sciòr, come se l'ès mai fàc ol contadì. L'era pròpe ü barlafüs! L’ gh'era deentàt antipàtec a töc, e i dizìa che l'era ü gnorànt, perché i saìa la éta de strapelàt che l'era fàc quando che l'era amò ü tùs, e i sò i gh’a n'ìa mai gnà ü 'n scarsèla.
           Ü dé, che l'era estàt e töc i era dré a fa sö 'l fé, l'era 'ndàc 'n del pràt di Binitì: l’ gh'era lé töta la famèa, granc e pìcoi, òmegn e fèmne, töc chi ga dàa a guarnà 'l fé. Lü stàa lé 'n pé dréc, l’ ga egnìa mìa 'n cör de sgobà zó la schéna e daga öna mà per fa piö prèst.
         Sicóme 'l barba Binitì l’ gh'era dó bèle tùze, stó bröt lifròch l’ fàa ol galèt con lure, l’ ga cöntàa sö öna sfràca de bambosàde ntàt che lure i era dré a laurà. L’ ga dizìa: "Poerète a' ótre, che bröta éta che l’ ve tóca de fa; farèsef mèi a piantà lé töt e a cambià mestér, me ga sarès mai riàt a fa 'l contadì". L’ seitàa àch a fa di domande, per fa èd che lü l'era ü de sità, e l’ vülìa saì i nòm de töc i laùr: “Come se ciàmel chesto, come se ciàmel chel óter...".
         I tùze, che i gh’ n'era pròpe asé, i ga respondìa apéna: “Chesta l'è la gàbia, chesta la ranza, chesto 'l ràsch, chesta la fraschéra...". A fòrsa de daga a dì folàde, la gh'è capitàda sporca: a gh'era lé, 'n dèl pràt, ü rastèl che l’ ga servìa a nigü; lü l’ seitàa a giràga 'ntùren e a tocàl coi scarpe, 'ntàt el domandàa come 'l sa ciamàa, ma nigü i ga respundìa. Töt en tra chèla, com'éla po' stàda, l'a metìt sö töc dù i pé sö ‘l pèchen del rastèl e 'l mànech a l’ s'è alsàt sö de colp e l'è 'ndàc a picàga sö öna potente stangàda sö ‘l nàs! Gliùra, fò di stràs, l’ s'è metìt dré a uzà: "Maledèto rastèl".
       Ol Binitì, che l'era ést come l'era capitàda, l'è s-ciopàt fò a grignà e l’ gh'a dìc: 'Té te stà isé bé, só tàt contét che 'l me grigna ach ol cül, fórse te desmeterét de 'ndà 'n giro a cöntà sö farlocade e a domandà i nom di laùr che te ga sét zemò!". Ura de sìra, töta la Pianca la séra chel che l’ gh'era capitàt. Ol dé dòpo l'è partìt e l’ s'è piö fac vèd, gnà nìgher gnà bianc.

Maldito rastelo

           Era uma vez um fulano que tinha ido embora da (localidade de) Pianca depois de fazer o serviço militar, tinha ido para Milão e tinha feito fortuna. Nunca mais tinha voltado em Pianca, seus pais tinham morrido e ele não tinha mais nenhum parente. A esta altura, ninguém sabia nada dele, somente os mais velhos ainda falavam dele algumas vezes. Um dia, sabe-se lá porque, voltou na aldeia, para passar alguns dias de férias; estava todo bem vestido, parecia mesmo cheio de dinheiro.

         Deveria ter quase setenta anos, mas era um estúpido, e se vangloriava muito, de maneira inacreditável. Quando ele via seus velhos colegas (de escola), fazia de conta que nem os conhecia, e quando eles o cumprimentavam, mal e mal respondia: tinha ares de um que está cheio de si, e se portava como se fosse mesmo um ricaço, como se nunca tivesse sido camponês. Era mesmo um bobalhão! Tinha ficado antipático para todo mundo, e diziam que era um ignorante, porque sabiam a vida de privações que ele tinha vivido quando ainda era um rapaz, e seus pais nunca tinham um tostão no bolso. 

         Um dia, em que era verão e todos estavam ocupados preparando o feno, tinha ido nas terras de pasto dos Binitì: estava lá toda a família, grandes e pequenos, homens e mulheres, todos trabalhando para catar o feno. Ele ficava ali em pé, esticado, e nem lhe passava pela cabeça dobrar as costas e dar uma mão a eles, para terminar (o serviço) mais cedo.

          Como o Binitì, que tinha barba, tinha (também) duas bonitas filhas, este maus sujeito fazia o galinho com elas, contava-lhes um monte de bobagens enquanto elas trabalhavam. Dizia para elas: “Coitadinhas de vocês, que vida ruim que vocês tem que fazer; seria melhor que deixassem tudo pra lá e mudassem de serviço, eu nunca teria conseguido ser camponês”. Continuava também a fazer perguntas, para mostrar que ele era da cidade, e queria saber os nomes de todas as ferramentas: “Como se chama esta, como se chama aquela outra ...”. 

          As moças, que já estavam cansadas disto, respondiam apenas: “Este é o “gerlo” (espécie de cesta grande, presa nas costas como mochila, e usada para transportar a grama e o feno), esta é a foice, este é o forcado, esta é “galheira” ... (dispositivo para colocar os galhos)” . De tanto dizer bobagens, aconteceu-lhe (uma coisa) ruim: estava ali, no pasto, um rastelo que ninguém estava usando, e o fulano continuava a rodar em volta dele, e a tocá-lo com os sapatos, e enquanto isto perguntava qual era o nome daquilo, mas ninguém respondia. Sem mais nem menos, sabe-se lá como aconteceu, colocou os dois pés sobre o pente do rastelo, e o cabo na hora veio para cima, e lhe deu uma violenta paulada no nariz! Então, fora de si, começou a gritar: “Maldito rastelo!”. 

         O Binitì, que tinha visto como aquilo havia acontecido, estourou de rir e lhe disse: “Bem feito, estou tão contente, que até minha bunda está dando risada; talvez você pare de sair por ai contando bobagens e perguntando o nome das ferramentas, que você já sabe!”.  Ao chegar da noite, toda a aldeia de Pianca sabia aquilo que tinha acontecido ao fulano. O dia seguinte ele partiu, e nunca mais apareceu, nem preto nem branco. 

Maledetto rastrello

          Una volta c'era un tizio che se n'era andato via dalla Pianca dopo il servizio militare, era andato a Milano e aveva fatto fortuna. Non era più tornato alla Pianca, i suoi (genitori) erano morti e non aveva più nessun parente. Ormai più nessuno si ricordava di lui, solo i più vecchi ne parlavano ancora ognitanto. Un giorno, chissà perché, tornò in paese per qualche giorno di ferie. Era tutto ben vestito, sembrava proprio pieno di soldi.
         Avrà avuto quasi settant'anni, ma era uno stupido e si dava tante di quelle arie da non credere. Quando vedeva i suoi vecchi compagni, faceva finta neanche di conoscerli, e quando lo salutavano, rispondeva appena; aveva un'aria di uno che si vanta, e si comportava proprio da  gran signore, come se non avesse mai fatto il contadino. Era proprio uno sciocco! Era diventato antipatico a tutti, e dicevano che era próprio un´ignorante, perché conoscevano e la vita di stenti che aveva trascorso quando era ancora ragazzo, e i suoi (genitori) non avevano mai neanche un soldo in tasca.
          Un giorno, che era d'estate e tutti erano occupati a preparae il fieno, era andato nel prato dei Binitì; c'era li tutta la famiglia, grandi e piccoli, uomini e donne, tutti intenti a raccogliere il fieno. Lui stava li in piedi, ritto, non gli veniva neanche in mente di chinarsi e dar loro uma mano, per fare (il lavoro) più in fretta.
          Siccome il Binitì, che aveva la barba, aveva (anche) due belle figlie, questo brutto tizio faceva il galletto con loro, e raccontava loro un sacco di stupidate, intanto che stavano lavorando. Diceva: "Poverine anche voi, che brutta vita vi tocca fare; fareste meglio a lasciar li tutto e cambiare mestiere, io non mi sarei mai abituato a fare il contadino". Continuava anche a fare delle domande, per far vedere che lui era una persona di città, e voleva sapere il nome di tutti gli attrezzi: “Come si chiama questo, come si chiama quell´altro...”.
          Le ragazze, che ne avevano già abbastanza, rispondevano appena: "Questa è la gerla, questa la falce, questa la forca, questa la freschera... ". Ma, a forza di dire sciocchezze, gli é capitata brutta: li sul prato c'era un rastrello che nessuno stava usando; quell'uomo continuava a girargli intorno e a toccarlo con le scarpe, e intanto chiedeva come si chiamava, ma nessuno gli rispondeva. Tutto ad un tratto, chissà come é successo, ha messo ambedue i piedi sopra il pettine del rastrello,  il manico si é alzato di scatto e lo há colpito com uma potente bastonata sul naso! Allora, fuori di sé, si mise a gridare: "Maledetto rastrello".
           Il Binitì, che aveva visto come era successo, é scoppiato a ridere e gli disse: “Ti sta così bene, sono tanto contento che mi ride anche il culo, forse la smetterai di andare in giro a raccontare sciocchezze e a chiedere i nomi degli attrezzi, che già sai bene!". Prima di sera tutto il paese di Pianca sapeva quello che era successo. Il giorno dopo il tizio é partito e non si è più fatto  vedere, ne nero ne bianco.
Ol porsèl rós

         Tance agn fà, 'n dèl "palàs" dèla Pianca, l’ ga stàa dét nigü, perchè i sentìa ol porsèl rós dè nòt.
         L’era ü pècàt, perchè ol "palàs" l'era la cà piö bèla del paìs, ma nigü i gh'era ol coràgio de staga dét; ol padrù, che l’ istàa a San Gioàn, l'era dìt che l’ ghe l'avrès vendìt per poca spésa a chi chè i se decidìa a pasàga dét öna nòc intréga.
         Ü dé, ü zùen, che l’ vülìa tö moér, a l’ va del padrù de sto palàs e l’ ghe dìs: "Se te me ‘l dét a grátis, te l’züre che ghe staró dét mìa dóma öna nòc, ma sèmper, me e la me spùza". Ol padrù, che l'era stöf de ìga sta cà, che l'era dóma ü dèbet, a l’ ghe respond: "Va bé, te l' régàle, però pàsega dét almeno öna nòc, de per te."

          La zét, quando che l'è egnìda a saì sta roba, la ga dizìa al zùen: "Alà, alà, sta atént che ta mörerét dela pùra, fa mìa di böiàde". Ma lü: “Fim mìa grignà, me gh'o pùra de nigü e de negót".
         En preménta sìra, a l’ parte con dò coèrte e l’ se sèra de dét in de sto palàs. El rìa dés ure e l’ sucét negót, mèza nòc e amò negót. Ol zùen l'era benemà sigür de ìghela fàcia. Ma quando l'è stat dò ure, a l’ vèt a rià sö per i scale ün ègì, a culsì, con sa ü bastunì ‘n di mà e co’ la barba longa.
        Ol zùen, sènsa pùra, l’ ga dis: “Cozè ölet té de mé?"  E 'l vègì l’ ga respónd: "Me öle negót, ma te sarét te che te me ciamerét prèst”.  "Me gh'o pùra de nigü e ciameró nigü", a l’ ga fa 'l zùen.

        Ol vegì l’ tùrna zó per i scale, col sò bastunì che 'l fàa "tic, tic...” ‘Nvèrs quatr'ùre a l’ sént zó per i scale ü bordèl, comè de cadéne tirade dré, e öna rognàda, comè s'el fös ü porsèl, e pò dopo 'l sént a uzà: "Sente udur de carne de cristiàni, o che ghe n'è, o che ghe n'è stàc, o che ghe ‘n sarà!".
        Ol zùen a l’ và a ardà zó 'n di scale e l’ vèt zó 'n font ü porsèl, gròs com'ü sprepòset, töt rós, 'ntorcìàt dét in di fiame e con dré dò cadéne longhe; a l’ lagàa 'ndà ün udùr de scam-bürtù che l’ fàa sta zó 'l fiàt e l’ vegnìa sö per i scale co’ la saàta èrta e la léngua a pindulù.
      Ol zùen a l’ se mèt i mà 'n di cheèi e l’ iscapa per ol curidùr, ma ol porsèl a l’ ghe và dré; a l’ ghe rìa a seràs in de camera de lèt, ma ol porsèl, con dò müsàde, l’ isbat zó la pórta e l’ vé de dét. L’ somèa che ga sèes piö negót a che fà, quando ol zùen a l’ se regórda del vegì a culsì e a l’ la ciàma a ötàga.
         Pròpe gliùra a l’ ghe scapa l’öc sö ün aquasantì che l'era sö ‘l cumudì, a l’ fa apéna a tép a ciapàl sa e a tràghel adòs al porsèl che 'l l'era quase brancàt. L’è ün àtimo: a l’ sènt ün urlo de l'óter mond, a l’ vèd ol söl a spacàs in dù e 'l porsèl a filà zó 'n tra föch e fiame, per ü sbrèch sensa fond. Dopo, piö negót.
          Ol zùen, bianc com'ü lensöl, a l’ fà per cor fò de sta cà maledèta, ma ormài a l’ comìncia a fa ciàr, e l’ capés che l‘ gh'è riàt a pasà fò la nòc e l'è sigür che ormài l’ ghe capiterà piö negót. Ol dé dòpo töta la zét dela Pianca la ga fa festa e 'l padrù l’ ghe regàla 'l palàs.
         Dòpo quàch mis a l’ se spùza e l’ pórta dét la sò moér en de sò cà. Dopo de gliùra l'è piö sücedìt negót  in dèl palàs e i ga àbita amò adès.

O porco vermelho

           Muitos anos atrás, no “palácio” de Pianca, ninguém morava lá, porque, de noite, escutavam o porco vermelho. 

          Era uma pena, porque o “palácio” era a casa mais bonita da aldeia, mas ninguém tinha coragem de morar dentro dela; o dono, que morava em São João, tinha dito que teria vendido a casa a um preço baixo, para a pessoa que se decidisse a passar uma noite inteira dentro da casa. 

         Um dia, um moço que queria se casar vai ao dono deste palácio e diz: “Se você o der para mim de graça, juro que ficarei dentro dele não apenas uma noite, ma sempre, eu e minha esposa”. O dono, que já estava cansado de ter esta casa, que só dava despesas, respondeu: “Está bom, te dou de presente, porém vê lá se voce passa pelo menos uma noite na casa, sozinho”. 

         As pessoas, quando souberam isto, diziam ao moço: “Vê lá, toma cuidado, que você vai morrer de medo, não faça uma besteira”. Mas ele: “Não me façam rir, eu não tenho medo de ninguém e de nada”.

         Ao chegar a noite, partiu com dois cobertores, e se trancou dentro deste palácio. Chega dez horas, e não acontece nada, meia-noite, e ainda nada. O moço estava quase certo de ter conseguido. Mas lá pelas duas horas, ele vê chegar, subindo pelas escadas, um velhinho, descalço, com uma bengalinha na mão e com a barba comprida.

         O moço, sem medo, diz: ”O que você quer de mim?”  E o velhinho responde: “Eu não quero nada, mas vai ser você que vai me chamar, logo logo”. “Eu não tenho medo de ninguém, e não vou chamar ninguém”, diz o moço.

         O velhinho volta, descendo as escadas, com sua bengalinha que fazia “tic, tic, tic ...”  Lá pelas quatro horas escuta, vindo de lá de em baixo da escada, um barulho, como de correntes arrastadas, e um grunhido, como se fosse de um porco, depois escuta gritar: “Sinto cheiro de carne de cristãos, ou tem, ou teve, ou vai ter!”.

          O moço vai olhar na escada e vê, lá embaixo, um porco, muito grande, todo vermelho, envolto em chamas e arrastando duas longas correntes; tinha um cheiro de queimado que tirava o fôlego, e estava subindo a escada com a boca aberta e a língua pendurada. 

         O moço põe as mãos nos cabelos e foge pelo corredor, mas o porco vai atrás dele; consegue se trancar no quarto, mas o porco derruba a porta com dois golpes de focinho e entra. Parece que não há mais nada a fazer, quando o moço se lembra do velhinho descalço e o chama para ajudá-lo.

        Justo naquela hora deparou com uma tigelinha de água benta que estava sobre o criado-mudo, e mal e mal conseguiu agarrá-la e atirá-la sobre o porco, que já estava quase alcançando o moço. É questão de um instante: ouve um forte grito do outro mundo, vê o piso quebrar-se ao meio, e o porco afundando entre fogo e chamas, em um buraco sem fundo.  Depois, mais nada.

         O moço, branco como um lençol, quer começar a correr para fora desta casa maldita, mas agora o dia já está clareando, e ele compreende que tinha conseguido passar toda a noite, e tem certeza que agora não lhe acontecerá mais nada. O dia depois todas as pessoas de Pianca festejam o feito do moço, e o dono lhe dá de presente o palácio.

      Depois de alguns meses, ele se casa e leva sua mulher para a casa. Depois de então, não aconteceu mais nada no palácio, que é habitado ainda agora.         
Il maiale rosso

          Tanti anni fa, nel "palazzo" della Pianca, non ci viveva nessuno, perché sentivano il maiale rosso di notte.
          Era un peccato, perchè il "palazzo" era la casa più bella del paese, ma nessuno aveva il coraggio di viverci, Il padrone, che abitava a San Giovanni Bianco, aveva detto che l'avrebbe venduto a poco prezzo a chi fosse stato disposto a trascorrervi una notte intera.
         Un giorno, un giovane, che voleva sposarsi, andò dal padrone del palazzo e gli disse: 'Se me lo regali, ti giuro che ci vivrò, non solo una notte, ma sempre, io e mia moglie". Il padrone, che era stanco di avere questa casa, che era solo un debito, gli rispose: "Va bene, te la regalo, ma passaci almeno una notte, da solo".
          La gente, quando venne a sapere di questo, diceva al giovane: "Sù, sù, stà attento che morirai dalla paura, non fare delle stupidate". Ma lui: "Non fatemi ridere, io non ho paura di nessuno e di nulla".
          Sul far della sera, parte con due coperte e si chiude in questo palazzo.  Arrivano le dieci, e non succede niente; mezzanotte, e ancora niente. Il giovane era quasi sicuro di avercela fatta. Ma quando  arrivano le due, vede arrivare su dalle scale un vecchietto, scalzo, con un bastoncino in mano e con la barba lunga.
          Il giovane, senza paura, gli dice: “Che cosa vuoi da me?" Ed il vecchietto gli risponde: “Io non voglio niente, ma sarai tu che presto mi chiamerai”. "Io non ho paura di nessuno, e non chiamerò nessuno”, gli dice il giovane.
         Il vecchietto ritorna giù per le scale, col suo bastoncino che faceva "tic, tic... "  Verso le quattro udì, in fondo alle scale, un rumore, come di catene trascinate, ed un grugnito, come se fosse di un maiale, e dopo sentì gridare: “Sento odore di carne di cristiani, o ce n'è, o ce n'è stata, o ce ne sarà!".
       Il giovane vá a guardare giú per la scala e vede, giú in fondo, un maiale, enorme fuori proposito, tutto rosso, attorniato da fiamme e trascinando due lunghe catene; emanava un forte odore di bruciato,  che tratteneva il fiato, e saliva per le scale con la bocca spalancata e la lingua penzoloni.

        Il giovane si mette le mani nei capelli e scappa per il corridoio, ma il maiale gli sta dietro. Riesce a chiudersi nella camera da letto, ma il maiale, con due musate, abbatte la porta ed entra. Sembra che non ci sia più nulla da fare, quando il giovane si ricorda del vecchietto scalzo e lo chiama ad aiutare.

       Proprio allora gli corre l'occhio su un'acquasantiera che era sul comodino, e fa appena in tempo a prenderla ed a gettarla adosso al maiale, che lo aveva quasi acchiappato. E' un attimo: sente un urlo dell'altro mondo, vede il pavimento spaccarsi in due, ed il maiale a sprofondare tra fuoco e fiamme, in un buco senza fondo. Dopo, più niente.
        Il giovane, bianco come un lenzuolo, sta per correr fuori da questa casa maledetta, ma ormai comincia a farsi chiaro, e si rende conto che è riuscito a superare la notte, ed é sicuro che ormai non gli capiterá più niente. Il giorno dopo, tutta la gente della Pianca gli fa festa, e il padrone gli regala il palazzo.
         Dopo qualche mese si sposa e porta la moglie nella sua casa. Dopo d'allora non è più accaduto niente nel palazzo, che é abitato ancora adesso.
Ol Gioanì  pigurì

         Ol Gioanì e la Teresì i era du fredèi, che ü dé i è 'ndàc a troà la sò nóna che l'era de lontà, e per rià a la sò cà i gh'era de pasà per ü bósch. Quando ch’i è stàc 'n del bósch, ol Gioanì l’ dizìa che l’gh'era sit. Dopo 'n pó i à troàt öna sürtìda e l’ vülìa biv, ma quando che l’ s'è sgobàt zó a biv l'a sentìt öna usìna che la ghe dizìa: "Gioanì, biv mìa, perché te deenterét ü pigurì!". Ol Gioanì, töt spaentàt, l'à mìa biìt.
         Dopo 'n pó de strada, i tróa ön'otra sürtìda, ol Gioanì, che l’ crepàa dela sit, l’ völ biv, ma l’ sént amò chèla usìna che la ghe dis: 'Biv mìa, perchè te deenterét ü pigurì!". Ol Gioanì l’ biv mìa.
        Quando che i è riàc pròpe 'n del mès al bósch, i tróa ün'otra sürtìda, ol Gioanì l’ sént amò la usìna, ma sta ölta l’ la scólta mìa e l’ biv tat de s-ciopà. Söbet a l’ deénta ü pigurì. Gliùra l’ s'è metìt dré a piàns disperàt, ma la sò us l'era öna belàda.
        La sorèla Teresì la sia piö cóme fà, e la pianzìa pò a lé disperàda, ma ormài l'era trop tarde e gh'era piö negót de fà. Ol Gioanì, ormài pigurì, l’ caminàa denàc, ma a forsa de ‘nda, l’ gh'à fac perd la strada. I séra piö 'n do ch’ i era. Gira e gira, i è riàc 'n síma a ü mont, 'n do che gh'era öna bàita. l pensa che l’ sées mei 'ndà de dét e i gh'à pasàt la nòt.
         Ol dé dòpo i sta amò lé e pò amò tance dé, 'nfina che i è stàc lé per sèmper. Quando l'è deentàda granda, la Teresì la s'è facia öna bèla tùza, che la cantàa bé, compàgn d'öna siréna. La pascolàa ol sò pigurì e la ardàa che l’ ga capitès negót de mal.
           Ü dé i è pasàc de lé di casadùr del rè, ch’i à ést ol pigurì, ma i è stàc tat incantàc dela belèsa dela tùza, che l’ gh'è piö egnìt 'n cör de copà ol pigurì. Quando ch’ i è turnàc a la règia, i ga cöntàt sö al fiöl del rè cóme l'era bèla chèla tùza. Gliùra ol prìncipe l'a töt sö 'l caàl e 'l sò servo e l'è partìt per troà chèla tùza sö per i mónc.
         Gira e gira, l’ sirca de per töt, e pò ü bel dé l'a sentìt öna bèla cansù. L’ gh'è 'ndàc dré 'nfìna che l'è riàt a la cà de sta tùza. La Teresì, che l'era al balcù, l'a ést i dù òmegn a rià e la s'è spaentàda. L'è curìda a ciamà ol pigurì, che l'era fò 'n del pràt a maià l'erba, per fal cór  in de stàla a scóndes.
         Ol prìncipe, quando l'à ést la tùza, l'è restàt de stöch, ma ‘l sò servo l'ga tiràt öna s-ciopetàda al pigurì e ‘l l'à ferit 'n d'öna gamba. La Teresì la s'è metìda dré a piàns disperàda e la uzàa: I m'a ferìt ol me Gioanì". Ol principe, a èdela isé fò di stràs, l’ ga domandàt: Cozè gh'ét de piàns tat, l'è pò dóma ü pigurì!".
       Gliùra la Teresì la gh'à cöntàt sö töta la stória. Ol prìncipe l'a cargàt sö töc dù sö ‘l sò caàl e l'è turnàt a la règia, e lé ol pigurì l'è stac cüràt e l'è guarìt. Ma nigü i era bù dè fal deentà amò ün òm. Ol re l'à ciamàt ü mago, ol piö brào de töc, che con d'ün ozèl l'à ciamàt töte i strée del bosch. Quando ché i è riàde a la règia, öna stréa la gh'era ol müs scondìt 'n dü fasöl, perché la fatüra la ghe l’era fàcia lé al Gioanì.
         Gliùra ol mago 'l l'à obligàda a liberà ol Gioanì e l’ ga l'à consegnàt sano e salvo a la sò sorèla. Dopo i a fàc ü gran festù 'n dela règia e 'l prìcipe l'à spuzàt la Teresì.   

O Joãozinho carneirinho

              Joãozinho e Teresinha eram dois irmãos que um dia foram visitar a avó que morava longe, e para chegar à casa dela tinham que passar por um bosque.  Quando estavam no bosque, Joãozinho dizia que estava com sede. Dali a pouco encontraram uma nascente, e ele queria beber, mas quando se abaixou para beber, escutou uma voz baixinha que dizia: “Joãozinho, não beba, porque você vai virar um carneirinho”. Joãozinho, todo assustado, não bebeu. 

         Depois de um poço de caminhada, encontram outra nascente; Joãozinho, que estava morrendo de sede, quer beber, mas escuta de novo aquela voz baixinha que diz: “Não beba, porque você vai virar um carneirinho”. Joãozinho não bebeu.        

         Quando chegaram mesmo bem no meio do bosque, encontram outra nascente; Joãozinho escuta de novo a voz baixinha, mas desta vez não se importa, e bebe um monte de água até estourar. Na hora vira carneirinho. Então começou a chorar desesperado, mas a sua voz era um balido (de carneiro).                                     

        A irmã Teresinha não sabia mais o que fazer, e chorava também ela, desesperada, mas agora era tarde demais, e não havia mais nada para fazer. Joãozinho, que já era carneirinho, andava na frente, mas depois de andar bastante, acabou perdendo o rumo. Não sabiam mais onde estavam. Anda e anda, chegaram no alto de uma montanha, onde havia um casebre. Resolvem que seria melhor entrar, e lá passam a noite. 

         O dia seguinte continuam lá, e depois por mais muitos dias, até que ficam lá para sempre. Quando ficou grande (crescida), a Teresinha tornou-se uma moça bem bonita, que cantava bem, como uma sereia. Levava seu carneirinho para pastar, e cuidava para que não lhe acontecesse nada de ruim.                                             

          Um dia passaram por lá alguns caçadores do rei, que viram o carneirinho, mas ficaram tão encantados com a beleza da moça que não tiveram mais vontade de matar o carneirinho. Quando voltaram para a Corte, contaram ao filho do Rei como era bonita aquela moça. Então o príncipe pegou seu cavalo e seu criado, e partiu para encontrar aquela moça lá encima nas montanhas.

         Anda e anda, procuram em todos os cantos, e um belo dia escutou uma bela canção. Foi seguindo o som até que chegou na casa desta moça. Teresinha, que estava na janela, viu dois homens chegar e se assustou. Correu para chamar o carneirinho, que estava fora, no gramado, comendo grama, para faze-lo correr para o estábulo e se esconder. 

         O príncipe, quando viu a moça, ficou pasmado, mas o seu criado deu um tiro de espingarda no carneirinho, e o feriu em uma perna. Teresinha começou a chorar desesperada, e gritava: “Feriram o meu Joãozinho”. O príncipe, ao vê-la tão transtornada, perguntou: “Porque choras tanto, afinal é apenas um carneirinho!”.   

         Então a Teresinha contou-lhe toda a história. O príncipe carregou os dois sobre seu cavalo, voltou ao Palácio, e ali o carneirinho foi curado e sarou. Mas ninguém conseguia faze-lo voltar a ser de novo um homem. O Rei chamou um feiticeiro, o melhor de todos, que chamou todas as bruxas e feiticeiras do bosque. Quando elas chegaram no Palácio, uma bruxa tinha o rosto escondido por um lenço, porque tinha sido ela a fazer o trabalho para o Joãozinho. 

         Então o feiticeiro obrigou esta bruxa a libertar o Joãozinho, e o entregou são e salvo para sua irmã. Depois fizeram uma grande festa no Palácio, e o príncipe casou com a Teresinha.   

Giovannino agnellino

         Giovannino e Teresa erano due fratelli che un giorno andarono a trovare la loro nonna, che abitava lontano, e per arrivare alla sua casa dovevano passare per un bosco. Quando furono nel bosco, Giovannino diceva che aveva sete. Dopo un pó  trovarono una sorgente e voleva bere, ma quando si è abbassato per bere, há sentito una vocina che gli diceva: "Giovannino, non bere, perché ti trasformeresti in un agnellino!". Allora Giovannino, tutto spaventato, non ha bevuto.

        Dopo un pó di strada, trovano un'altra sorgente e Giovannino, che moriva dalla sete, vuole bere, ma sente ancora quella vocina che gli dice: "Non bere, perché diventerai un agnellino!". E Giovannino non beve.
       Quando giunsero proprio in mezzo al bosco, trovano un´altra una sorgente; Giovannino sente di nuovo la vocina, ma questa volta non l´ascolta, e beve tanto da scoppiare. Súbito diventa un agnellino! Allora cominció a piangere, ma la sua voce era semplicemente un belato.
         La sorellaTeresina non sapeva più cosa fare, e anche lei piangeva disparata, ma ormai era troppo tardi, e non c´era più niente da fare. Giovannino, che era ormai agnellino, camminava davanti ma, a forza di andare, há fatto perdere la strada. Non sapevano più dove erano. Gira e rigira, arrivarono in cima a una montagna, dove c'era una baita. Pensano che sia meglio entrare, e vi trascorrono la notte. 
         Il giorno seguente rimasero ancora li, e poi rimasero ancora tanti altri giorni, fino a che finirono col rimaner li per sempre. Quando Teresina é divenuta grande, si era fatta una bella ragazza, che cantava bene, come una sirena. Faceva pascolare il suo agnellino, badando che non gli capitasse nulla di male.
         Un giorno passarono di lì dei cacciatori del re, che videro l'agnellino, ma rimasero così incantati dalla bellezza della ragazza, che non hanno piú avuto voglia di ammazzare l´agnellino. Quando tornarono alla reggia, raccontarano al figlio del re com´era bella quella ragazza. Allora il principe prese il cavallo e un suo servo, e parti per trovare quella ragazza su per i monti.
        Gira e gira, cercano dappertutto, e un bel giorno sentono una bella canzone. Seguirono (la voce) fino a quando arrivarono alla casa di questa ragazza. Teresina , che era alla finestra, vide arrivare i due uomini e si spaventò. Corse a chiamare l´agnellino, che era fuori sul prato a mangiare l´erba, per farlo correre in stalla a nascondersi.

         Il principe, quando vide la ragazza, rimase di stucco, ma il suo servo sparò una fucilata all'agnellino, ferendolo ad una gamba. Teresina si mise a piangere disperata e gridava: "Mi hanno ferito il mio Giovannino..!" Il principe, vedendola così fuori di sé, le domanda: “Cosa hai da piangere tanto, in fin dei conti é appena un´agnellino!” 
         Allora Teresina gli raccontò tutta la storia. Il príncipe caricò entrambi sul suo cavallo e tornò alla reggia, e li l´agnellino fu curato e guarì. Ma nessuno riusciva a farlo diventare nuovamente un uomo. Il re chiamò un mago, il più bravo di tutti, che radunò tutte le streghe del bosco. Quando esse arrivarono alla reggia, una delle streghe aveva il viso nascosto da un fazzoletto, perché l´incantesimo a Giovannino glielo aveva fatto lei. 
        Allora il mago la costrinse a liberare Giovannino, e lo consegnó sano e salvo a sua sorella. Poi fecero una grande festa nella reggia, ed il principe sposò Teresina.

                                                                                               ..

_____________________

NOMES PRÓPRIOS DE  PESSOAS 
até hoje utilizados nas tradições  

                bergamascas
Bèrto, Bertìna = Alberto, Albertina 
Bono = Omobono 
Bórtol = Bortolo 
Camìlo, Camìla = Camillo, Camilla 
Carlèto, Carlì = Carlo 
Càrola, Carulì = Carolina 
Caterì = Caterina 
Cèco, Cechì, Cèsco = Francesco  

Céser (o “s” pronuncia-se como  

                 “z”) = Cesare (César)
Cùrio, Curiolà = Coriolano 
Custantì = Costante (Constantino)
Dàet = Davide (Davi)
Ergìnia, Vergìnia = Virginia 
Fìrem = Fermo (Firmo)
Gì = Gino 
Giuàn = Giovanni  (João)
Güglièlm = Guglielmo (Guilherme)
Génio = Eugenio 
Lina = Natalina, Pasqualina 
Marièta, Marietì = Maria 


Ménech = Domenico (Domingos)
Minì = Antonia 
Nèto = diminutivo e variante de Gino 
Pàol = Paolo 
Péder = Pietro (Pedro)
Pèpi, Pepì, Josèp = Giuseppe (José) 
Pì, Pìno = Giuseppe (José)
Pìna, Pinèta = Giuseppa, Giuseppina 

                              (Josefa, Josefina)
Röstech = Rústico 
Sàndro = Alessandro (Alexandre)

Sànder = Alessandro 
Scerà = Cirano
Siprià = Cipriano
Tàle =  Natale (Natalino) 
Tìglio = Attilio 
Tògno = Antonio   

Tugnèta, Tugnìna, Tògna =    

             Antonia 
Tòne = Antonio      

Tita = Battista
Pequeno dicionário dos termos usados pelos pastores e moradores dos vales Imagna, Brembana e Seriana

  Os pastores dos vales, que geralmente cuidavam de rebanhos de ovelhas, emigravam continuadamente para localidades afastadas de sua província, e com isto ficavam em contato com outros pastores que falavam dialetos diferentes. Formavam assim entre eles uma linguagem convencional, contendo pelo menos as palavras de maior uso, de modo que se entendiam entre si e, ao mesmo tempo, não eram entendidos pelos que eventualmente os perseguissem.  

        Assim, pastores do Veneto, do Trentino e também do Tirol usam o nosso dialeto chamado “furbesco pastoral”(literalmente: “esperto dos pastores”, ou “astuto dos pastores). É uma linguagem curiosa, com palavras parcialmente em desuso, e que revela a índole muitas vezes brincalhona e jocosa destas pessoas solitárias, que viviam à margem das outras classes sociais. Transcrevemos  a seguir uma lista de palavras deste tipo de dialeto.  

A brandós : abundante           
Albüs, Olbüs: ovo                                      
Antièrt: porta 
Artèch, Artà, Arsébol: pão 
Artojàt: aleijado 
Batiìs: manco 
Bàat: raivoso 
Badòfia: sopa 
Baèt: casa 
Baiùs, Baiusa: cão, cadela 
Balabe: gato 
Balcù: olhos 
Balcunà: olhar 
Baldöch: cavalo 
Baldro: velho 
Barlafüs: coisas inúteis 
Barbina: ovelha 
Barèla: carruagem 
Bargnéf, Bergnòl: diabo

Bergnàcol, Gardù: diabo 
Basil: louco 
Bata-casù: mendigo 

Batenta: hora 
Bedùl: manteiga 
Bernés, Bernüs: bêbado 
Bersa, Sbersa: fome 
Bèrtol: burro 
Bertòle, Bertine: orelhas 
Beslànt: cordeiro 
Bianca, Biancùsa: neve 
Batìla: pedir esmola 
Biröl, Biröi: dente, dentes 
Bócol: pedra 
Bolés: maçã, medo 
Bórch: dinheiro 
Bordèch: sujo, imundo 
Bordegà: sujar 
Borlàsc: soldado 

Böscà: encontrar 
Bredà: chorar 
Brinà: roubar 
Brinadùr: ladrão 
Brodèch: urso 
Brüch: barba 
Bufì: rapaz

Bufìna: rapariga 
Büsa: taberna 
Büsa dè spàer: hotel de luxo 
Büser: vinhateiro 
Cainà: roubar

Calcusa: estrada, caminho 
Caldusa: estábulo 
Caba, denér: ouros do baralho 
Carpinànt: ladrão 
Camì: nariz 
Càmol: soldado 
Campagnöla: lebre 
Campanèl: debito,dívida 
Casér de Cobüs: Papa  
Caserù dè Santùsa: Padre 
Cèla o Ciorlina: vaca 
Ciòber: sapateiro 
Ciodèl: chaleira 
Cobüs,Calìgen: frade, padre 
Clesà: dormir 
Colobia: mistura 
Cornoröl: cabrito 
Crolà: mendigar 
Croladùr: mendigo 
Cròsc, "tacolér": pastor 
Crügia: estábulo 
Coradàt: doente 
Embrùna, Imbrùna: noite
Empiombà: entender 
Empìltrà: pretender

Fangusa: sapato 
Fédola: ovelha 
Frisà: pastar abusiva  mente 
Fraja, Frajusa: grama 
Füsela: perna 
Gagià: gostar 
Gagéra: amante, amorosa 
Gagiöl: bonitinho 
Gajana,Gajanèt: jaqueta 
Gaos: palavra 
Galena: força 
Gana,Postòcia: polenta 
Gardù: diabo 
Garólf, grèp: cachorro 
Gatömà: dormir 
Ghisalbe: grupo de mulheres feias 
Giacomina: fome 
Giüdéa:bolsa do dinheiro 
Glöp: mundo 
Gnafèl, gnafèla: menino, menina 
Gnara, Guàs: cama 
Gobà: levar, carregar 
Intabisà: embriagar 
Intabisàda: bebedeira 
Irdana, irdusa: grama 
Jò: sim 
Lampiusa,Polonia: lua 
Lénseda, lènsida: água 
Lensidà: chover 
Limbrösca: uva 
Liscà: perder 
Longhì: ano 
Lösià: ver, olhar 
Lüsiàrt: sól 
Lùsaröl: peixe 
Magàm: coisa 
Margòt: com bócio 
Marna, sgorla: vaca 
Marnöl, marnà, maròch: boi 
Masni, masno: vinho 
Melgà: chover 
Meli: faca 
Menüdi: arroz 
Mocaröl: lenço 
Mocaröla: charuto 
Màcia: lebre 
Mognàrt, tomàs: gato 
Monèl: ladrão 
Mostà: óleo, manteiga 
Mostùs dè spèdem: manteiga 
Mosiusà, casà òlé: chorar 
Notó: queijo ruim 
Müsel: burro 
Müsa: ovelha 
Molarda: polenta 
Ofià: repreender 
Ofiéra: briga 
Ofiarda: repreensão 
Ornèl: calças 
Padelunà: chorar 
Padelù: que chora por nada 
Palpógn: médico 
Palpógn dè mòles: veterinário 
Paraslüsa: guardachuva 
Pastòcia:conto, história  
Patàfia, papér: papel 
Patöm: sono 
Patömà: dormir 
Pàtina: licença 
Példra, pedrina: prostituta 
Pelegrì: capote, manta 
Pianchèn: feno 
Placà: colocar, pôr 
Profèrte:orações, rezas

Ramà: comprar 
Ramparöla: escada 
Rasa: ódio, rancor 
Raspàni, raspànc: frango, galinhas 
Raspànta: galinha 
Refaldà: cozinhar 
Riserà: cidade, aldeia, bairro 
Röf: fogo 
Röndèl: cavalo 
Röscà: trabalhar 
Rösetì: emprestar dinheiro com juros 
Röstidur: agiota,  usurário 
Rùgànt: porco, suíno
Salònech: dívida 
Sabaldò: orações, rezas 
Samà: ir, andar 
Sanàer: tabaco, fumo 
Sanavra: caixa para o fumo 
Santusa: Missa, festa, Igreja 
Sbaicunà: observar, olhar 
Sbasì: matar 
Sbersa: fome 
Sbersàt: esfomeado 
Sbertéra: morte 
Sbertì: morrer, matar  

Sberpidùr: cemitério 
Sblòsser: dinheiro 
Sbojà: comer 
Sbojàda: comilança, fartura 
Scabà, scabiò: beber  vinho 
Scabadùr: bebedor 
Scabe: vinho 
Scabrì, scavri: pau, bengala 
Scabrina: lenha 
Scabrinà: bater com pau 
Scajà: pagar 
Scajù: pedra 
Scaldana, scaldusa: estábulo 
Scamüsa: prisão, cadeia 
Scatifla: polenta 
Sciaina: comilança 
S-ciainà: pastorear 
S-ciarùs: sól, dia 
S-ciarusa: lua 
Selvì: feno 
Sèmola: medo 
Sfojuse: cartas de baralho 
Sfoiaröla: carta, correspondência
Sgàola: fome 
Sgòrf: rato
Sgorlà: ordenhar 
Sgorlaröla: ama seca 
Sgorlér: saco de dormir
Sgö-saröle: nozes, avelãs 
Sgréfa: mão 
Signaca, segnaca: ricota 
Soflèta, soflèt: revolver, espingarda 
Stacaditra: lingua 
Slacadura: advogado 
Smorfià: tocar (mus.) 
Smorfiànt: tocador, músico
Spàer, spàera: patrão, patroa, dono(a) 

Strèns: comer 
Stoblà: beber 
Stobrera: sêde 
Svinarda, storlènga: bagaceira, Tàcola, tàcole: esterco de... 

                               (ovelha, ovelhas) 
Tranà: ir, andar 
Trombà: falar 
Verdüs: prado, gramado 
Verdüsa: grama 
Zana: fome 
Zanàt: esfomeado 
ZömèI, zömèla:  irmão, irmã 

